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A INTEGRAÇÃO DO NORDÉSTE NO CRIADO, ONTE M, O CONSELHO 
ESPíRI TO DO ESTADO NôVO NACIONAL DE SERVIÇO SOCIA~ 
DECLARAÇÕES DO JORNALISTA JOÃO DUARTE, FILHO, Á "l UNIÃO" - FUNÇÃO t ~ s t Á R/J ~ci i ~ lN~ 
DE APROXIMAÇÃO E UNIDADE DO BRASIL QUE EXERCEM O DEPARTAMENTO NA• T E o R GANI z A e Ão 
CIONAL DE PROPAGANDA E A AGtNCIA NACIONAL - l OIRA DE GOYlRNO DO --- -

V
TAJANDO em serviço da Agên- INTERVENTOR A6AMENON n GOYf:R"O AGAl\ll,NON l\lAGA- HIO. 2 ,\ L.NIÃO! - O pre· 

eia Nacional, do Departamento MAGALHÃES O QUE REA• UUES si<lenle Getúlio \'argus assinou. 
Nacumal de Propaganda está LIZA A ADMINISTRAÇAO _ Pern•muucano que wu estando hoje, importante ,lecréto-lei cri· 

em .João Pessôa o iornalista Joá-0 Du- porém. ala. tado do Nordéste há quasÍ ,,mio o Consêlho Na<'ional de 
arle, filho, chegado ultimamente do DO INTERVENTOR ABGE• tri-.s anos, -ent1, ao regressar. que to- Serv'(,;o Social. organiza~ão des­
Rio. Visitando êste jornal aquêle pe- - MIRO DE FIGUEIR~Do - 1: ~n~~~~~ J~~l~~ºa~lá31t~1~tt

1m~~:1!!; 11nad:1 :J (·oordl~n,.tr trnlos os ser-
flodista prestou-se a, em ligeira pales- ~ polftfc~1s, a sua co.pacídade de traba- ,i<;os rle assisl{·ncia ~O(.'ial nQ 
tra com, mn nosso redator, dar infor- ______ li1ur e de realizar. Veja-se. por exém- Pab, .,er, indo l'<J.llHJ um ~lenwn-
maçóes sôbre a propaganda do regime <)lo. Permnnbuco. onde o mterventor to de liga~ào enlre a, classe, ne-
atual que o Departamento Nacional de to Nacional de Propaganda. o E~tado ~;a~:~~

1
~~'!:~~~fv~~sw~~mgr~~~J~z~.;~·;~ lC'SSitadU\ (' 0 Poder PúbJico · 

Propaganda vem. ob'jetivando, em todo do Rio também fez a mesma coisa, dt- governo. Com.:i ,nn_ doo pensadord-". \s ah ihuir(Íe!-. <lo Com,êlhü 
o Bra.sil, com os me1hores resultados ~iu~~ficfl;J!b~Q~\ 0

5
~e~ai~arre~~ politicos do Brasil. o mterv~ntorFpnr- J\aeio11~d de SêrYiÇo Social, de a­

possivezs. Radio Tabajára da Paraíba. E outros ~:m~~ti~: 1;!ri:~~~~r~d~ ·~º ºE!: ,-.f>rdo ('OJll O dispOSlO no Htfrri,<lo 
O Departamento Nacional de Propa- Estados já estão estudando o assunto tado Novo e mterpreta, superiorment~. 1 ·crn;t<,. /.;lo: a) J)fOlllfffPJ' ln 

para resolvé-lo oportunamente. a Constituição A relevancm desta pe.1- quéritos t' pe,qnizns em todo o 
qanda, disse aquele jornalista, 0 que te de sua obra se veriftca na eno~me p,Jis no locanlê ao nível de Yi-
está fazendo, depois do dez de Nooem- A PROPAGA~~tl~ETENSIVA DO ri:11:1~~~ºç~~~ee~~0o~ ~~~!ti~~~~; 1 dil lÍo. pôvo, cim~iderail<>~ o .~o-
bro, é a divulgação sistematiZada dos verdadeiro ''record.. de publicações l mem 1soladm1wnlr C' a 1unulla. 
princípios básicos do regime ado-ta.do - Visa-se. assim, a propaganda in- tod · prensa br!:\sileira Por 0·1 · t b t • e•' edu 
pela Constitu?ção outorgada naquela tenS.iva do 1·egime que é uma necessi- t~ Iad~.ª/~~a obr'a ad~nisirativa ,f-, ~cus meios 1 e si• SiS "ll '

3
• 

data. Nêssesentidoporintermédiodos ~!~fei:f;)l:!~ggfi~~: inPJ~~~í~sop~~: também. admirav~ tf0 h~a
nde, ~ies- Ã SERVIÇO 

·n~awre.<; pensadores e publiciStas brasi- mamel\te pronunciado Já reconheceu ~.i·u 
0 ~~ n;:::ef~ e: de °rfqJ':~e;u~ _ 

leiros empreendeu, para o público de e recomendou essa propaganda. o Estado alcançará, dentro de povLO 

lodoº Brasil,ª verdadeira interpreta- é, c~;;J~~ei;;,i~º1mi~~sc";~!tv~rei>";d~~ tempo, com • '~\~ft"til:is'traçãi, . 0 DO PATRIMõNIO HISTó-
çâo da Carta Constitucional. Livros já de Novembro para cá. as realizações prog~mta d~ r;a:a ~ Ê~f~do~~~

1~}~ª RICO E ARTíSTJCO 
/óra1n publicados1 nêste sentido, pela do govêrno t.êm sido inúmeras. Livre ~:end;, j~ua:óra., resultados que eran~ 

iniciativa do Departamento. E a sua ~~~él~~~ig;r~tivo:0:ê~~~eieº~ d~J~~ ~:~r~~i:~~in~~\;~rn~;Ín~~~~x:t: NACIO~AI:, 1 •• 

dislri.bu.icão, e,n milhares de exempla- com verdadeira energia, com absoluta tará farinha, verdura::., frutas, coisas I Estiveram ontem, a. noite, em ~·- , 
res, foi feita em todo o Brasil. Por ou- ansia de realizar Em sêis mêses de em que antes da administração atual ta á redação desta fólha os drs Ulis­
tro lado, em artigos assinad,os

1 
em co- Estado Novo já. se construiu, yerdadei- nem po.deriat\los pe.11Sar. no Estado. ' se, Freire e Pa.ulo Barrêto, que vie-

. . - . . . 1 ramente. wn Estado no Brasil. A ela- ram até esta. capital a serviço do Pa~ 
ment~nos, com1:mcados, avisos~ e fei~, . boradio legislativa tem sido enorme, A AD1\tU••flS'?RAÇA0 ARGE?tIJRO DE trimonio Histórico e Artístico Naclo-
tambem, atraves de todos os jornais atendendo, sempre. a pontos tssenciais FJGUEJR1:D0 nal a fim de fazer o orçamento destí-
brasileiros, a exêgese e a explicação de àa admi11:i.5tração pública Tod.a ela te~n ' nado á proteção e conservação dos 
todas as id_eias co,_itidas na Constitui- ~~s ~o~:,J~s\io~e~~ti~~~~a~b~~~1d~~· d~= te;:;e!t~:t~r;~~~~s d~ t~~ê<t~ ;'1~ p:~umentos históricos e artísticos do 
cão Drasile1ra. Pode-se dizer que tt. ereto-leis, d0.queI1t demagogia que era Tnf!.CflllO admi!l4trador .conçjênt~ que f'U Durante a palbtra que manth·eram 
ação do Departamento Nacional de o vício e o prejuizo do regime ante- co1)heço de~de três anos atráz,, O que conosco, os ilustres visitantes deram-
Propaganda se exerce, verdadeiramen- ~~ro ~rf:;ic1:~·dY~!~11

~· ~~~t;:i:to~ ~!tá~.z:~:ê~n~.q~ú. d~= sxiwS:a.ser~ nos as suas impressões entusi:isticas 
le, até nos menores núcleos do sertão para que os brasileiros vejam e verifi - Instituto de Educação, por exêmplo, do Convento e da. igre~d~. S ·r:ra~­
pois O seu serviço regular de comuni- quem que não fôram iludidos quando, é Um prédio, é WTia das gTandeS reali- CiSCO :ue coi;-.sti~UC, in i ul;r:ve·~n d~ 

l"a(:lo. t'lt h I el.1Uorar o pla• 
no dt:' ,r. n it:11 ,o<·ial 1•m todo o 
Hra<.;i 1. eh.· :il·i,rdo cum as exígên .. 
da, illlµ•1 .... L,':> pl'l:t, ,·ondi('Õcs d6 
\'ida: 1·) su~crir ~to J>odt•r Pú .. 
J1lico a, t1H·di·da ... julga1h1s J\Pces• 
... aria.., p,,r·1 :, ;..ipli<"l('fio do n1es .. 
mo ÜL'crl·lo, con\o;rntl' o rcsul• 
bulo da'> p1·scr11ií'~1, <· ohsc•rva­
çõcs e d) deh1w:ir e, e..,tado 
atual .l;i, < l';.!;'lmz:11 .. õc cli• assis­
ttlnci:\ s1ici~1l "'i,t( !,les no País. 

O ciecrdo-lei ;,1..;sl11:1dc, pelo 
(lwfc· !'::11'ion;tl si~;1ifíc:1 1nai.; 
1:m gr:rnd,· l1Pnd1cio prestado 
p?lo.Go,l•ruo ,1-.; c·!;1,,es :iecessi­
lada~, da11do uni <>nohrC'cedor 
cxemplü do cs1Hr,to demoerútiro_ 
(fll<.' ("i.\l':J' ll-ri.1.:l n t:._l..,do "0VO. 

A l'i'ÜH;;\o do Consl·lho ~3ciO• 
11al dl' s::rv1çu So('1a1 rrpercutiu 
da melh1,r ,w,ncira , Hl INlos O'i 

,neio1.;. d.t c·apil:d cl,, Pais, 1nere• 
cendo n, m:.b jusl;p, e rnl~orniá'>• 
t•cas: a!lrf'ri,u·úes d:1 'mprensa.. 1 

ASSOCIAÇÃO PARAI• 
BANA DE IMPRENSA 

Reunirá, na próxima 
terça-feira, o seu Con­

sêlho Deliberativo 
Está marcada para terça­

feira próxima., ás 17 horas, na 
sua séde provisoria. uma reu, 
nião da Diretoria e Con~êlho 
Deliberativo da Associa<:ão Pa­
raibana de Imprensa 

Dada a. importancia des.u. 
reunião, o presidente, dr, Orris 
Barbosa. encarece o compareci­
mento de todos os componentes 
do referido Consélho 

nas agitações que precederam o dez zarõe& do :erasil; os serviços de abas- wna- as re iqwas mas 1 is 
cados aos jornais abrange, até mesmo, de novembro, reclamavam, com o ins- teci.mento de agua .para Campina arqui';turauúº1ºn.i1 ~o Br~iluJ B CONFERENCIOU C01\f O MINIS• 
os pequenos quinzenartos de qualquer tinto profético das massas, uma mu- Grande também. pelo que tenho 11?,o e Os rs S!tes reare e a O ar- TRO DA AGRICULTURA 
parte do Brasil dança de orientação não do govêrno observa.do, caracterizam O dinamis;no Í:~ 1!

st~ hosra:os :r s:;Pa.:~:: RIO, 2 {A. N.) - Estêve, hoje, em 
C t b mas. principaJmente, do regime em si. de tun govên10 conquistando, para ~le, 0 e ~ even ° e"::.a -, . t <:onferencia com O ntlnistro Fernando 

om is o tem em vista, tam ém, o O reporter pede ao redator do De- o reconhecimento de uma populaça.o alguns dias e~ J;ão p ~ ate ºb. er- Costa., o professor A.zzi, que veiu o ... 
Departamento de Propaganda através Pso!'erstasmóbernetºa dsuea Plvis.'ºtPtaagaaondN\.,.d1~ptere. sE- Corri a cidade e vi o calçamentod no~o, ;'!~:n!:ru~S:.ªi..:tó~c:u~ ~1:t':: ·~a~ dentar a campanl1a do trito no nosso 
da Agencia Nacional dar, principal- Ç.;> :~~t~~Ç~~ ~~:h~~tfu}~~~s J0~ cional País 
mente, unidade ao serviço de Propa- ~

01
{d,~nalista João Duarte, filho, res- assun contentan1 e satISfazem a quem ---------------------------

ganda do regime para que o pensamen- ainda "tem capacidade para se entusi- SERA' OFERECIDA HOJE 
to nacional, informado da mesma ma- ~:s?: s~iTt ~~~Z:8A~Er~ ~~= as2:ªio~~~st:,s ;~tà~ª;ÕJ~mhai:~~~ão . , , 
ueira em todos os pontos do país tenha, TADO NOVO Duarte, filho. está verdadeiramente 
por isto, CUJ mesmas reações _ o Nordéste todo tem sido, para integrado no Estado Novo. Pelos seus A' BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE 

1.,to se consegue pelo rádio, com 'a mim, uma verdadeira revelação de en- 1 homens e pelas obras que eles Já rea- U BELJSSJMA BANDEIRA NACIONAL 
"Hora do BrCUJil", pelo cinema e pela tusiasmo e emoção pelo Estado Novo. llzaram. DORSO, MA 
~:iren,a, através da Agencia Nacfo- o p A s s A D o E o p R E s E N T E 

l'IJNCAO DE APROXIMAÇAO E 

Coube essa iniciativa aos Irmãos Lundgren, conhecido~ 
industriais nêste e no vizinho Estado de Pernambuco -
A solenidade terá lagar ás 9 horas da manhã, na séde 

UNIDADE DO BRASIL DAS NOSSAS LEIS SOCIAIS - A Agênci~ Nacional tem, ainda, 
u,n outro sent1do. continuou o nosso 
l''lltrevistado. Ela não viza, apenas. dis-

daquêle corpo do nosso Exército, em Cruz das Armas 

1 ribuir pelo Brasil. o noticiário tele­
" l':if 1co, as informações do Rio. Esta 
C', apenas. uma parte da sua função 
llt' imprensa. O seu fim principal é, 1 

P<Jr,·m. dizer. no Rio, o que se faz nos 
1,;st :ido.-; e in~ormar aos Estados. o que 
M' fa;,;. no R10. Uma f~nçã~. portanto, 
1le 11mdade. de aproximaçao do Bra­
sil e do,-; Brasileiros. 

E:11 todos os Estados os resultados 
oht ido.'> são magnificos. Em s. Paulo 
nJrlmamente. o govêrno do sr. Ade-
1 nar de B,11Tos, creou o seu "Serviço 
di• Divulgacáo e Public1rhrte'' que tra­
b:•lh:irá, segundo o decre;o oe sua 
trl'at·:io, de acôrdo com o Departamen-

IMPORTAN TE 
DESCOBERTA CIENTIFICA 
DE UM MÉDICO BRASILEI-

RO EM NEW-YORK 

Nôvo método de 
da le!)ra 

cura 

'SOV.\ YOl!K, ? L\ l.':'IIAO) - O 
mt"dico brasíleiro Osório de Almeida 
;uuu,,·tou, hojt>, a descoberta de um 
ttovo método de cura da lepra. 

O '1r. o~ório de Almeida vinha- í~ 

1·mp.r-nJ1ando ha. 10 anos em estud1'i 
a('Urado~ t' pacientes obsel'Va('ões, no 
M·nfido d(' encontrar um meio seguro 
dt• (Ul',tl' o mal d~ Hansen 

l'or i.sso, a notida de sua d<"scober­
ta t'oi muito hC'm rerC'Ui<la nos mefos 
,-ü·ntifkolS l]('~ta <'idade, onde o den­
h'lllla bu'lil('it·o ,01:a de u•a l prestigio 

NILO O. L. DE VASCONCtLOS 

(Departamento Nacional de Propaganda - ExcJWjivo para "A. UNJAO") 

A Bateria Independente de Artilh~-

1 

. E' un.1a primorosa obra de arte, ~181 
ria. de Dorso, aquartelada em Joao riqueza que apresenta a sua confecçao, 
Pessôa, será distinguida, hOJe, com a pois foi executada com a melhor sêda 
valiosa oferta de uma belisslma Ban- e bordada. a ouro fittl&.imo, sendo a 
deira Nacional, cuja in1clativa coube lança de seu mast.ro de prata de lei. 
aos Irmãos Lundgren, proprietarios Ressalta. ainda. o trabalho emprega...: 
da importante organização de tecido.-; do em todos os seus drtalhes. que é o 
que compreende os EstadOs de Per- melhor, roais perfeito e cuidadoso até 

D 
ATA de um seculo, antes do mo­

viment~ de outubro de 30, o 
aparecimento, entre nós, da 
primeira lei de carater traba-

lhista. Regulou-se, então, a pr~stação 
de serviços em geral, vindo depo1s o .e~­
tabelecimento de regras para a ativi-
da dos colonos. • . 

O Codigo Comercial. em. 1850, cmdou 
das questões relativas aos acidentes, 
rescisão dos contratos do t r abalho, e, 
no Titulo V tratou do ajuste e solda­
das dos oJiéiais e tripulação de bordo 
doii navios. Passados seis lustres, apa­
receram normas para os contratos fl.e 
locação de serviços . agrtcolas, as quais 
o Govêrno Provisorto de 189~ revogo~. 
A Constituirão de 91 pouco inovou, l i ­
mitando-se a declarar a.. igua11fa!Ü de 
todos, e a assegurar tanto o di r eito de 
reunião como a liberdade de tr~alhf!. 

Em 1903, facultou-se a organtza,Çao 
de Sindicatos para defêsa dos t raba­
lhadores dos campos. e das industrias 
rurais, passando depois, em 1907, a ex­
tender-se aos deu~ts _ tra_balhadores. 
im·lwlive aos de proftssoes hberaís. Em 
1915, apresentou-se wn ;rrojeto _no Se­
nado, cuidando de z~nizaçoes p~r 
acid.MJ.tes no trabalho, vindo a consti· 
tuir-se a lei n.0 3. 724, de 15 de janeiro 
ele 1919 

o Codigo Civil dispôs ~ôbre locação 
de serviços, e seu respectivo contrato. 

Com a assinatura do Tratado de Ver­
~ailles. em que o Brasil foi parte, pro­
curou-se adotar entre nós os v,:tncipfos 
decorrentes daquêle pacto. D ai vieram, 
M leis acerca das horas de trabalho, 
locação de servtcos mercantis, agrtco-

las crea.cão de Caixas de Pensões e 
ApÔsentâdoria, trabalho de. menores 
nas fabricas etc Em 1923 foi creado o 
Departamento Nacional do 7'rabalho 

Eis, a largos tra.(!(?S, o movmient'? de 
nossa legislação soctal . Tudo era amda 
vacilante, irresoluto e incerto, demons­
trando a falta de ene:rgia bastan~e para 
vencer o indiferentismo e ª· timide::, 
quando candidato á Pr~iclencia da De­
pública, o sr. dr. Getulio Vargas, fo­
calizou o problema na sua plataforma 
política. 

nambuco e Paraíba. hoje feito 

Cheqando á chefia do Govêrno Pro­
visorio, sua excelencia procurou. dar 
imediata. execução á promessa do con­
d?dato, creando o Mlnfsterio do Tra­
balllo. 

Ssse gesto dos conhecidos tndus- o gesto dos Irmãos Lundgren foJ 
triais, que se reveste da mais alta recebido com grande simpatia na Ba.• 
significação patriótíca, teve o aplauso teria Independente de Art.ilh3.1ia da 
geral de nossas classes armadas. as- Dórso desta capital. devendo o áto dai 
sim como da. imprensa. dos dois Esta· entrega se revestir de um cunho al .. 
dos e do Rio. tamente cívico 

A Bandeira Nacional, que será ofe- Nêsse sentido, mwto se empenhou Q 

Seria fastidioso enumerar as leis, que 
nêsses oito anos. fóram promulga.das. 
Existe, sem d~vida, algo digno. de repa­
ros· mas muita cousa bôa, util, vanta­
jos~ e que se fazia tmpresc:indivel 

recida á Bateria de .Dõrso de João atual comandante daquéle corpo, l." 
Pessõa, esteve, durante alguns dias, tenente Jaime Portéla de Mélo 
em expcsição na vttrine da "Casa. Su- A solemdade terá iU1:ar hoje, ás 9 
cesso" á Avenida Rio Branco, no Rio. horas, na fiéde da Bateria de Dôrso, 

Manda a verdade proclamar que todos p R o R R o G A D o 
0 ~ titulares da Pasta. do Trabalho se 
mostraram á altura do momento · 

~~;::i~;te:;::/~'nt~::S~~i~ai./ _di'é::!~; por 90 dias o prazo para a 
~niu::i1~! fi"-.'; ;:.r:~ ~:= resselagem dos estóques 
mento da admlntstraçá-0 pública. RIO, 2 (A UNIAO) - O presidente 

Pelo relatorio apresentado em 1933 da República assinou, ontem, um de-
pelo eminente jurista SAL G ADO Fi- ;~~~o !~~!~L~;:: ::: !!ttc!::~.º prazo 
~!'1~ir~f:fiJ}',;~N~~1i:,.tij~TI,"J':;f°I, Todavia, não e~tão inchlidos nessa 
i1ê-se Q soma tmeq.sa de esforços no r::::0:~ç.~i,~1

\~:~:
0
:(';.:,::ie~t:ea~!~ 

sentido de organizar-se o tr~balho sob xo ao dwreto n.º 301 , para cuja. srla­
seu~ dife,:entes aspéctos} As5tm; as pro_- , gem fica o m in istro da. Fazenda auto­
fissoes foram regulamentadas, as lezs I r izado a tomar as providencias que 

(CloDCIQe D& 5,' pq.) Julgar neces,iri,.,. 

em Cru?. das Armas, com a presença: 
de autoridades civis e- militares, fami• 
lias, Jornalistas e outras pes.o:;ôas 

Fará a entrega do Pavilhão um ra .. 
presentante do~ Irmãos Lunctgren, 

A Bnnde1ra, em sc:guida. será. des• 
fraldada perante a tropa. que presta• 
rá as homenagens devidas 

Após, .será feita a 1eitw·a do Bot, ... 
tim do dia, alusivo ao mesmo áto. 

Encerrará as cerimonias tun desfila 
da tropa da Bateria dr Oôrw, a qua.l 
J)tlrcon·era as prm.c1pai..., ruo.s dn ctd,a. ... 

de. - _J 
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As 
inflamações 

internas! 
O que 1\:;da Mulher deve saber 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
tosies, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de ca~eça, 
moleza caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores sub1tos, 
tontur~s zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de' ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorrag(as, 
ane.mia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetit e, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofri,mentos desaparecem e a mulher sente-se outra , 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos. 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulaàor Gest eira 

HEMINISCENCIAS LOTERIA FEDERA L 

1.0 00 .0 00 $ 000 
F. Coutinho de L. e l\loura. 

SABADO, 9 DE JULHO 

DIABRURAS DE CUPIDO 

o coronel de cavalaria Zacarias de tentamento e expandiram-se em ani­
Oltveira, veterano cta Guerra do Para- mada conversação, da qual foi assun­
gual. com o seu cavanhaque de palmo to principal a paixão que dominava os 
e meio, que lhe ocultava perfettamen- dois jovens. com a revelação de que, 
te a gravata de sola, trepado nos seus logo que fosse Julio promovido a ca­
borzeguins de salto alto e ringldelra, pitão, Judi seria por êle pedida ao co­
cam t.alteiras douradas, metido em ronel. 

A CASA DAS StDAS E A 
FESTA DAS NEVES 

A CASA D AS Sl1:DAS avisa á suo 
nwnerosa freguezla que pelo vapoi 
NETUNIA, viajou ao R io de Janeiro e 
a São Paulo, o seu sócio, sr. José Cr 
valcanti de Sousa, com o fim espect 
~es :~rr:r iii~u~~~i.uêles importan 

Sêdas novas, medemas, bonitas e e 
preços de reclame, num maravilhoso 
e deslumbrante sortimento irão cons­
tituir o sucésso do mês de JULHO na 
CASA DAS SltDAS, para a FESTA 
DAS NEVES. 

DR. FERNANDES BARBOSA 
Cuuo de espedallzaçáo no 8erviço dos prof~. Luiz Barbosa e Leonel 
Goma,a. (Pollcllnlca de Botafógo). Médico do Instituto de Proteção e 

Assist ência. {\ lnfancia. 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 16 A'S li HORAS 

RUA VISCONDE DE PELOTAS. 290 - 1.0 ANDAR 
--- Telerône: 1066 ---

NECROLOGIA 
Contando apenas 4 mêzes de idade, 

faleceu ontem, á rua S. Miguel. nº 
317, nésta capital, o menino Vanildo, 
filho do 5r. Francisco Alves dos San­
tos, funcionário do Arquivo Público 
e de sua esposa, sra.. Nair Paiva dos 
Santos. 

O enterramento verificar-se-á, hoje. 
ás 16 horas no cemitério Senhor da 
Bôa Senténça. 

Sr. Franci.,;co Fernandes Li.sbôa: 
Na Casa de Saúde S. Vicente de Paula. 
onde hn.vla se internado com o flm de 
se submeter a uma intervenção cirúr­
gica, veiu n. falecer ontem, ás 9 horas 
o sr. Francisco Fernandes Lisbôa., pro­
prietál'io e comérciante em Maman­
guape. 

O saudoso extinto éra bastante radi­
cado naquéle municipio, onde gosava 
de muito conceito e estima. pel~ 
qualidades de carát.er e cavalheirismo 
de que era portador. 

Pertencia a distinta familia domkl· 
llada no referido municipio, onde sem­
pre exercêra as suas atividades. sendo 
chefe da firma Fernandes & Irmãos 
dali. 

Antigo militahte na política local 
ocupou, em várias legislaturas, a pre­
sJdencia do Consêlho Municipal dr 
mesma cidade, tendo sempre demons­
trado néssas funções interêsse pêl< 
bem público. 

O sr. Francisco Fernandes LisbÔF 
contava a idade de 65 anos, sendo 
casado, em segundas nupcias, com a 
sra. Inês Uchôa de Andrade Lisbôa. 
Do seu primeiro matri.tnonio com a s_ra 
J ulla Toscano Lisbôa, deixa os segum­
tes filhos: Dr. Orestes Lisbõa, advogado 
nesta capital, sra. Mariêta Toscano 
Coélho e senhorita Alzira Toscano 
Lisbôa; e do segundo matrimonio, as 
c::f"horitas Maria, Margarida e Natercia 
Lisbõa. 

o seu enteITamento verificou-se 
ontem, ás 16 112 horas, no Cemi~ério 
do Senhor da Bóa Sentença., sa.mdo 
o féretro da Casa de Saúde S. Vicente 
de Paulo, com numeroso aconpanha­
mento de parentes. e amigos. 

BIBLIOGRAFIA 
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''Exceptio Veritatis": - Sob êss~ ! 
titulo, o causidico cearense dr Jose 1 
Targino da Cruz publicou um traba­
U10 de sna autoria, relativo a uma 1·e- i 

,:,ente questão ocorrida no fôro de_For-
1 taleza. ~, 

Enviado por s. s., recebemos um 
exemplar da mesma publicação. 

oenças de Senhoras 
- ESPECIALISTA -

DR A, NEUSA DE 
ANDRADE 

Consulto rio: 

Rua Barão do Triw1fo, 333 
1.0 andar 

r-0n'i"tlltas de 14 ás 17 horas. 
Resldencla: Trtncherras, 208 

EPIDEMIA 
OE EMBRIAGUtS NOS COR­

POS A VIATóRIOS DOS 
SOVIETS 

MOSCOU, 2 (A UNIAO} - O Co­
missário da Guerra, marechal Voro­
~biiloff~ considerando que há uma 
verdadeira epidemia de embriaguês no 
,eio das tropas da aviação, acaba de 
!xpe1lir uma ordem segwtdo a qual 
erão sumariamente condena.dos a 

morte todos os ª"iadores que se apre• 
lentem, em serviço, embriaga.dos. 

O REARMAMENTO AtREO 
DOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON. 2 (A UNIÃO} -
Durante o ano fiscal que terminou on­
tem, os Estados Unidos- encomenda­
ram, nas fábricas na.clonais, 588 aviões 
para o Exército. de acôrdo com a exe• 
c*ão do p1ano de rearmamento. 

Hoje. fôram encomendados cêrca. dP 
roo a.viões de caca. e bombardeio. 

, DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Cirurgião do Hospital Santa Isa­
bel e do. Maternidndc. 

Cirurgia. - Doenç:tS de senhoras, 
partos ' 

Rua. Peregrino de C.inalho, 146 
Das 10 ás 12. 

suas calças brancas, sistema. balão, - Mas, cara amiga, como suportar 
arrastando sua espada rabo de galb o constrangimento em que vivo, vigia­
dos tempos coloniais, pendente do ta- da como uma criminosa, sob as vistas 

lim sóbre a banda encarnada de sêda cios meus pais, substituidos. na au- AS Fo~ RÇAS JAPON~SAS CONSEGUIRAM NOVA E IMPORTAN-com borlas douradas e a respectiva sencia, pela incorrutlvel mulata que e 
pasta. c,ne ostentava. as lrúciais dou- me creou e o cerbero creado, antigo 

radas, "D. P. II.", com a corôa impe- ordenança de meu pai, que ºnão mo TE VIT 'RIA DERROTANDO os (HINÊSES Á MARGEM DO rial estatura de gigante, era bem wna deixa pisar em ramo vêrde"'? O 
perfeita figm·a marcial. capaz de fa-1 - E' realmente insuporlavel seme-
,,er tremer qualquer garoto traqUinas lhante estado de coisas, minha bóa a- LONDRES. 2 (A UNIAO) _ Notl- YANG TSÉ KIANG !REFORÇOS JAP?Nf:SE~NPARA A 
que ouvis-se a mucamba gritar: "Lt. . miga. Mas só não ha geito para a cias de Tóquio informam que as tropas j _ _ PROVINCIA DE HO-N 
118

~~1~º~1~e~~a~~:,Que era o seu J:or~~equ:~~~ ºd:~e~ofa~a~·t!'!~-:: JaPonêsas conseguiram. hoje, llova_ CHANGAI 2 rA UNIAO) - O alt4 

ldolo, a Judí. pai intennediario entre vocês dois, e importan te vitória. derrotaildº os ---- -- con1 ando nipÔnico vai determinar O en-
Companhelra lntima d• Judi. em I como portador de uma C01Tespo11de11- chlnêses que eSlavam forUficados nos As tropas da China fortifi• ,10 "oe considera veis retorças para ~ 

um colegj.o de irmãs de caridade, fôra eia secreta? barrancos do Yang-Tsé - Kiang • parte oriental da provinci~ de Ho-Nan. 
a fl-0>inhs, bõa creatwinlla, bem edu- Arregalando os olhos. diz Judi: En- ln ter~rptandº a ma_rcha H ao Klongo Caram•Se ffiafS ao norfe da• Dêsse modo será penniticlo aos Jn 
cad~ e filha da viúva de wn major do loqueceste, por acaso, ou queres te di~ da.qu e rto em dl~eçao a an- ow. ... ponêses quP combatem naquêle setor, 
exé1clt.o, psi do tenente Jullo, djudan- Vcrtir comigo? ta~fe~ª!oJÜ1cV:~%~!' ~~~rc;rc,asn;:~~ quêle rio, visando a defesa !f:11;![pi~~:;~'.k~~-longo de. fmP-

te v~~1i::d~~1:0 
a co;~~t~

1 
~~~ar~~elrn tu;::~re~~~~~ ~~=atá,º teS~lfª~a~~~ ~fiPae::;ti J ~!º~~~t~re~

1
.m de impedir de Han-Kow - Eleva-se MPDIDAS PARA EVITAR A PlRA· 

:;!fostorg~~~~ ~~ i:;;~~~~ :~:r~~;",; gr{; :r.ai:~,t ft'~p~~..,e~tin:.mi.:~: AS V!T IMAS DO BOMBARDEIO a f,600 0 número de mor• TARJA A BORDO 
correspondida. se.to. colocarás entre a carneira e o A"E:REO DE SWATOW t rca de 2 000 0 de CHANGAI 2 <A UNIAO\ - Dion\o 

Entretanto, a severa educação da- forro dessa peça do Vestuario, O S8U 1 0$ e a ce I dos SU('eSSiVOS atos de pirataria OC!'.)f-

~!a 1011~as1't:. i:~!1
~r.:,_ ;.ui~~ ~~1~~:'~ 1:~ªr.~er Jd~i~eii~r~~~~ ~a~!!º;K~~?o· ~ ~~.i;;Ac~ie -;;-10~(~; feridos em virtude do bom• ~~~s d~~.~;~~10cºJ~.~;r~~c1."te ªJ:~l: 

lharcs com a diva de seus sonllos, e pcctlvo tamanllo, para que o velho e a 2.000 o de feridos em consequen- ! bardeio aéreo de Swatow Ur,,m SÓ transportar passageiros per-
baldadas fôram todas as tentat1vas de não sinta o corpo estranho. Julio, a eia do bombardeio aéreo de ontem et1amcnte identificados. 
ronda em tomo da residencla do co- quem a\'lsarei do estratagema, por sua levado a efeito pêlos aviões japonêses. 1 ·s:>es pirat;1s, uma ve7. embnrca'1o!\, 
ronel, para ver Judi que vivia como vez, proaura-rá. ocasião para substituir Of. prejuizos matérias súo calculados PARA .. 1M.PF.D1RS AE 

0
DURrMI

0
NUJÇAL e n.possavRm dos navios ou auxmn-

qne, enclausurada naquêle casarão de o teu bllhet~ pela resposta dêle e as- em mais de $ 1.000.000. DAS RESERVA D 10.m a ação ele outros corsários. 
ah,os muros, guardado, pelo quintal, sim a coisa dará certo, até o dia fellz 
pelos cães de raça, e on<le Judi vivia do teu enlace. PROTESTO CONTRA O SEQUESTRO 
ocupada com os seus bordados I! as o consêlho foi aceito e produziu o DE UM NA VlO 

TOQUJO. 2 < A UNIAOl O Go 
vérno está Pstudando um pJn.no de cr1~ 
tral1za~ão rla prata no Banco elo ,Ja 
pão. a ftm de imp('clir a tl1mlouic~r 
da& rcser\'OS de ouro. 

l ,' EXPOSIÇAO NACIONAL 
DE ANIMAIS E PRODUTOS 

DE .. IVADOS 
n_ôres de seus canteiros, oculta das desejado efeito, durante três anos, até 
vi.atas profanas. o dia em que Judi subiu ao altar, para 

11 Quem porfia, mata caça" diz o receber Julio como seu legitimo es­
rlfão: e fol o que aconteceu ao tenen- poso. 
te Jullo, por ocasião de um baile o!i-1 E no dia seguinte, tinha baixa do 
clal a que compareceu com 8. irmã, serviço ativo de correio-secreto in-
8\la confidente, e onde encontrou o conc_leute., por desnecessartos os seus 
coronel com a J udf. ~erv1çOt>q o coronel Za.caria.s de o livei-

Ao verem•se as antigas amigas ele ra, que deu go~tosas gargalhadas 
colegio, tomaram·se de grande con- quando lhe contarem o caso. 

CARROS E CAMINHOES USADOS 

-FOII 
eptiau 

1 •• 11tr11 
coacliçõu • a 

.. ,. .. 
preçea modico• 

_4GENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 38 , ........ . --

TOQUJO, 2 (A UNIÃO) - O cm­
h:3.j,cador soviético nesta capital entre-

:sto ª~0M!~~
st

~~:ºco1;1~;rt~,r s:~:s~,~~ NAO TEM FUNDAMENTO O PRO 
de um no.vio n 1sso que se acha. retido TESTO RUSSO 

enb ~~1:n\ª1~13!nt~ ~~r~ef~~d~ kn~~~io, TOQUIO. 2 (A UNIA~l -. Afirm0· 

Abatimento nas passagens 
da Central do Brasil 

violou a lei em vJgor sôbre naregncíio ~ ~·,"~. segundo declaraçao of1cin.l, naCI 
em tempa de guerra e por Jsso j á foi / tem nenhum fundamento o protesto JtIO, 2 L\ u~·11l.O l - .'\ dfretori:i 
C'ondt"nado ao pagnmento da multa. rte ·\presentado pelo embabcador soviétlc(;J dr, Centml do Brasil resolveu conce~ 
l f>OO yens , !'.:Ontra a Tf"tt?ncfi.o de um nrivto trigo- d ei· o a.batimento de 50º º nas pa.>sa.-

. . j rifico russo em aguas jn1>0nésas. gras entre esta capital e BC!o Hor~· 

OPERAÇÕES. PARTOS ,. Dr. Newto,n Lacerda,..~ ~:;~~;,~;;:t~;;; r•~~~::r7?':;~: 
DOENÇAS DAS SENHORAS :~t:: !!,~r/; :~os a rrallzar •se de 16 a. 

- - :- - \ referlda Expo~i<'á.o será realizada 
Dr, Lauro Yandtrlel 

Chefe da Cllnlca GlnecolClglea da 
Ma ternidade e da CllnlcJ> Ctrur­

iica Infantil. C~urgião da 
Santa Cue.. 

ll!aa Visconde de Pelotas (Em 
frente ao u plaza. "). 

Das 3 as 6 - Fone J .066 . . 

ESPECIALJS'l'A EM DOENÇAS n~ capital mineira, concorrendo á. me~· 
INTERNAS m~, industria is de todo o sul do l,ais, 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 

Consultas dlarlas de 9 ás 13 horaa 
e noturnas com hora marcada. 

Tratamento por ONDAS ULTBA 
CURTAS nos casos lndJcadoe. 

- Telefone 1.!H -

NOTICIARIO 
Péde· se à pes,;óa que encontrou uma. 

pulseira fantasia perdida na sédc de 
campo tio Paraíba Clube. na noite de 
s. João, o favor de entregá-la na por­
taria. desta fólha ou na casa n.0 273 
ela ave1úda dos E.,tndos. em Teresópolls. 



A l'NlÃO - Domi ngo, 3 d~ j ulho de 1938 3 ' 

AS TROPAS FRANOUISTAS REALIZARAM, ONTEM, UM 
AVANÇO DE 3 OUILOMETROS NUMA FRENTE DE 

VIDA MILITAR 

I
V IDA 

1s.· cmcuNsCR[ Ç,\0 UE REcnu- R A o I o F ô N I c 1_ 
TA::\1ENTO . 

~<» st•11.., ..,.,111, , t- ,ãxe, Scl'eriuo 
OevcJ'es do ~te~en bta I A.r;1ú jo apr"°!l..tnu.11 ;,0•1" numero~, dcn• 

tre os quais d<><,;t.acamo'- a "!\fic;ceia• 
Publica-!õlf' p.tr!t .conhecimento tio" n-•:\ df' ó~H'ra,; famQ• ~s·· com a. C'olabo-

lntercssac\o ... , o seg-umt-e: . \ tado elo pbni,ta. Y.:ilú.1-. -- 10 pontos 

2 O N O S E T O R D E S E G O R B E 
nistas e,,láo tentando, condu1.ir o S'f, 
Daladlcr a. uma pohllca c.le isimpa.ha. 
mais ínOtna com a E<,pa.nh:l gover­
nista, ordenando, assim, a. reabertura.. 
da frontf'ira rlos Pirhu1us r- dificuJ­
tando a ação da!S <'Omiss6t•:-. inV'f'i.tiga­

Quando licenciado do ~rv'.ço at11,,) N'o quarf,.., de hora de musl<'a. d~ 
ou '.?pois d~ feito r('s~:rnst.1. de quul- dan'>a. apre.i,;entou-sr a ,jan do 22.º B. 

i~r~~ªde!~~:s ~~~~{~;~~. U:m o~ e- l õ~n\~!11 o;1~:u~~~~.~;.;;;.~. :'a':a:rs:ª~:!1~ 
Os jornais de Barcelona tecem longos comentários em 
forno das comemorações pro jetadas para o !)róximo dia 
17, segundo aniversário da resistencia governamental 

dorac; dois bombardeios a(ii·eos mt Es­
panha. 

!.''' - ApreseniRI'-se_ ao corpü :1. que tacamos o .. a.tnba de w. Crf"~: .. P.t­
i,ertence ou que lhe Cór de .;JI! 1 u", . \O I lavra dt Rí'i ". E-.(t>\"f!' ..,,,b a dírei;áo do 
caso de mobilização ou dt th:im:uLt l~3 )rutristro r,walclo f'o-,l:i. 
categoria ou classe a que pcrtN1c(•r; Gf'ní Sa.1110;; rP=:pa.rPr.eu ontetn, no 

AS TU OPA~ RE}?ELOES CONQUJS- 2.0 
- Comunkar por escrito ou \ 'r- programa d<· nnL,;if':&. J)Opular brasileJ-

1'ARAM BEC'Hl ~~ln~~~i:· ~;u;;;~~~~;a 1~el'c1~::t\:_~
1~t; 1 ra~; 8

s:::t~~-,0., rlt r.i~iqn, G{'ralt1o 

á revolução franquista 
SARAGOÇA. z L\ UNlAO) - Um \ará para 2.000 avlõc~ o total da Ior­

comwtlcado do Estado iltaior informa ça da Esminh::1. 

FRENT~ DE CASTELLOS, ~ rA da c1rcuru;crtçao. ou a Juul,..'l dP ah_r" \Medtirns tocou rhUro"" de sua. a.utoría 
U::"•tl.\Ol _ As tropas l'{'beldc~ que mento do Olstnlo, pi1_ra ondr· . tn·,r _ g ponto!'f. 
marcham contra Va léncia. ocuparam, transferido a reside_ncrn. E- ~mb~m ?.O Jo1,é Pimentel l'OTII .. La cumparcita" 

que as tropas rebeldes realizaram, ho- OS C'O~tUNlSTAS FHA~Ci,:~Es QlJE-
ontem. a,1ós Yiolentos c1,mt.,ates, 1 cl- cmmmdante da ipudac'<' onnr. fQ;- rr> mere<'eu 5 pontos. 
dadP de Bechi <' as cercanias do llou- f laci~mado.- Para L~<;O,. 0 i;eservi:-;t~ P<?- 1 ~o progr~ma dr mu"'ll a va.rlada, com 
te Punta.1. dera pedir na agenc11"1 e.o. Cor!"e10 no ·• . d P P. 1 . ,1 t Jaime Bez:crr:>. 

{~~:t~l :;~mi:. ll;0 
3 

5~:~~or:;:tro;e;~: RK\J \ HEABEU.TlR.'\ DA FRON-
rontinuando o a\'anc:o cm direção a. TEIRA nos PHtlNkUS 
, ·atência PARI~. 'l !A l'XIAOJ _ - Os comu-

No setor dC" I\lasanan(rel e Alc ira. !?gar em que est!v,::r ':11:. unpt>·~s~ d" 
1 

~~1~/:era~ ,~bo~ IO pontos. 
fôra.m incendiado•, Yário!<. trem; repu - , mu~ança ~e ;e~lden~.ia f. et,<·nt-_;lf) Ouvin1os Júb ".\Iontetro que se 1altl 
bltcanos carregados d{' ma.t.erial hélico. eSf;ie unpres.o .. ~t-lhe-a fornecido J, · bPm cora os nurnrro'- Ue valsa. - 9 

tu~~~ng 3a Cf:'!.°' c~~~;~~q~n0 11rff;l~, p~ntos. 
A~ COME.YIORA('OES EM BARCE­

LONA DO 2.º ANIVERSA'RIO DA 
REVOLUÇAO CINEMA 
BARCELONA. 2 U\ UNIÃO) - O:,; 

jornais desta cidade tecem long?s co­
mentá\'ios cm tôrno das mamfesta­
ções 1,rojetadas por ocasiã~ do se~n­
do aniversário da revolu~ao chefiada 
pelo gcncralissimo Franco 

são obrigados a dois período1;, d::: m<+~ j La.ment..i.mu, QU"' 0 lt;cnico dt- Byn­
nobras 01.: cte o~tros grandes exercício- ,;ton & Cía não con\lga. mant,.r um 
de d1.1racao max1m,1 1Pspecl.l\~l'l'"l,P l padrão de çom p .. ra a nos,a. irradia-

"O e d I R" h ,. " f"l d h . "PI ,, ele quatro semanas, senclo um :1!~ o~ dora Ba'-t3rÍ.\ (JUI" o tn·essr esta.bill-ar ea IC e teu , 0 1 me C O]e, no aza 25 anos de 1clade e out10 dos 2., ~o a.do u.el"' rwnto ª"~inalado nas UOl-

1 

R1chelieu · os conhecidos ru. ustas 30 e a cornprirec!".:!i wr~ vez por mt 1 ~~ d':°i8, 29 e 30 do mês pa.s~ado. 
" Seia .~x1b1da, hoJe ~n:, vesp,t;ra~. P cesai Roméro e Maurecn O' Sullivan, ~:a~~~lc~u~1~ 1~~~! ~gm~~i~ P:tl J:zg~ Será possit·el isto? 

souée na tel~. do Plaza · O em trabalhos de grande merecimento !anos dr idade os cxc1c1cfo de ll!Ha I Porqtie O ~ºl"'.:1 -1.a n,utf' df' ?nU'n\ 
Car~eal R1cheheu gi.~nde p1odução "O Cardeal Riclielieu", tanto pelo classe de thos f"'S(,.,•e hem .. -0frufll. 1.gudo e 1n;ttante. 
da, 20th Centw V Fax seu cmêdo como, tambem, pela té- 4 ° - O da 3 r:1trgo1fa :, 121cr e::. IND 

CENSURA-SE EM PARIS O ABUSO Essa pehcula. a que os c11l1cos cme- cmca é uma cmta que, de cetto, ll'á. ses cxerr1c1ol'i de tno ctui2nte cinco • K 
mat.og1áhcos tao e.log1osamcnte SP re-1 agiadar aos "fans.'' d. o "PJaza" . an.o.s a submeter-se r1 un.w prep;-ira- -DO PAVJLHAO INGLt:S EM NA­

VIO~ !HERC.\NTES CONTR.~BAN­
DISTA.S 

PARIS, 2 (A U:"l'IAO) - A opinião 
pública francê-.a. ccru;ura.' ~om _ve­
emencia, o abuso do paqJhao brita­
nico nos na,•ios mcr<'antes que cxf'r­
cem contrabando em proveito da Es­
panl1a legalbta. . ~ . _ . 

fe1nam, e. sem favo~. o trabalho má- Juntamente com essa pelfcula da ção militar em unidades ele t1·on,, ou \f' R 1-4 - 11 \010 T \.BAJ.í.RA D.\ 
ximo de Georges Arl1ss. "20th Century Fax'', passarão com- c9m elem{'tt~o:;; d!:las dr .. t·Lcados, n3 P \R.\iB \ 

Figuram no elenco cte "O Cardial plementos escolhidos forma que for clclcnninaJa: t" a apre-
sentar-se ã chamacl~ pnr.:i receber a PROGRA.'.L\ P \?..A HOJE: 

HOJE, NO "REX", "A FORÇA DO CORAÇÃO" ~~;ti;;;r:t~,cte que por ventur~ ". 1 1100 - Pto<,'l:c\O,U ,·~ , !moço - Gra-

Sabe-se que o gabmetc mgles vai 
tomar sérias medidas vizando impedir 
êsse abuso. 

MA!)RID \'OLT,\ A SER BOMBAR­
DEADA 

MADRID, 2 (A l!:-IIAO) - Esta ci- , 
dade yoltou a ser bombardeada pela 1 

artilharia rebelde. 
O bombardeio durou cerca de 45 mi­

nutos não tf'ndo sido dos mais inten­
sos. 

A ESPANHA "<AC'ION,\LISTA TERA' 
UMA FROTA AE'REA DE 2 l',UL 
APARELHOS 

SARAGOCA, li IA UNIAO) - O 
genera l Khldelan. chefe llas forças 
aéreas, declarou que depob de vencer 
a guen-a o generalíssimo Franco ele-

Terceiro Congresso Brasi­
leiro de Ortopedia e Trau­

matologia 
RECIFE, 2 <A UNlAOJ - Reali­

zaram-se hoje, mais três sessões do 
Terceiro Congresso Brasileiro de Or­
topedia e Traumatologia ora reunido 
1'!esta capital, de que participa grande 
número de cientistas de todo o Pais. Robert Taylol'. o galã ele ·· A For­

ça do Corat;ão" 

Em caso rle mob11Ii.açhCJ o :-t!> ·1r· vaç&s noµulares uf<;r.-c1das pela Ca-
ta que se não apresentr:r <f>J'~ pu.•ic!o :sa orieon 

A 20th Cc11tury l<'ox tem nos mos- de acõrdo com as dU.~o.<âçõe.- do Cfi- j . 12.00 __ .. Torna.! matuLino. - Noticiá­
trado ultimamente, na téla do REX, digo Penal ?!JilHar, aqsim com::i .,n ;.. rio e inforn~açõec;: trle~:-áf1cas do Pais 
uma série de excelentes produções, do chamado para manobras .let ~; . . : ·,i~ e estrangeiro 
como "O Caminho da Gloria·• e "Sé- se apresentar. sem mn;l\·o ltl"':i, ;lri 1 12.15 - C:0!1CiJ1\1'l o rogram:1 <lo al­
t.imo Céu ... Novamente. aquela marca ficará. sujeito ã. prü;ão comum pot· oi- moço - Gra\o"'?C'Õe~ rPtntlares ofereci­
apresentará no mcsrno cinema. mais to (81 dlas e ã incorporação pelo do- 'das pela Casa Oclco:1_ L:icutor Kenard 
uma de suas maiores produções, "A . bro do período Galvão) 
FORÇA DO CORAÇAO"', filme de 1 1~,00 - Programa d1 Jant~r - Gra. 
muita expressão dramalica. ~TERESSES OC REtiE.H\'ItiT,\.~ . ~~i~e:/;~tJ<g~ª;!ª~J:!:~!~i;~_(dJf~; 

.. A Força do Coração·· é um roman- Sao convidados a comparcccr á 15.ª Recife. tLocutor Alírio Silva) 
ce repleto de intensidade e moder-

1 
C. R •. com a máxima brevidade. a fll!l 19._qo - Sí.ntese dos ncontecimcnto~ 

nismo, néle trabalhando Robeti 'l'ay- 1 de tratare~n de assur~tos que lhe.~ d1- do 01a. 
lar. ao lado da llnda estrela Barbal'a ) zem rfspeito,. os segumte.s reserV1st~1.s: 19.05 - O seu programa cta.nsante­
Stanwyck, figurando ainda o artista Ai:ito_mo Pere!rn Gama. Cu1% Dativo Gravações populares oferecidlls pela 
Victor Me Laglen . . 1 Teles e Mo.a e ir Soares_. - -- - - 1 Casa Odeon. . __ 1:9.15 - Bolet~m Esoorti\'o 

~ª- película tiCtá ex1b,id_a. ah. cru I FlQL'E RICO ! SA8,\D0 1 19.20 - Contmüa Ô proiama da.o .. 
matmee, ãs 15 horas e ..,o,ree, ás 18.30 sa.~f;·r..-:_ ºJ!~:J!õif~~afªsa Odeon, 

ºp1;2;!~to~companhada cte novos com- 1 , O O O • O O O S /\ li O 21.21 - CQntinú., o programa dan-
sante. - Gr.n',H':C,·~ ci Casa 0-Jeon 

1

1, O T E R I .\ F E l> E R ,\ L 21,25 - ,Jornal falado (18 P R I-~ 
21.30 - Bõn noite. !'Locutor J Aci-

lino) 

CONTINúA, NO CARTAZ "º "RE- VIDA ESCOLAR PROGRAMA PARA o DIA;• 

CENTRO F:STUDANTAL PI\RAI-
PúBLICA ", "O PIMPINE'LA ES- , 

CARLATE" BANO 

Exibida. ontem, em uma sessão, Teve lugar. ontem. ás 19 horas, mais 
né~-se cas1110, situado á rua da Repú- uma reunião des.~n. sociedade de elas\!~ 
blica. "O Pimpinéla Escarlate•·, pe1í- na qual fõram traLo.dos assuntos ele 
cula da "United Artists". continua real importancia para os estudnntes. 
hoje, ainda no cartaz cto. referido cl- Entre as resoluções da sessão cie on-
nema em duas sessões. tem, do C. E P., destacam-se a no-

11.00 _- Programa do almoço -
Gravaçoes populares oferecidas pelo 
Cine São Pedro. a casa dos grandes 
romances da téla. 

12.00 - Horà certa Continúa o 
pro~rama de gravações populares ofe­
recidas pelo Cine São Pedro, a casa 
dos grandel'i romances da téla (Locutor 
Kenard Ga1vão) 

Fóram apresentados e discutidos 
importante~ trabalhos. CARTAZ DO DIA 

meação de vários diretores de Depar­
tamento e comissões para tratar de, 
relevantes problemas atinentes á clas­

18.00 - Programa do jantar - Gra­
v~ções selecionadas. - (Locutor Alirio 
Sllva) 

19.00 ·- Mw,ica popula.r brasileira -
Néhe de Almeida e o pistonista R...'1y­
mundo Napoleão. CADEIA PúBLICA QA 

CAPITAL 
Em reorganização, a Biblio­
téca "Argemiro de Figuei­

rêdo" 
O diretor da Cadeia Pública da ca­

pital, conforme comunicação que nos 
fez, vem de tomar a resoluçã.o de re­
organizar a bibliotéca d.aquela casa de 
::,c~~1~~'. ~augurada em sua gestão l 

pe1;Jfe~1!isi:rf~~;v~:~ ~i~~~~~~~s d!iu;~~ 1 

se.s editôras do Pais, solicitando a re­
messa de livros, contando, dêsde já, 
sêja o seu pedido acolhido com as 
simpatias que merece 

O dil"etor d!;\ Cadeia faz, também. a 
todas as pessóas que se interessem 
pela reorganização da referida biblio­
téca. identica solicitação 

Haverá hoje. âs 14 horas. na sédt­
déssa agreminção operário. â avenida 
Benjamin Consta.nt. n°. 117 uma se,'-· 
.são de nssrmbJén grral e extrnord1nâ­
ria, em que será tratada a retorma d~ 
bCW; estatutos 

O presidente soh~ita o compareci­
mento de todos os a,.;;sociados. 

1.0 0 0 .oo o soo o 
E' e\ EX'l'RACAO OE SABADO 

DA LOTERI,\ FEDERAL 

l'LAZ \: - Na matinal. " 1 • 

Bom Inimigo·· (.'ornplcmcnlo~. 
- Xa ,·~svC"ral. ·· O C.trdc:.J 

Ric-htlieu . rom Gt•orge .\rli..,i, 
l tln,ud Arnold. {;e:,ar Rom~ro 
;: ;\Jau1·N·n o· Sulih an, cL 
"20 th Ct•niury fO:\" - Coin 
pleruento.~ · 

- A· nnite, o mesmo progTct­
ma, cm duas se.M:iõe~ 

ltEX: - '1'a ,·hpt>ral, 
Fón;-.t do Coração· , ('Om llo.­
bel't Taylor, BarbaJ'<l Stan­
\\ yck e Vidor I\lac La,r.:,lf'n, cl:i 
"20 lh CenLury Fox". 
Com.plemenlo 

- A. noit<'. o mesmo prn:rtl· 
ma, em duas se!'-sóes 

SA,T.\ :HO~!\: - "ª ;·1•'>fl"' 
ral, ··o Bom Inimigo·· Com­
plemeuto 

- .\' noite. em dua'.'I s~•h11?•;, 

··Oaqui <l (em .\1105;· 

ENGANOU O COMERCIANTE 
Esteve ontem m, Delc~f\cia de Polí­

cia do 2.º distrito o ~r. Alberto Cordei­
ro, <'omercinnte em Cruz das Armas, 
que aprPsentou queixn contra o indivi­
duo José Clementino por lhe ter o 
n.esmo cornprRdo wnn rt·de e não ter 
pago até ngora 

O dr AlvPs df' Mélo, delegado do 
distt1to, t1Jmou as prmidencias que o 
cnso ex1g1a 

.Departamento de Educação ARMAs R!SMETmAs A' cHm'A-
s o TA 

I 
TURA 

· O dr. Alvt·s dP Melo. delegado '10 :t.0 
O Diretor do Departnm~nto de Edu- dist..l'ito, enviou ao dr. Chefe de PoU­

cuçêo convida todos 0~ diretores de clA vê.rias nrm::i~ hrAnCas e 11mn 1,ls\-0~ 
cstabeh:cimentos de ensino da capi- la apreendidas por aqul'la Drle~ac1a 

~!~'c~ª~t.u~t J:~nr~i nior.:~x~~~O s~~: 1 NA RUA BARAO DO TRIUNFO 
do Consêlho de Geografia, uo Palácio Moradores da rua Ba rao do TriU1~fo, 
das; Secretarias, onde serão tratados no trecho compreendido entrn a agen­
a&suntos importantes .liôbre a r'widação ' ciP. do Bo.m:o do Brasil e a Livraria 
ctaa cooperativas escolares I PopulRr, solicitam µrovldênclas á poli .. 

:·>-· 
Baru lho". com Oeana 
e •· Brasil x folon.ia ·• 

Dnrbin. 

J. \ GL".-\IUBE: - ~11 1·e.s~~ 
rnl. ·· Terrai:. de ,\h otóço ·•, com 
Dick For:rn e a ~. • !'oé-rie de · O 
CarnJeiro Fantasma·· 

- A' noite. ··os Na,ai ... lJt!. 
scmbal"<·nram", <"OJD Lewis Av­
rc:-. e Isa bel Se\\ C"ll. e "Bl'asil 
x l'olonia.. Complemcnto1:, 

S. PEDRO: - Na. vcspeu,J, 
"0 Boiadeiro '1'rovador", e 1nna 
sfrie de "O Cavnlcü-o Fan tas­
ma" 

- A' noite, "O Jlomf'm Que 
Eu Quéro", Complemento 

)IJETRú"POLE; - 'la ,~11c­
r&l. um filmc f'-.C'olhiclo 

-A' noite, ":llilda. Hel<'na -
Flõr de Fõgo ·•, "ºm <'arm(·n 
Gun,ê1·1> t· '.\olartinPz Ca.,ado­
Complemen to 

FOI 
UM 

ASSI NADO, ONTEM, 
ACORDO COMERCIAL 
ANGLO-ALEMÃO 

LO'.\'UHES, '! !.\ UN JA.O) - Q (o­
\·er no i1,gll'., chegou. hoje, a u m c:om ..­
pleto entendimento enmômieo (·om a. 
Alema n ha, !óif'ndo assinado um acórdtJ 
comercial en(rt• o!S dois paises. 

A qu c~tão das ~ivídas da Austria !oi 
resolvida t•m troca de <'Ompensaçon 
que visam dC"sern·,,Jve1· o in t ercam bfo 
comercial entre a Inglaterra e o Uei<'b , 

çia 110 ocn tido de :;e põr c6b.i.-o ali ao 
reprova.nl habito de alguns 1nd.1v1dnos, 
que coo;;tum1un perturbar o sossêgo pú­
blico com algazatTas e outras 1ncon­
venlenclas, depois das 22 horas, o que 
já Lem provocarlo rrclnmaçõer, POl" par .. 
te da~ famutas residontes na mesma 
a.rtérie. 

se. 
Por determinação da d1retona do 

··Centro•· a.s ses~ões da sociedade pas­
sam a reahzar-:-..e nas terças-feiras ao 
inve?. dos sabados. coroo vinha 1.rnn­
t<:cendo 

CENTRO ESTUDANTAl, DO E1"TA!l0 
DA PAnA!BA 

Recebemoo. 
"Realizar•se-á hoJe, á.s 14 hora!:. nu 

salão nobre c:lo Licêu Paraibano, a pri­
meira reunião do presente mffi do 
Centro Estudantul do Estado da Pa­
raíba, associação esta que visa con~lo­
bar toda massa estudantina de Jo·1o 
Pcssõa para defêsa de seus interl's.ses 

DEPARTAMENTO DE CULTUI'l,A 
LITERARIA 

Após a se&.ao ordinuria de hoJe ,Jo 
Centro Estudantal do E:~tado da. Pa­
raíba, realiza-se uma reunião do 0('-
1 partamento de Cultura Lite1·artn. d&sd. 
associação, i,ob a direção do estudante 
Cicero Medeiros. !alando nef.ta ocasiúo 
os estudantes Eugenia Lemo; e Augt1."i­
to Abrantes. 

Encerrada a. reumã.o o ctil-etor dest.c 
departamento, escn!ard o.e. oradores d"-. 
proximn reunião do DPparl.n.mcnto de 
Cultura Litcrnria 

INSTITUTO COMERCIAL "JOàO 
PESSOA" 

Reabt·rtu.ra da,; aulas 

A diretora dl'sse crlucandário avisa 
aos interes.~ados que, nmanhã, serilo 
reabertas as aulati do curso pl1mario 
adínissfio, datilografia e avulsos. A$ 
aulas do curso Comercial serão rea­
bertas a 11 do corrente. 

Os candidatos á maLr1c:uta aos cita­
dos_ cur~os. poderão dJrlgll'-se á Secre­
tana do Instituto, todo.o; os dias utPi,;, 
das 9 ás 11 hore.s, dno; 14 ás 15 e dns 
19 ás 20 horas. 

COLJJ:GIO "ANCHIETA" 

Em virtude de aJnda não i,;c 1:1.char 
concluJda. a pintura. por que está pa.~­
snndo o prédio é. rua Duque de Caxi.."l:s, 
em que irá funcionar o Coléb'iO "An ... 
chJêta", as aulas do mesmo terão lu­
gar, á rua 13 de Maio, n .0 256, onde se 
Pncontrava tru;talo.do o Curso d('I N . s. 
do C&rfllO 

19.15 - :Musica americana 
cta P R I-4 

Juu 

19.:lC. - Musica variada - Orlando 
Vnsconcélos. 

J.() .t'i - ~úle><- rtuf'ro:, e trio:,. 
~o.rn - RPtr:insmiss~io da Hora do 

Brasil 
21.00 Mrn,1ca variada Ecljanét~ 

Ribeiro 
Jazz 21.15 - Mus1eri amau:o.no 

daPRI-4 
21.:lO - Music'<l popular - Nche de 

Almeidn e o snxofónísta Srbast.iáo 
Barros 

21.4:':> -- Mu.s1c:, v::triada - Orlando 
v·a.sconcélo.o.:. 

22.00 - Operêta.._, em revisfa -- Or­
questra de salão sob a regência do 
m:.i.estro Olegario de Luna. Freire 

J2 25 - U'ltima.s noticias. - PR I-4 
biforma 

?2.30 - Bóa noite. 
1'.c'.fü1r,1. 

1Locutor J 

A influencia da alimentação 
sobre a pele 

\ pele r muito ~·ll~H.-el ~1 tL'\'tO.'l .tlí­
nrnntos. sobretudo nos que determi­
m. m fel'lnentnC'õe." e aor quf• provo­
C'i m a alcn.linizaç.-~o cio meJo Jnunoral 
A pele ~ de ligeira rf'ação ãc:id!l r nem 
.<:e:npre suporta os ncnlinc·s cmprega­
dob Pol' vb externa. como os 3lca.Huos 
m-u.docl por vin g(1strica. Peb'ióas ho 
tão scnsiveb a estes elementos. que 
com o uc::o de um mec!lcnmento alca­
lino ficam logo t::eborn•irn!I t suJoltut­
a <:r!l.vor::., a e~pinh~ ~ a eczemas. Ve­
riflcou-:x.:. ultimamente-. m1.,. clfnlcns 
dr doença da oélc. QUt: êste~ m.J lcs cle­
correm, em 4õr~ doi; ca'-06, da c~u.c:·1 
acu;-ia Ol)ontrici:l 1' niio do n~o do~ ali­
mentos lrn.bltuuis. nem mP.•mo dô c·a­
marao, do chocoh1te t" d<- pratos cou­
dimentado::;, A falta de ácido clortdrlto 
no LliU<:O gástrico. uma i't1. removldr .. 
foz desaparecer o ~ ta.do selJorr~lro éln 
pde e elo couro c9beludo, n~~Wl co­
mo o!: cruxos e as espl11lrn.s. Pnra cor­
rigir a de!iciêncta r-Ior!dr!cu. c1o .U"O 
gústrll:v, res_po:i&nel pelas dcb..Jrc.lcnfi 
cutaneas acima sµontadc6, reco111e1i­
datt1-1Se Oli comµrlmtdos: Baier de 
Acldol-Pepatna, que se tomam após o.~ 
re,teições, As JovtmB devem, natural .. 
menle, consultar o médico da famllll, 
• • dl IIIIQlll R Dll!IIIIIW, 



A llNIÃO - Domingo, 3 de julho õe Hl3R -«lil,..._ 

R T E o 1 e 1 A L 
lDMtllSTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGIEIRlDO 

hdodr relath·r á guia .de uesembnr.a I O Tnbunal _deixou de .iu!g,r a •r- 1 PREFEITURA MUNICIPAL 1 
co n ·) 337, do exerci('lO de 1937. - guintP. pre~tncno c1e contas l 
Não tendo a fi.rma P. Cttnhn ~C1:1 , 
r,evolviCo no prnro lci;nl a gu.i:t :.te N.º 382, do cap José Gndélha e," DE JOAO PESSOA • Serrei ar-ia da- Fazenda 

Jesemb:irn.('o n. 0 ;;3·1, da Ml'sa de Ren- Mélo. na qunutia de 350SOD0. - O , 
ct::-:. de Gu3rabirn, infrín~indo. dé :. ,t~ Tribunal deixa de visar a presta(:&.u 
modo, o decreto n.' 400, rle 1 de Í"- de contas por conter documentos d~ 
vereiro ele, 1909, e já f:ie achando o c'espésa com da.ta. anterior á do ~di­

rXPl'llIE"ITI', DO GABINETE 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEI'f A E DESPtSA DO , 

Prf'st:iç-~o ciP rontns: 
<1f'bito :·econhecLlo. 11.:i.ú l'('Ccnhe::-e o 11ntamPnt('I. 
Tribunal da Fazcnc;a :í 1inna reql,P­
r<'nte o direito ao cancc·ta1r,·ff ri da ">Ua 
,espon~Jbilu.t.,de relath•a a dtach 

P!"tlrêies 
MtS DE JUNHO DE 1938 1 

N a 3 :l96, de Jo:lo RottrignPs ciP l'i. 
N ° 9. 393. de Cunha R~go & Irmàos, RECEITA 

Filho 
N ª ~. 29:;, do m~~mo. 
N n 3. 204. do mr~.rno 
N. 0 13 '319 d~ Joao <Ir Castrn Pm .. 

guia 
requPrendo cancelamento da respon- Saldo do mês de mc.io ultnno 

,1~~~
1
~:~~c~el:~;:01,f~ d~:~-; ~

1!1
~~1j~ ReC'eita d!~ Junho l.oJ~ firnio 

de 1937. - A vistn clns informações 

142:'>57$800 
91 ·119s7()(J 234 377\501 

to N o 3.3'.':7, elo d1. Seve1ino Patric10. 
N o 12. 90G, rl•~ Mo.rdoquêo Narre 

N." 9. 246, r.e Cloüoald·> .Soares tle 
OllHira, 'L·qu•rcnoo c·.nc,·l~.1.1~nto d~ 
ruµonsabi'idade rel<lth·:\ ,l d1;.1'i -quiaoe: 
rlt' dPSE>mt...traço do t;"XP1T1rio de rn:n 
- NíLO tendo a iirmtl Clc,loalclc, Soa­
res cte Oliveira re~tituic'o no prnzo Jr·­
r.:d as guias de de~ernba:acc;. n.::c. • 
1. 579 P 1. 586, extra idas pelo Pc~.-o 
f'i,:rnl de P1rpírituba. mfringmdo, .J.:;­
s..im, o que e1:tabelrce o .ul. 3. 0 ~lo 
c"ec. n.ª 400, de fcnrt:ito cte 1909, n~ , 
reconhece o Tribun~l o dirPitt. ao can­
cc·l::tmrnto e.ln re:spoasnbil1llad,.. :·elati­

e parecêres, o Tribunal dn Fkzenda 
não rE"ronhece á firma Cunha Régo & DESP~A. ,, 

N ' J3.C.6R. de dr Graciano ).f(;-

r'riros 
N .º 9 20fi, de JOM' Moura Filho 
N.(, 13.19b, de Jo~é Faustino Cav:11-

calLli dr Albuquerque 
X .u 3.251, de Al<'1dcs de Mlranrt, 

Henriques. 
N ° 13 . 045. ele C1cPro Rodi-1gues \'?. rtf.i rcforidas guu::; 

~~:~~s~bi~l~!~~ :~afi8v~ceJ:":};~ ~: Despêsa geral do mt:s de junho • 
ü•sembaraço ns. 3M e 2 . 732 _ expedi- Saldo que passa para o mês dt Julho • 

e.as pela M. de Rendas de Guarabi- No Banco do Brasil . . . . . . 
ra, no exercido de 1937 Em documentos de Valor 

Ih:. :e~l::1~~n~~ :t\:~ftu~i:i
1';J~º i~p Dinheiro Pm Calxn . 

port.:i nci.t de 240~00 ela multa im-

70 :000~000 
2:íl61$JOO 

:'>7:172".'.30(, 

124 ·4HS2•a 
1 º" · fl33$30Q 

N ° 1 331 do o.gronomo Evandrn 
Hibeiro 

N." 3.2S8. de José Vieira Di.niz 

N,"' 9 _ 291, de Pedro Soares de Car 
,·alho. requerendo res!1tu1cã,:, dCJ irn­
posto o;õbrr· vend::is me1·caatL - Em 
focr ,ws parecê:-es e teJlllo <'m rista 
, que dh,põe o art. 46, do dec. ted<'­
ral n ° :?2 .061, de 1932. adotado pelo 
Estnrto. o Tribunal não reconhece r 'J 
u Peôro SOan~s ele Canalho o l·i­
reito a n:<:lituiçho da importancia -de 
i 46~:.iOO, elo imposto :-ôb1 e vendas me~· -
, antb prtRO na Estarão Fiscal de Cai-

posta pelo posto fiscal de PirplriLuba, 
ela Mêsa de RenJas de Guo.rablra _ -
ú Tribunal resoh·e indeferir o pedldc 
c"e re<.titulcão ela mulla paga pelo rP-

Tesr,nra1ía da ?refeitUrA MttrJ rlpa 1 de JoJ.o Peo,;sóa, em 30 eh' junhn 
de 1938 

N ° 3 _ 25:?, de Aldrovile D Grizi 
N a 13 ~d6. di Demetrto Bezer.·a <H• 

V::ilr 
r.. n 3. 291, de Luís Raimundo Bn<'r-

ra 
\' rrocuradoria da Fauncta: 

Pe!lrõe:, 

querente, ú. vista das informa.çoes ..! 
p'll'ecên:s Ew ~onc.id~raç·lo ao pnre-

S~cret.:~fa díl Fa· .. '.·enda, a fim ~e. -,e,, Carmelo Rufo, requerendo c:irta d~ 
p1 orno, ida a cobrança do imposto habitação para O predio recentemente 

' 

rara 
N ° ,9.660, de Altrédo de A.lbuquer- - N .º 9 341, de Jo~é .Fortuna reqm•-

qul· Lms. renclo car,cebment.o da resp0ns::ibil'-
N ° 9.834: de ,\cklU10 Pen·ira Oue- (!ade rPlanvn a uma f,l11,1 d!:' dr.~:ew-

rer do sr . Procura~01· d~ Fazenda, d~ Ceará., os restos mortais do !.eu filho. 
folh..1\ rcrnlvl:' b~1xar ~ste~ autos ~-, Prh;milau Teixeira. - Como pede 

~·enclns mercanti~ e fomento ag~icoh construido a rua 13 de maio, para d. 
.óbre .:1- mercado11a que deu motivo a Maria do carmo soares. Sim, _ Ex-
infraçao peça-se a carta de habitação 

Empreitada: - O Tribunal visou Joaquim Pereira do Nascimento, rc­
c;uerendo carta de habitação parn o 
µrecho recentemente construido á rur~ 
Amaro Coutinho. - Deferido Expe· 
ra -se a carta de habitação 

cle::; r'araç-o - Não tendo a firma J os~ 

TRlP.U, \L l)A FAZE1'DA 

S(''sS~O do dia 30-ti-38 

r>rrsidentr - Romualdo Rollm 
Sf'crr~ária - Benigna Leal 

N. º 14 149. de Artur de Albuquer­
.;iue Lins. na qua~tia de '573S877 

Secretaría do Interior e 
Segurança Pública 

Janunrio Barrêto, requrendo recon­
!-ideracão do despacho que mdeferiu n 
:ma petição anterior respeito a umu 
Jndenizaçâo de terrenos que cedeu p~-
1 a tdargamenLo de avenidas nesta Cil­

Compn.rP<.'eram os srs H.omua~a.J 

Fort~ma devolvido no prazo legal n 
guia de desémbaraco n. º 2 228, da 
Mt'~a clP Rendas de Gunrabira, infrir.­
gldo, ctêsse môdo. o disposto no dr­
c-relo IJ _ 0 400. de l de fe,vereiro de 
:909, não reconhece o Tribunal o r11-
rPitc a0 cancelamento do 1·e·-r)On%.b1-
l1dadr relativa a refertdn ~nna lll'P.UtTA:U•,,.TO DE EDllCACAO• pital. Atendido. - Aguarde oportuni­

dadr de abertura ae crédito 
n.olim, diJ:etor do Te~ouro. por des1g­
na('ão do Serretario da Fazenda, Jo;;e 
Plorentino Junior e Arnsio Borge:.s 
1e:..JX'Ctl\·;.tmente, chefe.:. de Secrão _., 1 

RRceita e Despêsa, e o dr Virg1l.,l 
Cordeiro, ajudance do Procurador d~ 
Fn7(:nda 

Sessão do Crn 1-7- -38 

Prrsic!•.-r {.~ - R')mtrcldo Rrlim 
tierretaria Benigna LC'al 

E1fir!~IENTE DO DIRETOR DO i,~~~i{~ .(1;\i~ p1i:;:~~~;1::1H~~ 

o expediente con:..tou do ~gi.ünte · 

O Tribunal ,·isott · 

N." 9,770. de AnPl de Fa1·i;'t!:. pa 
~1tanti.t de 728S000 

NO 2.287, de Ltopolàino Flóres, n·J. 
quantia de 1 :800~00 

ComnarerPr'.lm os HS Romualc.!-i 
Rolim, diretor do Tesouro. por desig­
r.açU, rio Secretãrio da Fazenda, Josc 
Florentmo Junior e Acrisio Borges, 
,..espPct!,·amente chefes df' Sercão da 
Recettn í' Despêsa. e o dt. VirgllJ·; 
Cordeiro, aJudante do Procurador da 
::f',12rnclri 

O PXpPcliente constou rio S<•guinte · 

Portaria 

O Diretor do Departamento de Edu­
rncfi:o, determina que o Inspetor Téc­
nico Regional do Ensino da 2." Zona, 
professor Leónidas Leonel da. Silva 
SAnt.iá~o. abra um inquérito em Ala­
góa Grande, tt fim de npurm uregu­
h1ridn.cte~ ad1T'inistlati,·as prnticat::1.1 
pela ~ervente-portelro do Grupo Es· 
colar ·· Apalonlo Zenaide" 

Pasws. para a indigente Maria Livra• 
1rento c•e Cana lno _, Como requer 

,Joan,1 CJ.,··~lc.-•nti Monteirc. ~Qt1e-
1;endo hrN1ça para construir 15 me­
tros rJe muro.-; em sua casa 6. aver..trta 
7 de SPtembro n. ª 50. - Deferido 

Jo!!ê Lourer.ço da SiJva, requerenoe,, 
licença. pnrn faze~· reparos em sua ca­
'5a á rua de S. Miguel n. 0 820. -
Como pede, em face das informações. 

Joaquim Pereira do Nascimento, re­
lUerenCo lkf'nça para construir urr. ~ 

N ° CJ.223. de Anto\\io de Ci;rvnl"o 
Snntos, na quantia de 7US000 - Yh-
10, dependendo de abrrtura de credi­
to t'sperial 

PJ"P<.t.J.<'Õh de Conta": 
1•al _iUl~ou C'ertas; 

0 Trit~1-
Prefeitura Municipal 6~1~~:í~r:i.ª ~ª ~!f!ri~oº 

75
· á aveni~r 

N. º 3 277. do Estacioná.no Fiscal de , Manuel Rodrigues Chaves de Oli-
Jn~á. na quantia de 57:500SOOO. EXPEDIENTE DO PREFEITO DO ,,e.im requerendo ,lcença pera con<'.~ 

PrP<;,tactlr•s de ('O!lta,: 
nnl jul~Óu certas. C Trih11- Sí•~1::r1~·.l~~à óQ~rn~~t\:ciâ~á~·~~O!o~~~ d,. 1 DJ~ ~: ~~uí~-~°:5~.uÂr~urª~~ ~t~~={~º~ªsf~~ 

N. 0 3 :?28. do Estacionáriõ Fiscal J,~ Pttu:oes de: r 6{~~~~ ~~~~1~ºdo~~~~~~~ r~;~:~en-

Fif;,;, ~;9!~i1~tí~o~~ ~~~~5ues de A j T~f'!º~·.21~:_ q~~~~s~:o.2ü~~OOquantía Antonio Galdmo requerendo certi- rio licença para construir duas casas 
N.º 3.295. do mesmo na quantí:.1 cte dP l:OOOSOOO dão do tempo de serviço presto.do na ~u~~.1~ Padre Ibiapina - Como re-

:5 :OOOSOOO . 
1 

N ° 3 230, do mN,mo, na quantia cl" Prefeitura Municipal - Ccrtifíqu••-
N ,, 3 296. do mesmo, na qliantia de; 10:000SOOO sf o que constar 

118~700 . / N_u 3.227, do :nesmo, na quantía nc Petro:1ila Gomes de C.impos. rl-
N .º 3.202. rie Aldrovíle D Gnzi, nc. 'l 74S000 querendo hcenca para fazer uma pe-

quantía de jOOSOOO. N " 12. 694. do dr Graciano Medei- <1uena reforma no predio de sua pro-
N. 0 3. 2::>a, oe Jo.'>é Virira Dimz._ n ros. na quantía de 10 :OOOjOOO priedade, R rua Belo Horizonte, n .0 

riunntía ele 22:077S800 . N." 3.255. de Jonqu1m carneiro <IC' 33 Deferido em face dos parecé-
N n 1 331. do ~gnnõmo Eva1)dro R.1- Mcsq111ta, na qu~ntía de t :400S000 res 

heiro. na <1uant1a de 300$000 1 N 12 358. de Joúo Luiz Ribeiro Manuel Joaquim de Santana, requP-

qu~~~í~3 cj~4\B~~3,1.c~ro Rod1igu.es, ti!t c
1
P N ~or3u_~}6_naclequ:1~~!~leldeR~~~~~~40g~ ~~rdi~:~lj~=n~~rdete~n:1~~~t8r~~~s 1~: 

N " 3. 2~1. ci(' Alr1des de Mirando Nascimento, na quantia ele 200SOOO Jlecha, !-.em licença da Pr1tfe1tura 

Port ri1la 

O Prefeito ria Capital do Estado ce. 
P~rafba r~solve nome:i.r o engenhPiro 
civil Emanuel Conceição Silva. para 
exercer, em comissão, o c.1rg,, de D l-
1etor de Obras Publicas Municip::iis, 
com os vencimentos que por lei lh,. 
rompe tirem 

Multas· 
H•·nriqu~~ n., quantia df' _3.000SOO'' 1 N e. 12.8f#9, di• Alcides de Lacerc!a Em face das inlormações, indeferido 

N." 13.1~6. ele Jo::~ Faustino Cava,. 1.,111in, nn quantia de 210SOOO Joaquim Pmhciro, requerendo licen- ô 
1 anti de Albuquerqur. na quantia r\P N :!. 157. de Valfrido Duarle da ça, em nome do Montepio dos Funcio- ~Ô~'- ram multad&s as segu,ntes pe'--
~7:000 ·ooo. Silva. na quantíe. de :.!0.:.000. nárlos Públicos elo Estado, para fazer 

N. 0 13.06t:L do dr Grndano M~dí"",- N·. I) 2 156. do mesmo, na quantia rl uma ampliação no predío n. 0 71, á 
ro . ..i. nn quantia de rs. 2:000$000 ](i0)000 rua Fernando Delgado. - Deferido 

N ·) 9.28t-, d" Jose Moura Filho. m\ N · 12.40J, elo <'ªP ,Jo~é Gí'delha José Marques de Sousa, requerendo 

Alfrêdo José de Atafde em 50$000. 
\h•aro Jorge de Carvalho em 50SOOO 
Gregorlo Pc~sóa de Oliveira rm 
50SOOO. quantia df" 6:~c.osooo. clP tvié·lo. na quantía de 16:000SOOO licenca pn.ra fazer reparo~ na casa r...0 

N .~ 12: 906, de Maicioqnêo Narre N r> 1:;. 762, do mesmo. na quantí:l 477, á nia Coêlho L1~bóa Como 
n.1 quantia de 2:000sOOO dt> :-,oosooo 1equer Irmdes de Pedro Dias de ArauJo 

•m 50SOOO N ') 13.331. do dr. ~evennc., Patri. N ° 3.052, Oe João da Cunha Lima, Guiomar Coêlho do~ Santos, requ.?-
rio. na qn,u~t!a de 3:ooosooo li.11 quantía dP 1 :750 ooo 1endo licença para fazn a transferen- Clara Guimarães Barréto em 

eosooo 
N,, 13.31ª, de João de Castro Pin- N. 0 3.031. do mesmo. na quantia de eia de ~ua qllitanda á rua Abdon Mi-

!o. nn quantia. ele r5. 3:000SOOO de 200S000 lanez. n." 269, para o sr. Severino 

Zf';.!.aº ~a
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· do mt>.smo, na quant,a t'~l~ll~l~a d~ L~r?La~o~~-~~°uti.~~~-0 Jt- 'COMANDO DA POLICIA MILITA& 
N" 11.2R6. eh~ DemPhio Bezerra rh' N.º lb7, de .José Luiz do Rf'go L\UlP, lLllÇa para t·cnstrmrl:!m um .Llpenr.ln· I DO ESTADO DA PARAJBA DO 

ValC'. m, quant,a de 293MOO na qu:mt1a de 150SOOO na casa n.º 48, á rua do RoJ;1:er. - NORTE 

N' " 9. 715. rle hHli·> (e AU!Vê;, 
1Iafo .. proc do d.r _ Abdlas Campo-.. 
'PQUt:rcndo levfmii:mento de uma cau­
cao rll' flanc:o c11mr na quantia ri_. 
}C,0$000, O Tnbun~,1 Tt"<."OnhN·~ o di-
1rito cio dr. Abdias Campos ao Jr­
i·antamcnto da !iançn crtfle :ctta Prn 
favor do u José Xavier Dantas. 1m 
qaant1a df' 200$000 

N " 1. 879, <lt' Al!rê<!o JC>.'>~ de A· 
llidc·. 1equc1"f'ndo i>O.gamento de ah 
tll""I do predio onde tunciona o po.sto 
pollc·ic.1 á rua de Curtrf , , " 64 Vts­
to. fiC'nndo o pagamento da quantia 
c:r 1 :400 000. denrnd~n~o de 11bl:'rh.1111 
1lt• .-rf"dJtc, e~pecl,11 

N. ª 3 lOú. ue .Manuel F.-eirt! d•· i\n­
rfradC', rt'Qlicrt•nc"o pagam:>nto cte d~., 
pt'sas rC'allz..i.da.s uo e. 1·l'l'lt""io de 191; 
- O TTilmn:i,1 dJ. 1-'a.1.c>nc,.1 n cont:.P{"'°' 

o I Ma11U< 1 Prelrt- ()r. Andrade o 
urelto ao pagamento cta 1mportan.r1·1 

,le 1a7~COO, dP, dcspê~as efetuadas cor! 
n wmn dC' benC"flci:un<'nOO cie arro1 <111 
rlrp1rlt1..1bn no ano p. pn imdo e t:Or ... 
forme documento. jlln,os, clep,.1HlP.11t 
lJOrt'm, o citado pagnmrnto de abertu­
~L rte crédito .-!!pedH 1 .en: \'l,tur1~ d 
e tratar de dt:":spba rtfnente a <'X• 

el't'lr\o lindo 
N.º 0.428, de P. Cunha & Cls .. "' 

N.v 12.490. cto mesmo. ua quanti:;1 Co1nn req11cr~m 
rlt> .iOsOOO Jo..,r Fr~nc1scc, Carneiro, equne1,- Quartel em João Pessõa, 2 de julho 

N 3 133, de Ascendmo Toscano ele do Uct"nça para C'onstruir uma casa de de 1938 
Brno. •1a quantia de 6:500:,,ooo taipa e telha á Ladeira D Vital 

Ser\'iço para o dia 3 , Domingo) 
li6~()a°o~ 132. do mesmo. na quantia dr º%~;~~ºelo Francisco dn Silva, requ~-

N º. 3 114, de Gustavo Tôrres, f'.~ nnclo licença para renovar a cobel·- Dia á Polícia, 2. 0 ten Sebastião 
quonh:i de 63c;()00 ta c"e sua casa de palha, a avemd:?. Maurício 

N " 1$8, rlf' Fr~nri~co Lui.r. de Oli- Cruz das Armas, n " 427. - Deferid.) !'\..onda á Guarnicâo, sub-tenente 
,tira, na c,uantía de 4:000SOOO Armando Gome::, de França, reque- Ceznrino 

N _ 0 12. 322, do d! Grnc1nno Me- rendo 6 mêses de licenC'a premio por Adjunto ao oficí~I de din, l n sgL 
df"lro.,, na quanüa de l:! ·750 ·ooo tont.l_lr_ n~ais de 10 anos de ~erviç('s Viana . 

N <> 13.095. do clr. Sevl'rino Patrício n umc1pais. - Como requer Dia á Estacão de Radio, l.ª sg~ 
na quantia de 250, ooo • Fr~ncisco Arr<njo Mororó. requ~-- Bernardo . 

N " 3.231, cie Joaquim Crirneil'o de :·f'ndo r.irta dt habitação para os se1ts Guarda do Quartel, 3. 0 sei S1quel-
Mrsqu1ta. ,10. quantia de 2.000$000. !)red1os recentemente construidos á rU'\ ra 

N. 0 714, da Aclministração do Porto 'Cruz Cordeh"o. Sim, - Expeçam-~r Guarda da Cadeia, 3 ° sgt. Sobrei-
de Cabedéto, nn quantia de 78:000$00. 11'> r~,'•rc·ctlva~ carta~ oc habltttc~o 1a 

N ° a. lb:.?, de Jot-c Teófilo BPzerra, Joao Martins, requerendo licença Telefonista de dia. sd. Cicero Má· 
nn qunm ia de 10 :OOOSCJOO I parn ~n5tnlar uma secção de Bar jun- ,umo. 
. N.'"' N2. cJp Gaspar Bmt<'r, nu quan- to á sua Mncenrln. á ma General O-

tia <1<' 4:000SOOú. O Trib11n.:il ,ulga rí:'r- soi-lo n, 0 363. - Deferido Servi<;o para o dia 4, lSeeunda•fef. 
h,s as contas nprcsentada,; e reconlv·- C;:nr.elo Rufo, requerendo carta Ue :-al 
re em favor do hr. Gaspar Binler 1 habitação para o predlo recentemente 
aldo da imf)Ortanria <.le 3$100 t on~truldo ti. Avenida Tiradentes, pa-
~ 0 3 257, de Jullo Batl'>ta Sonto ·, rn d. Olivtn Coutinho de Vasconcé-

11:1 ,1uanUa de 260$000 Jc,s, Defendo. Expcço-~c a cnrt:\ 
N 1 12 889 rlc João de SOtL<.:a Fal- ª" habitação, 

cao, na c.iuantfa de 210$000 Jo:i.o AnLonio de Lima, requerendo 
N. 0 13. lUi>. de Roberto Dias. ~a hc•:nc;a pnrn fazer reparos na casa n.0 

<•uont!a dr f>OSOOO E37, á Estradn Velha de Tamban' -
N. 0 13.345, de Byron Braine1, nn OPfnido 

c,trnntJR ctc 7·850$000 LMln Teixeira, requrendo l\cença p,. 
S ". 13.336, do m .. 'Tlo, na quantia ra retirar do Cemitério desta Caplt11: 

Dio, .â Policia, 2. 0 ten. Lordâo, 
Honrla 4. Guarnição, sub-tenente 

Ozéas. 
Adju~to ao ofJclal de dia, 1. <1 sil,. 

Otoniel. 
Dia á Estação de Radio, 3 , ª sgt. 

Airton 
Guorda do QunrtPI, 3." sgt. José 

Dlonlsio, 
Guarda da Cadela, 3 • sgt. InAclo 

Gf"ntil Ff'rnandf'" .. , 
Te~ureiro interino. 

Telefonista rif" dia, sd &vertno 
Ferreira 

O 1. 0 B I e a Cla. de Mlrs. d'l."" 
rão as guardas do Quartel. Cadela 
Pública, refor.·o ... e pa.l rulhas 
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<As.> De1mlrn PPnlr:1 d,. Andrade, 
cel. cmt. Geral. 

Conrére com o original, Ell!!01o So• 
brtira, ten C'Pl. imb-romt 

INSPETORIA GERAL DO 'fRAFE• 
00 PUBLICO E DA OU.utDA 
CIVIL 

Em João Pessóo, 2 de Julho de 1938, 

Serviço para. o dia 3 (Domingol. 

Untfozme 2 • <Caqui). 

Perm::.nente á 1 • S T , amonueru:e 
,Aanuel G('lmes. 

Permanente á. S P _ . guarda de l. • 
(lasse n. ª 7. 

Rondantes: do tráfego, flscnl de 1.• 
c:1~~.;e n ° 2; do policlamento. Uscais 
."<1ndantes rn,. 1 e a. 

Plantões. guardd~ civis ns. 13, 23 
19 e 62 

Service para o Ola 4 (Segunda-fel• 
ra) 

Uniforme 2 ª - (Caqui) 

Permanentr à 1 11 s T . r,manuen .. c:e 
Pedro Patrício, 

Permanente à. SlP , guarda rte I ' 
rla.sse n. 0 5 

Rondillntrs: do trJ.fego, fisc;:.l de 1 • 
classe n ° 48; do policiamento. fisc~l 
rt'ndante n." 2 e guarda de 1 ll rins"-" 
r.. o 6. 

Plantões, guardas civis ns 13, 23, 
19 e 62 
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P~a conherimento dn. corporação li! 
deVIda execução, publico o segutntf': 

l - Ordem á Chefia do Trifero: 
- A chefia do Tráfego da 1. ~ Secçao. 
permita o transito ao caminhão de li­
xo da Prefeitura Municipal pela ru~ 
5 de Agosto, a fim de sêr feito o ser­
\'iço de remoção de lixo naquela ar­
téria, c-onfonne so1,cit-0u a Diret.orill 
àe Jardins, Agncultura. e Lunpésa. 
Fúbhc3., em ?ficio de hoje datado 

(As.) Tl'nente João de Sousa ~ SJI· 
va, inspetor geral 

Confére com o origlnpl: - F. Fer• 
a elJ'a d'Oliveira, sub-inspetor. 

QUER FICAR RICO ? A LOTERIA 
FEDERAL OFERECE OPORTUNI• 

DADE COM A EXTRAÇÃO DE 
SABADO 

1.000.000SOOO 

INSTITUTO "SAO JOSt" 
Recebemos : 
"Reabertura. das aulas e nova, ma" 

h·ículas - Amanhã. ás sete horo..c::, 
reintciar-se-ão todas as aulas do.'I 
cursos profissionais masculino t" femi­
nino do Instituto "S. José", como 
tambem suas vlntt" e quatro aula, 
primarias. 5endo que vinte destas fun­
cionam nos bairros proletatios, algu• 
mas em cooperação com a.e; socleda· 
des beneficente:s ope.ré.rias. 

Organizar-se-ão novas turmas dr 
arte cUlinaria sob a direção da pro­
fessora Maria. das Dõres Novais da 
Silva. córte, dirigida pela professora 
Agrlplna Neves dos Santos e chapé-uo;, 
lecionada pela prof~sora Martn Fran­
cisca da Silva, durante muitos nno~ 
auxiliar técnica da conhecida rhapt­
leira d. Nenzlnha Marques. 

As férias do • Instituto ··s .,o~". 
êste ano serão a primeiro de novem­
bro. com uma exposição geral dM 
trabalhos fettos em todos os 8t"U5 rur· 
sos inclusive os primarias, 

Os Cursos de Périas começarão no 
dia d"""uelo d• novembro .,.,,. ,. 
encerrarem em vinte e 1111ft de J.-i• 



O PASSADO E O PRESENTE 
DAS NOSSAS LEIS SOCIAIS 

lCOnclusAo da l • pg. > 

rncia1s tiveram Jiscal1:a('c1o, protegeu­
se o operaria; as classes tiveram repre­
-~·enta<;ão, as leis codificaram-se, os 
lrabalhadores Jôram localizado.,; cre­
ou-se a pequena propriedade, Jôram 
,equlamentadas as Cai:ras de Aposen­
tadoria e Pensões: fundou-se o Insti-
1t1to dos .lturitimos,· deu-se as.wite11c10 
ao Ju11c1011al,smo: finalmente, tanto nu 
mdustria como no comércio, /oi Jcczrr-
d.a a arclo. d.a· oueles dig1101, titulares. 1 

O eqreozo pro/es:.ar VALDEil! AR 
F ALCAO 11ar acompanhando o mesmo 
ritimo, 1lummado pela suave e.rprnsii() 
,tos seu.i, sentimento.<i: reliqio-.o.~ 

O problema oriqinado por t·ários /a­
tores, entre o.e: quafa s0D1·esae a evolu­
uio Industrial, ocasionando ace,.tuad<J 
Ur> ... equilibrio na vida dos operario.,, -
creoi! antigame11te dois grupos de 11•­
rerétses opostos, cada qual à por/<a de 
11.sfiilar o outro: o empreqador e o em­
preoado 

Em meio dessa luta, CUJO epilogo foi 
.,empre o lock-out ou a greve. interveio 
o Estado tangido pela neces.11idade ele, 
por um lado amparar o trabalho, -
Jante da prosperidade de um povo e, 
por outro lado, proteger o capital, -
t1.Rugurando a tranquihdade a sombra 
do qual todos prosperam 

F,stabrleceram-se, destarte, normas 
1euuladoras entre patrões e operartO.<., 
/irando os limites da atividade de uns 
e outros. E, o que na Europa se Jor­
,nou com sacrifícios sem conta, até 
t·onsagrar-sc na Parte XIII do Trata­
t.fo df' Versafües, entre nós operou-u , 
,,radativamente. sem acidentes nem l 
pnturba<;ões. Haja visto a lei francê­
"ª de /Pna'l remuneradas e dos contra­
tu.9 colf'liVO."i para vêr-se como diferem 
os nosRo.ç e.umiplos 

posw das o testemunho pes,1;ôal do 
vivo rmpenho que ha atualmente en · 
Ire patrões e operários no sentido de 
,rsolvcr, vacificamenle, os seus choques 
tle mteresse,ç, Presido, desde 1932, a 
uma elas Comissõs Müdas de Conci­
liação, destinada, como diz o seu nome, 
fl promover, dentro dos meio,\ pal·ifi­
n").~, a sol11cào dos co1iflitos coletivos 
.A priliclpio, é verdade, houve certn 
(IT1imosidade sempre que se defronta­
' am operário,'f e patrões 

Niio /oi difícil, porém, tanto a mim, 
romo ao dr. Nascimento Silva. presi-
1tente da Comissão Mista do lº Distri­
to, dif..a1llttiiar o ambiente de tal modo 
,,ue, hoje, passados quasi seis ann.,;, 
11orlemos afirmar, sem rectlo de <·on­
'"·~·ta<:<io. que os encontros de empre· 
,1ados e empregadores se fa:;em numa 
t1t mos/áa de verdadeira cordZalídade. 
/Jl'l!O .\alientar aqui um fálo bem e:r .. 
11ressivos por. solicZlacão do s_i11d1c~ 
10 dOH e>peranos em. massas ahmenti .. 
elas, convoq11ez recentimente os vogai'i 
de minha Comissáo para trotar de 
reirias reclamacõe.~ relativas á! co1·­
(iirões de trabalho no Moinho Flu.mi­
,,,;,ice. Por parle deste, compareceu f) 

IPTl'lOT Dr. José Albert. Nomeio pro-
1;0.,ftadamenle as partes 

n,,rante. vârios dias se discutiu e 
reclamaçdo, ora atendidos os operá­
rios, ora nâo. Quando uma parte te 
1110.,trava mais intransszgenle, a ou­
Jrri cedia. Nesse ambiente de bôa von-
1act.e, não /louve embaraço algum n<J 
r'1t<.·01J,tro da formula concllíatória. 
A.RBfnaao o termo de acórdo, o diretor 
<lo Moinho Flur,tinense declarou que 
t:P .~entia tão satls/etto em ver restau­
radas as relações de cordialidade com 
o~ seus empregados que pedta lícen­
,·a ao Presidente da Comis.~ão para a­
,,ocar todas as despêsas decorrentes 
<fa t·ontJocacão dos vogais. l' que o sr 
dr. Jo.w• A.lb("f't que foi advogado na 
Austrta, sua terra natal, t! 11111 espiri­
ta lucido, educactio esmerada, conhece­
dor de tiociologia, Com o desmembra­
ni~nto dr sua patria, veio êle para 
,, Brasil. Dir1ge atuc.lmente o Moinho 
f•'lurnin~n<:e com a elevada visão qu ~ 
ubeJamente demonstrou. Os e~tran-

11eiro3 detJem 1eguir-lhe o e.remplo 
Fátoj, como o acima citado. temos 

P11<'<..ntrados várias vhts, mudando 
apenas os arpectos do desfecho con­
rfliatório. Na maioria dêles, domina 
o desejo de harmonia geral. Em/im, 
us rela('ões entre empregadores e em­
wer,ados cada. vez: mais se estreitam, 
prorttrando todos encaminhar suas 
·1,retP1tçôea de modo a não !"-ie preju­
dicarem. Cada qual se esforca por v'­
ff'r tio.~ lim1tes de suas atrlbuiçôes, 
numa atmo.,;/era de respeito mutu'l, 
{ttm!ro do que é justo e honesto 

é ,1e.çfe ambiente que se comemora 
n (J.ia de lloje. A obra ciclopica do go~ 
1.·l"rno está prestes a ser concluído com 
fl J)romulgucão da let que institue a 
Justira do Trabalho. Ela virei tm brc­
J•f''I di<ts, r.omo uma dat txpressóes mais 
fl'1J1fimas da garantia da ordem .i:;ocial 
110 Jlrasíl 

Sejam quat.s Jôrem cu discencões em 
l1í.-rio do no.sto atual sistema pohtico, 
não r;e poderá negar que, num ponto. 
('le se recomrnda a estima publira · é 
,,unndo e:rige a prepararão de um no­''º ,.spfrtto de solidariedade pêlo tra­
h,1llw. Assim. a Constiluicão de No-
11P.mbro prtrtitúa que as industrias e 
M &ind1cato, det•em manter o apren­
,t,wdo pro/tclonal. Por seu 1ado. o E ~ 
ladn au1·iliará os institutos que orqa-
11lzarem p~riodos de trabalho, qun 
nos campoJ, auer nüs o/tcinaJ, desti­
nado, ú jut,entude 

Quando ti1iermos cl,eqado.s â dese­
?ada reali:aclto d.este., postulado, fun­
damentais, teremos comemorado um 
Primeiro de Maio mufto mat.s amplo 
r f P,cundo 

t:Mmos todos operário., do Estado. 
,w quar dMJemo:t servír com dedicac6o 
r dP.,tnurt&tt.f'. l: pelo esforço oue se 
llúMplfnam as uttvidadn e se rlesen-
1 olt1em ai 11que-:a• F. pelti afílJúlade 
911a a, aaçck.s ,e e,wronctectm .será 

A TT~TÃO - Domingo ~ de julho de 19~R ~-.-

B I\ST A qul· friccione o pcit? i.: 

1:x-scoço da creança com \'JCk 
\ i1poRub para q1.,e o rt:'"friado ceda 
:mmcdiatament. Este novo re­
media age de duas m.aneiras ao 
mesmo tempo, ( 1) corno um em. 
plastro, de:-congcstiona o peito, 
l·mquanto (2) os vapores que solta 
,;;:}o inhalados e a1i\<iam :t cahcçJ 
l'.ntupida. Geralmente, acaba com 
n resfriado numa noite r 

VICK 
VAPORUB 

!'ARA TODOS OS Rí:Sfí<IADOS 

Prefeituras do Interior 
l'llEF EITt:RA 'lll:-IICIPAI, DE 

ESPIRITO SANTO 

Decreto n.0 3 

o Prefeito do Mmlicipio de Espirito 
Sr.ntc u~nndo das atribwções do seu 
cargo e tendo em atenção as di~posi­
çôes do Decreto Lei n. 0 311, de 2 de 
mnrco de 1938. 

DECRETA: 

PREFEITURA MUNICI PAL DE 
F~PlltlTO SA1'TO 

Dt<'n·to n." 5 

O Prefeito Muntctpnl de Espirita 
Santo, usando dru; atribuições do seu 
cargo e com,iderando as dlspostçQe~ 
do Decreto !,c·i n." 31l eh!• março dt-
1938 

DECRETA 

Art 1 FJcom estabelecido!<. nés-
te municip.io o., ~egUintes limites m­
terdistrit.ais. 

a I ltnha divisória cio chstrito de Es­
pirito Santo: partindo do alugadic;.> 
chamado Cnrralinho. segue os limite:. 
cotn Santa Rita. passando por São 
Fehoe. Pindoba e· São José até- encon­
tn,r o leito cio rio Paraiba, acompa­
nhando o me:smo até a ponte da B:1-
tolha. desce a e~rada de rodagem at(> 
encontr11r a estrada velha carroçavel 
que vo.i para a estnrõo de Reis, G 

1 

W e _acompanha os limites intermu­
nicipais até f"ncontrar 3'> terras de 
Vennncio _José do Na!-cimento, :::eguin­
do na direcão do nascente para o 
P._Oe!J.te em linho ret.a até alcançur os. \ 
limites de Corvoadas com Mamuaba 
seguindo depois os hmites de Corvoa­
das cam Fazendmha e de Corvoad&s 
com Engenho NO\'O até o lugar deno­
minado Açude Arrombado e daí se­
gue pelo~ Hmites de Sant'Ana com 
ltApuá até encontrar a estrada de ro­
dagem que vai de Cobé para Pllar e 1 

por esta desce na direção do poente 
~ara o nascente seguindo os limite• 
de Pedras d~ Fógo com Sapé. · 

~J linha d1yisória do distrito de São 
Miguel: partindo do rio Paraíba de­
fronte do lugar onde fica a Ponte 
Grande, segue a estrada velha de 
Ponte Grande até sair na estrada de 
rodagem de Pil_ar, junto a porteira da 
estrada que vai para a Matinha. de!-i­
ce pela estrada de rodagem até en­
contrar os limites de Sant'Ana com 
Ilapuá e segue por êste e pelos limi­
tes de Corvoadas com ltapuá e Enge­
~o Novo, Engenho Novo com Fazen­
dmha e Itaipú com as propriedades 
~ig~~;ttn~~. Hmites ele Pedras de 

c> linha divjsória do distrito de Pe­
dras de Fôgo: começa do ponto onde 

Art 1. 0 - Fic:1 estabelecido o novo a es_tr_ada de Imbiribelra encontra 0 quadro urbano dn cidade de E~pirito mumc1plo de Santa Rita acima do lu~ 
SanLO. obcàecendo o seu penmetro gar cha~ado Riacho Fundo e daí &>­
aos Umites seguintes: partindo da ex- gue O!- hmites das propriedades Cor­
tremidnde norte. em frente ao Cerni- voa~as e Mamuaba atP rncomr:n o.s 
terio local, segue em linha reta_ acom- limites de Corvoadas com Fazendmha 
ranhan~o os limites das propriedades j ~co~panha de1.>ois os limites de Fn~ 
Gameleira e Engenho Novo com a e~- .rendmha com Engenho Novo e dai se­
trada de rodagem que vem d~ Joao gue pelos 1Jnutes de Itaipú com o.s 
Pes.,c,.óa até a ponte do Bacalh~u. a- , Propriedades de Una e coniornando 
c,omps.nha o braço de rio ai e~istente e~ta encont_ra os limites com O muni­
e s.?guindo ~ margem direita deste en-1 ciçio d.e Pilar, alcanç..ando a estrada 
contra o leito do rio Parniba; desce o que vai para Oratório 
rio Paraiba pela margem e~querda d) linha divisória do distrito de Ta-
at.é o barranco '?n_de está. locahzado o quarr.: partindo do no Taperubu no-. I 
M~tadC1;1fO _Mumc1pal. . sobe uma_ la- 1 limites de Pedras de Fógo com João 
deu·a a1 existente. submdo em lmhu. Pessóa no lugar Brejo do Lima at~ 
reta até encontrar a estrada de roda· alcançnr o lugar Cêrca Velha. dai :-e­
gem e seguindo esta até o Cem1terio gue até encontrar o rio Dois Rio~ e 
local . por êste continüa até peneltnr no Es-

Art. 2. 0 
---:- ~ zona suburbana da c1- tado de Pernambuco no limite dr 

dade de Esp1nto Santo constará de li- Itambé 
nhas paralela_s ás do perímetro urba- Art. 2 ° - Revogam-se ns disposi-
no. numa 1a1xa de trezentos metros. cões em contrário 
cxcéto pa'ra os lados norte e sul. por · 
ser o primeiro imprestavel pdra ex- O secl'etârio fofa imprimir e pubh-
pansio urbana e o segundo interrom- cllr 
ptdo pelo rio Para1ba 

Art. 3. 0 
- Revogam-se as disposi- Preteitw·a Municipal de Espirita 

cões em contr:1rio Santo. em l. 0 de Junho de 1938 

O .c;ecretário faça in1primir r publi- ~roal'ir Carta-xo - Prefeito 
car . 

PREFEITURA MUNICIPAL DF. 
Prefeitura Municipal de Espirito E~PIRITO SA~TO 

Santo. em 1 ° de junho de 1938 

:'lloacit Cartaxo Prefeilo 

PREFEITURA )lllNICIPAL m: 
E!';PJRITO SANTO 

Oer1'eto n.0 4 

O Prefeito Municipal de E'ipirlto 
Santo. usane!o das atribuições do seu 
car!(o e considerando as disposioões do 
Drcreto Lei n ° 311, de 2 de marro de 
1938. 

DECRETA'. 

Art. 1." - A zona urbann da vna 
de São Miguel dêste municipjo, fica 
compreendido. na seguinte linha peri­
metrtca: partindo da extremidade sul 
da estrada de rodagem que vem de Pi­
lar em !rente a casa de João Targino, 
segue o caminho que vat ter a casa 
de Jeronimo Neri, dai vai em direçã;,1 
ao lado nascente da Matriz, contorna 
esta P desce atÉ' encontrar a cêrca de 
!vlartiniano de Sousa. atravessa a es­
trada de rodagem que vem de Outeiro 
e faz angulo no local onde está ~,­
tuado o moLor de iluminacão públi­
ca. daí acompanha os limlt.es do enge­
nho Outeiro com o Patrimonio e de­
pois os limites do engenho Maravalha 
com o Patrimonio r dai segue em di­
reção a casa de Adalberto Falcão, 
passando pt-lo lA<lo ,Of"nte do cemite­
rlo local 

Art. 2. 0 - A zona suburbana da 
vila. de São Miguel compreende uma 
árl'a de duzentos metros, trnçada em 
Jinh3s paralelas á!<i linhas perimetri. 
cas urbanns 

Art. 3. oJ - Revogam-se as cli~post-
ções em contrário 

Drcreto n ° 6 

o Prefeito Municipal de EspirJto 
Santo. usando das atribuições do ~eu 
cargo e tendo em consideração ns dls­
po~ições do Decreto Federal n. 0 311, 
de 2 de marco de 1938 

DECRETA· 

Art 1. 0 - A zona urbana do. vHa 
de Pedras de Fôgo fica compreendida 
na fi.egutnte linha perimetrlca: partin­
do dn exlremidade leste da rua da 
Baixinha. segue em linha reta para 
oeste acompanhando a linha interes­
tadual de limites até encontrar o Ce­
miterio local, ai faz angulo e segue 
em linha reta até alcançar a. avenida. 
22 de Outubro. dai vai encontrar no­
vamente a rua da Baixinha, no lado 
norte 

Art. 2. 0 - A zona 6Uburbana da 
vila de Pedras de Fógo compreende 
uma área de duzentos metros traça­
da em linhas paralelas á.s Unhac; pe­
rimetricns urbanns, excéto pelo lado 
sul 

Arl 3.º - Revogam-se M dlspOSi · 
ções em contrário 

o secretário faça imprimir e publi­
car 

Prefeitura Municipal ele Espirito 
Santo. em 1. 0 de junho de 1938 

:\-toarir C'arta,:o - Prefeito 

l'Rl'FEITU R A J\IUNICIP.\I. m,: 
ESP lttITO SANTO 

Decreto n . 0 7 

O Prefeito Municipal de Espírito 
O secretário faço imprimir f' publi- Santo. usnndo das attibuic;ões do seu 

car cargo e tendo cm vlsta as dtsposi('ões 
Prefeiturn Municipal de Esplrlto do Decreto Lei n. 0 311. de 2 de mar-

Santo. em 1 " de junho dt' 1938 ço tlP 1938. 
.\loac-ir Cart:u.o Prefeito 

tambrm TJOT éla qur o., povos poderão 
,. unir á sombra de um mesmo codi­

f/O, 1rma,w1lns pelo mesmo idra1 df' 
Pn-:. de Traballlo e dl .Jw1t,ça 

DECRETA· 

Art 1. 0 
- A zona urbana da v11n. 

de Taquara, dkte mw1tctpio, fica 
compreendida na sesulnu, Unha perl• 

BELLE ZA 

HA uma belleza mais profunda e du­
radoura do que aquella conseguida dean­
te do ''psyché": é a da saude. Fiqu.­
ainda mais bonita, recuperando as ent"r­
gias roubadas pela intensidade ou exce,­
so de trabalho, com o uso do Biotonico 
Fontoura, o mais completo fortificante~ 
bom para todas as edades. O Biotonico 
Fontoura restaura rapidamente as forças. 
regenera o sangue, enrijece os m.us<"ulo'"' 
e nervos. A sua acção se reflecte sobre ~• 

pelle, que seaesetina e adquire corlf>~ 
lindas e saudaveis. Use, com intei­
ra confiança. o Biotonico Footoura. 

Medicos illustres o recommendam: 
Alies/o ter empregado com e:rcellenle rc· 
.sullado o BIOTO.VJCO FONTOURA, 
que, além de agradatel ao paladar, é 
positframenle eff 1ca: nos casos em que 
é indicado. 

(a) Dr. Raul Brlquet 

BIOTONICO 
FONTOURA 

Ô11UUJ ~ ~ 
rnetrica; partindo da extremidade. sul. 1 C~nsiderando a imp~rtancia do con-

:a ~sr. ée:t:~~~e!e~~r~~~'rtJa ªe~~t!~ ~
1

1~Cl.;~. '.; .. t~a;i~d. ~:'!~~J~to~O g~~~~~~~~~~: 
da carroçavel que vai de Taquara i• quer flsicos, quer humanos· 
Pitimbu; ao norte contornando pelo con.s1derando que o Govêrno da. 

~~e~t: ;::n!r:ir:. u~ :iti~s d:/:~:l~ 1 ~emi~o~~:~~~~ 1~nc0or~~~~1~h~o ~~\'~ri~ 
pelo nascente até um cajueiro grande J to Braslleiro de Geografia e E.c;tatisti­
e ali contornando alcança o ponto de I cn. colll obJect1vo _dC" "rt:'unir e coorde-

~~e~e;~~~tada extremidade norte ac1- ~~~-5~-\ e!t~~.~~~~~;·\ ª~1~~!~l~ª d~~ 
Art. 2.º _ A zona suburbana ôa ten1ço.'.:., oficiais 1ted~ra1s, estadu:~is e 

vila de Taquara compreende uma árra mumci.pa1s1 mshtu1çoes part1cuta1 cs t" 
de duzentos metros, traçada em li- cios pr~fiss1onats, . que M· ocupt-m dt" 

~~::n~:ralelas as linha~ perimetricas ~=~~t~;~a c~p~;:~~Ô ~~r~~n~~dr~ ~r c~~~= 
Art. 3. o _ R vogam-se as disposi- hec1_mento melhor e M.';U•mallzado de! 

ções em contr«ffi) 1{;~17~~~ f~t;·1~a;~t~1~d~}r.~ernl n' 

o ~ecretário faça imprimir f' publi- considerando que o regulamento do 

car ~ao~ê~~fa ~!~~~~~~ieA':e':;~fJj1:, /J~:~~ 
Prefeitura Municipal de Espírito ~:'~éa'.d~rn ~~~ti~[~!~º J:· ~~n~~~~:1;~ 

Santo. em 1. 
0 de Junho de 1938 que. como orgão do coiis~lho dt• nçao 

'\toadr Cartaxo - Prf"feito. local, tem por hna!Âadr promovt>r o. 
rooperação municip~\t nos empret>ncl1-
1nentos do Consí-lho. 

considerando que o Govl-rno do Es­
tado da Pnrafba, a .:aue se 1:1ubon.Jma 

Opcrfto-Lei n.0 6. de 27 de junho ele l'Ste munkiµ10. rati!i.:-ou o regularnen-
1938 to menr1onado ,Decreto-Lei n.º 1 010, 

de 30 de março dr 19381, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIOU! 

Jnstllúe o DiretorJO Mun1c1- consiclernndo. atnda., a vanl.4Cl'"; 
J)al de Geoqra/ia apredávtl da purtictpuçtio do mu11tc1-

' Antonio Xavier de Mac(·do. prefeito 
municipal de Picuf, usando cta.s atri­
buições que lhe são conferidas por lrts 
e dP. acórdo com a resolU('ÜO n.º 4 c!e 
12 de Julho dt 1937. da A s,mbltta 
Geral do ConsHt.: > Hr:u:ilelro dr Oeo-
aratia, 1 

pto no 1isttma nacional de p~u_iz.as 
JeogTafica.s, em que se c-omutum o 
Com,t'lho Nacional de Oeogrnf1a. me­
tiümte .-i mstituiçâo do M'll Dir~torio 
Ml!Illcipal. v,mtagem não fiÓ quant.o n 
umr<Jrmldadf' dos mé1odos f" rmprrf'n­
dtmentos teo~1afr-0&. qur pernut.LT 1or-­
mor expr sbe' li 1tsUeims, mas tam .. 



,.. (J 11 

bem quanto é. possibilidade da obten­
ção de subsídios técnicos I! de e.u.xilios 
mo.te1iais e financeiros, da parte do 
Consélho; 

considerando, finalmente, que d~ ins­
tituição do Direto11o Municipal não 
decorrem onus para os cofres municJ­
po.ls, e não ser que o Govêrno Munici­
pal espontaneamente venha o. lhe con­
signar recurso.s; 

RESOLVE; 

Art. t.0 - Fica instltuido nêste mu­
nicípio o "Diretoria Municipal de Geo­
grafia'', como orgão do Consêlho Na­
cional ~ de Geografia, diretamente ar­
t1ci.1lado como Diretoria Regional do 
Consêlho no Estado da Pa.ralba do 
Norte. . 

Art. 2.º - Compõem o Diretoria nos 
termos do art. 13.0 do Regulamento do 
Consélho : a) como presidente, o pre• 
feito mwlicipa.I; 'bJ como secretário e 
suplente do presidente, o secretário da 
Prefeitura; c) como membros o dire­
tor-presidente do Banco Rural de Pi­
cuí, o escrit..uraiio da Prefeitura, o te­
leg·rafista local, o escrivão da Colet.orfa 
Federal, o esciivão da Mêsa de Ren­
das, o Jnspetor agrícola local e o 1:" 
tabelião público. 

Art. 3.º - Os trabalhos do Diretório 
obse1varão as disposições da Resolução 
n.o 4, de 2 de julho de 1937, da Assem­
bléia. Geral do Consêlho Nacional de 
Cicflgrnfia. 

Art . 4.º - Compete ao Diretório Mu­
nicipal ; a) promover wn melhor con• 
hecirnento do territorio do município, 
quer dos acidentes naturais lrochas, 
relêvos, rios. lagos, clima, etc. e linhas 
divisarias inter-municipais e inter-dis­
tritais, situação e caracteres das loca­
Hdades, povoamento e sua distribuição, 
estrada de feiro e de rodagem, ca­
mlnhos carroça.veis e de trópa,; linhas 
telegraficas e telefõnicas, localização 
da produção estrativa, agrícola, pecuá­
ria e industrial, etc.) ; b) Colher e re­
meter, devidamente cliticadas e retifi­
ca.d~, as informações solicitadas pelos 
orgáos do Consélho Nacional de Geo.­
grafla. 

Art. 5.º - O Diretório Municipal, 
para a coleta de dados e informações 
territoriais, disporá. dos informantes 
municipais que, nos termos do Regula­
mento do Con6êlho, serão pessõns re­
sidentes no municipio, eleitas pa:ra êsse 
cargo pelo Diretório Regional do Esta­
do, mediant(l: proposta do Diretório 
Municipal, de cujas reuniões poderá. 
participar sem direito de voto. 

Art. 6.0 - O prefeito municipal bai­
xará, a seguir, portaría fixando a data 
da instalação do Diretório Municipal, 
ora creado, dentro de dez d~ a par­
th' da presente data, e anunciando os 
nomes dos componentes do Diretório. 

Art. 7.0 - Revogam-se as d.1.sposi­
çóe6 em contrário. 

Antonio Xavier de Macedo, prefeito. 
E . Macêdo, secretário. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALA­
GOA DO MONTEIRO 

DECIU:TO N.' 53 

Delimita as zonas urbanas e 
su.bm·banas da cidade e das 
sédcs distritais. 

O prefeito mwúcipal de Alagôa do 
Monteiro, usando das atrtbuiçõcs pro­
prias do cargo e, em face das exigen­
ctas do decréto estadual n.0 1.010, de 
30 de março de 1938 e do Decréto-Lei 
n.0 31~. de 2 de março dêste ano, 

DECR.l,."l'A : 

Art. 1.0 - A linha perimetral que de­
llmita a zona urbana da cidade de Ala­
gôa do Monteiro, começa no primeiro 
predio da rua Capitão Antonio Vicen­
te e envolve essa rua pela parte pos­
terior e. segue por uma Unha réta ima­
ginaria até encontrar a Avenida Ca­
pitão Antorúo Paraguai, pela qual pros­
segue até o seu término; dai em rumo 
ao sul envolve todas a.s quadras exis­
tentes ou projet.adas e atinge a parte 
final da rua Antenor NavaiTO, segue 
por essa rua até o seu inicio e daí par­
te envolvendo as prtineiras quadras 
das rua.s Cel. . .Antonio Pessõa, Cel. 
Santa. Cruz, até atingir o ponto de 
partida 

1 tuúco - A zona suburbana da ci­
dade de Alagóa do Monteiro é deter­
mina.da por uma poligonal imaginaria 
µanilela a periferia da zona urbana e 
distante desta 500 metros. 

Art. 2.0 - A poligonal imaginaria 
que delimita a zona urbana do distrito 
de Camalaú, parte da fachada poste­
rior da lgrêJa, envolve a rua principal 
com as ruas perpendiculares a. essa e 
volta ao ponto de origem, 

Art. 3.0 - A única rua existente no 
distrito de Prat.a, com as suas transver­
sais. formarão a zona url1ana. 

Art. 4.0 - A zona urbana do distri­
tn de S. Sebastião do Umbuzeiro será 
dellmltada por uma Unha imaginaria 
que, partindo do predio da Estação de 
Radio da Polfcia Militar, envolve to­
das as ruas existentes e volta no ponto 
de Inicio. 

Art. 5.0 
- A zona w·bana do distrito 

cie S. ·romé parte da. fachada 1)08terior 
da igr!:ja matriz e segue envolvendo 
todas as ru&5 e.:dst..entes até atingir o 
ponto de partida. 

Art. 6.' - A séde do dlstrtto de S. 
João do Tigre terá sua zona urbana 
formada pela praça onde fica locall1.a­
da a. tgrêja e as ruas existentes, como 
centro de mator movimentação. 

Art. 7.0 - A zona suburbana. de t-o­
dos os • dlstrttos será constituldn por 
uma Unha poligonal paralela a perife­
ria e distante dessa 20Ó n1etros. 

Art. 8.0 - Revogam-se as cUsposi­
ÇOff em contririo. 

Prefeitura Municipal de Alagóa do 
Monteiro, 20 de Junho de 1938. 

Dr. E/1genlo Oarboau, prefeito mu-
nicipal • ___ • 

A UNIAO - nomhtgo, 3 de julho de 193!1 

eÊRCA VIVA EDITAIS 
ADOLFO WAHNSCHAFFE COMISSAO DE SANEAMENTO DE 

Consultor técnico florestal CAl\fPINA GRANDE - Concorrencia 
- EDITAL N. • 49 - Acha-se aberta 

Todos os agricultores, criadores, e progresso, economia, renda, proveitos concorreilcia para o forntclmento a 
proprletarios de terras, têm necessida- varlos, pecullo solido, embelezamento, esta Comissão, do seguhüe material: 
de absoluta de cercas e, em geral, ensinamento, e uma. demonstração elo- 200 (duzentos) Utros de oleo para 
constroem as mesmas de urna mS.nel.. quente, patente a todos, e vislvel a motor, ViBcosidade 50 (cincoentaL 
re. bastante rudimentar, antieconõmi .. grande cUstancJa, da. lnteligencia, da 400 (quatrocentos) idem, idem, idem, 
aa.. e feia, usando moirões tôscos de ma- energia, do bom gosto, e do patrtotts~ viscosidade 40 (quarenta) 
dc.aira rachado., cara e pouco duravel. mo do morador. Porisso êsse sistema 200 <duzentos) idem, idem. grosso 

material de aquisição, deduzindo-se o 
credito da Soe. Ertcsson do Brasil 

Lida. (146:191$600), a saber: 
Va1ôr da Usina Telefonica, 

compreendendo, apare­
lhos, rêdes de liga­
ção, postes e material 
em stok 292 :738$200 

Prédio da Estação Te­
lefontca 

Moveis e Utencllios 
20:000$000 

5:851$500 

318:589$700 

trJ!~to~ê~~~ fu~~li~1das Pt~~trme~; ~=r c:d~:drgº:!~r~a e p~~~~n~~~~:: pa:; 1~~~:~ia~~lôes de olc,o para a- 5.0 
- O licitante vencedor obrtga-se 

por outras muito mais perfeitas que, pequenos como pelos (P'andes proprte- mortecedor. ainda a assumir a responsabutdade do 
em lugar dê causar despêsas e repre- tarios de terras . 15 <quinze) tdem, idem, para !reio material telefonice pedido a Soe. Erl-
sentar um capital perdido, as vezes A ESCOLHA DA ARVORE pJ;"ecisa., 4 (quatro) pnewnáticos 9.00 - 18, csson do Brasil Ltcla., calculado em 
ba.stS1.nte elevado, proporcionam ren.. porém, ser feita com mutt.o cuidado com o numero mtnima de 12 (doze) ma.is ou menos 60:D00$000; 
da, além de outros proveltos lmportan- para que possa, realmente, ser conse- lonas. 6.º - As propostas deverão ~r da­
tes, e constituem um peoullo realrnen- guido o maximo de proveitos, no me- 4 Cquatrol pneumé.tlC"Os 6.50 - 20, t..ilografadas e devidamente lacradas, 
te solido, reembolsavel a qualquer tem- nor espaço de tempo, e com o minimo idem. idem, idem, 6 <seis)) lonas. sem razuras ou emendas, em. duas vias. 
po. Para conseguir isso torna-se, ape- de despêsa.. Aos interessados que de.. 8 (oito) pneumáticos 6.00 - 16, 1dem, sendo uma selada com 2S200 <cst. e 
nas, necessario substitutr metódica- sejarem informações mais minuciosas tdem, idem, 6 (seis) lonas. sauae) - e entregues na secretaria 
mente os motróes de madeira morta sôbre a escolha acertada. de al'vores 4 (quatro) cnmare.s de ar, reforça.- da Prefeitura até o dia 15 de jUlho do 
por belas arvores vivas. proprias para a formação de cerca3 das, 9.00 - 18. ano corrente; 

os PROVEITOS que resultam do vivas, ou para norestamento em geral, 4 <quatro) idem, tdem, 6.50 - 20. 7.0 
- Em envelopes separados os in-

uso de valiosas arvores brasileiras para. recomendo adqWrir o estudo especlal, 8 (oito) idem, idem, 6.00 - 16. teressados apresentarão conhecimentos 
a confecção de uma cerca viva. são ilustrado intitulado "QUE ARVORES Será fornPdda umn amostra minJma ou certt.ficados de -quitação com as 
mult!plos e realmente importantes, DEVE SE PLANTAR"?, que enviarei de 4 (quatro) litros parA. os oleos lu- Fazendas, Estadual, Federal e Muni­
merecendo destaque especial os seguin- contra remessa de 2$000 em sêlos do brt!lcantes de l (wn) litro para os cipal, referente ao exercicio ante1ior ; 
tes : correio. demais. 8.0 - Os proponentes farão na Te-

REDUÇAO DE DESP1::SAS com a Afim de poder escolher a arvore Os pneus e camaras de ar serão no- souraria da Prefeitura Municipal uma 
manutenção de. cerca porque o plantio mais propiia para cada caso, torna-se vos, não apresentando defeito algum. cau~ão de 6:000$000, em dinheiro cor ­
de arvores, das quais algumas duram preciso definir em primeiro lugar si O Serão substttuidos pelo , fornecedor rente e legal ~a República, que ser­
seculos, só precisa ser feito uma única objétivo é formar : 1. uma cerca viva os pneus ~u cam_are.s de at que, den- virá de garantia á- proposta de cada. 
vez. Desaparece, pois, a necessidade de comum, 2. uma cortina protetora, ou tre 30 (trm.ta) dias de serviço, se da- concorrente ; . 
substituir periodicamente os moirões 3. uma cerca viva decorativa.. Em se- nlficar em virtude de estar_ ressecado • 9.0 - os licitantes obrigam-se a 
que apodrecem rapidament..e porque as guida convém resolver sõbre quais os , ou por defeito de fabrlcaçao. 1 tomar firmes e vallósas as propostas 
madeiras dura veis tornam-se cada vez proveitos a conseguir. Depois cumpre I O prazo para entrega do material ,é que firmarem, incorrendo em multa 
mais raras e caras, em.boia sua produ- escolher a natureza da renda anual ou de 15 (qtúnze) dias, a contar da a~si- de 6 :000$000, em favõr da Prefeitura, 
ção seJa bem facU por meio de um periodica por alcançar, ou a especie de natura do contradto. t 

1 
aquêle que, vencendo a concorrencia, 

RECUPERAÇÃO DO CAPITAL em- disperu;avel tomar em consideração o P?Sto no Almoxarifado deSia ConUS- 10.0 - A Prefeitura. devolverá ao 
Gorestamento inteligente . madeira por formar. Finalmente é in-1 O preço entcn e-se para O ma.eiia abandonar a proposta ; 

pregado na. confecção da cerca viva clima, a altitude, a temperatura miru- sa~rá recusado O materia1 difel'ente CO?,C~rrente veI:cedor, no áto da t~ans­
será cousegwdo pelo aproveitamento, 1 ma e maxima do lugar, a fertiltdade, da amostra ou viciado, ficando resc ln- m1ssao do objeto da ~oncorrencia. a 
em tempo julgado convenlente, da ma- natureza. e profundidade do sólo, a dido O contrato, e perdendo O forue- 1mportanc1~ d~ cauçoes depo.sttadas 
deira. que as arvores formam automati- vestimenta nativa, as culturas ou ca- cedor a caução que reverterá em fa- pelos atuais assmantes, calculada em 
camente E!mqu~to pr~sta.in serviço p1~ _implantados, e as especies de vor do Estado.' 7:620

0
SOOO: 

coi;uo moiroes v1vo.s. Assim será reem-1 criaçoes existentes. As propostas serão recebidas no Es- 11. - Fica assegurado á. Prefeitura 
bolsado o capital e mats todos os Ju- ASSISTi:.::NCIA TÉCNICA. Visto nem critório désta Comissão até tt.s 14 o direito de continuar com as atuais 
ro& acumulados, ao passo que a des- todos proprietarlos ter os conhecimen- horas do dia 11 <onze) de junho pró- instalações telefo1úcas existentes na 
pêsa feita com os molrões_ d.e madeira tos necessarlos para poder fazer uma ::dmo devendo vir em três (3 ) vtas, séde da Repartição (gabinéte do Pre­
morta. e sua colocação sera 1rremedia- escolha feliz prontifico-me estudar iend~ a primeira ~ê1o estadual de feito e secção de contabilidade) sem 

veh~~JsE;f~t1~ superior para o fo- ~~:~~~t:i~e~~oieu~1~!r p:;~Ía ep::~o~ 2$~is \~t~u~~o!ª~~~;e ser declarado ne~h~~nt~~:.1fª:ten~e1:1áes~t ·g ás 11 
gãQ de cozinha, ou para industrias, mesmo, uma vez sejam-me remetidas por fóra. "CONCOnRENCIA DE horas dos dias uteis a todo e qualquer 
póde ser conseguido da. cerca viva, sem as informações já referidas ou, ao OLEO. PNEUMATICOS E CAMARAS pedido de irúorrnação que os interes-
necessidade de -cortar arvores, uma mesmo, uma parte delas. Sôbre cada DE AR". sados entendam convenientes. 
vez que essas sejam produtoras de cer- especie de arvore. que julgar recomen- os proponentes deverão fazer na Re- Secretaria da Prefeitura Municipal 
tas sementes oleagmosas ou ~rutos davel e.stou habilita.do a fornecer wn cebedoria de Rendas desta cidade. uma Ide Campina Grande, em 13 de junho 
adequados. pess~ ai~~ constituem ~studo d~trado, como o presente, com cauçiio, em dinheiro, de 5% (clnco por de 1938. 

~1ia~ºa~:.u:;:
1 !~:1

,e~~us~~ª~i ro;o~=i~c~o~·d=n~t°Jd!~~r~aº r:: ~:~l~n~~r: ~u!fl:~v~~~~ dgºai~i~= I ri:c . de Almeida Barrêto - Secretá .. 
locomotivas, que já fôram implanta- pectiva essencia florestal. &.sses estu- tia do contrato, no caso da aceitação · _ 
das numerosas e exten_sas culturas de dos tanto pódem ser fornecidos em da proposta. EDITAL de citação de herdeiros 
certas arvores com o fllll exclusivo de português como em alemão, sendo o Em envelopes separados da proposta, com O prazo de 90 dias - o doutor 
usar. as sementes ou fru~os P.ara com- preço 2SOÇO para cada exemplar, quan- os concurrentes devei ão apresentar Braz Bara.cuf, juiz de direito da L a 
bust1vel. ~ Dada a impo1 t.a.nc1a . excep- tia que pode ser enviada em sêlos. recibos ~os impostos . federal, estadual vara da comarca desta capital do Es­
cional desse assunto publiquei sõbre SEMENTES OU MUDAS. Junta- e municipal, 1151 cxercicio passaclp, bem tado da Paraíba. na forma da lei, etc.: 
êle um ~tudo especial, ilustrado, 1nt1; mente ~om o e;studo que fõr encomen- como da cauçao de que trata este e- Faco saber a todos quantos O presen-
tulado, COMBUSTIVEL VEGETAL dado man..,arei os preços de sementes dtta.l. _ te edital de citação de herdeiros au-
que enviarei contra remessa de 2$000 rigorosamente selec1onactas, a.ssim corno Os proponentes obrigar-se-ao a tor- sentes virem ou dêle noticia tiverem 
em sêlos do correto. de mudas enraizadas em Jacá.s, sendo nar efetivo o compJ'?ntl.sso a que se e interessar ssa, ue. tendo no dia 

F_ORRAGEM 'Y~DE para allmen- conv~n1ente indicar na consulta a ex- propuzerem, caso seJa aceita a sua 10 de maio : corr~nte ano falecido 
taçao de gado leiteiro e de corte póde ten&:w em metros corridos da cerca proposta, assinando contrato no Es- , T 1 

ser obtida uma vez que na coruecçáo viva por co1istruir. uma vez que sejam critório désta Comissão, em presença nesta . c.apital J~SE CHINE • natural 
da cerca viva sejam usadas arvores cu- encomendo.das sementes ou mudas do promotor públic? dést.a cidade da Itã.l~a. de ~ acordo coam O art . 1084 
Jas folhas ou frutos têm valor nutriti- mandarei com essas gratuitamente dentro do prazo acrma cita.do, com e. ~u unico .,, _do Cod.1°0 do Processo 
vo, constituindo uma reserva muito instruções pormenort~das relativas Q prévia caução arbitrada por esta Co- Civil e Comercial d~ Estado, cham? e 
valiosa de forragem verde para as sementeira, época proprin. para ela e missão, não inferior a. 5% (cin~o por cit? todos os her~earos do ~e CUJUS, 
oca.siões em que os pastos estão pobres cultura de cada especie de arvore Ío- cento), sôbre o valor do fornecrmento res!dentes no Brasil e ":ª .ltáll~, bem 
devi~o a sêcas, fôgos, ou geadas. ou- mando em consideração O clima d~ Iu.. a qual reverterá. e_m favor do Est.ado assnn os que tenham direito ~obre a 
tros1m as arvores protegerão os ani- gar onde deve ser feita a cerca v·va no caso de resc1sao do contra.to sem herança ª. virem .d:entro do prnzo de 
mais contra sol e chuva, oferecendo Essas instruções pódem ser fomec~d~ causa justificada. e_ fundamentada, a noyenta dias hab1lit~r-se na herança 
ainda a vantagem de evitai· a agJome- em português e alemão, achando-so juizo desta Comtssao. _ _ deixada pelo. ~e CUJUS. E para que 
ração do gado em um pequeno es- também a. venda para as pessô Fica reservado á Comissao, o direito chegue a noticia e conhecimento de 
paço. não corrÍprarem sementes ou m~dque de anular a presente, chamando a no· todos mandei passar o presente edital 

RENDA ANUAL ou pertodica, as ve- FORMAÇAO DA CERCA vrv A ª~ú va concon·encia ou ~ebi::ir de efetuai qu~ sera afLxado na porta .~os aut:!1-
zes elevada, será conseguida pelo uso seja O plantio das arvores, faz-se de a compra do material constante da toru:~s e publicada na A Umao, Orgao 
de arvores que fon1ecem frutos. semen- acôrdo com O obJétivo por alcan ar O mesma, _no tod.o ou em parte. _ Oficial . do Estado._ Dado, e passado, 
tes. painas, .folhas, resinas, selvas, go- tamanho e a fórma da arvore eç cÓn- Campma Giande, 27 de maio de nesta cidade ~e Joao Pessoa, aos trin­
mas, ou c~cas pai·a alimentação, for- tórme o fim a que se destina ~ terre- 1938. . ta clias do mes de junho do ano de 
ragem, goso, medicina, .. curtume ou no. Assim quando O objétivo é formar ~i~/o~l~1~~~éu;~.;~~t~~°:enheiro- mil _novecen.tos trinta e oito . Eu, Eu· 
industrias. Essa possib1hdade trans- uma cerca viva comum. ou uma cor- · , 1~ap10 da Silva. Torres, escrivão ln.te ... 
torma as cercas vivas em verdadeiras tina protetôra de pequena altura ou chefe. rn~o o datilografei. <ass . ) Braz Bara· 
culturas permanentes muito rendosas. simultaneamente conseguir renda' a- PKEF1;ITURA i\lUNICIPAl, DE cu1. Está conforme com.º orlgin9:1 _ao 
,. P~STO PARA ABELHAS será con- nunl, perlodica ou única, convém usar CAl\lP-INA GRANDE _ EDITAL N.... gu1'-l n~e repo1:to e dou fe o escrivao, 
..,egu1do pelo emprego de arvores pro- wna. só espécie de arvores e plantar Eunap10 da. Silva Torres . 
ci.utoras de grande numero ~e !lôres essru- em uma linha. Mas quando o oh- ; tra!!1::i~:~cf~l~C6rs~~~r~~ r~:}~~&,a~ 
ncas em netar e polen. A cnaçao de jétivo é forma uma cortina protetõra de B F" 
abelhas merece s~r desenvolvido gran- grande altura, torna-se preciso plantar De ordem cio sr. Prefeito ento l· 
deme!_lte porque esses insetos incan_Ba- as arvores em varias linhas paralelas, gueirêdo, fica, nesta data, aberta na CONCUR~OS PARA CADEUl ,\S 
vel nao sómente produzem mel e cera, usando nas linho externas an-•ores de Secretaria da. Prefeitura Municipal de DA ESCOLA OE E!'JGENHARIA "IU/\­
como contribuem para a ft:cundação porte baixo que fechem a parte infe- Campina Grande, a conconencia pu- CKENZIE" nE S.\O PAULO. E DA 
das flôr~ augmentando, assim, 0 vo- rior d.a cQrtina, e empregando nas blica. para. a tra.nsferencia do contráto r ACUl,DADE l'E DIREITO no A.­
lume das colheitas. 1:'orneço li!ros _!ns· Unhas do centro arvores de porte alto do serviço telet'oWco da cidade, firma- MAZONAS. - Faca público. para co­
trutivos. e,!11 por/;Ugues e alemao, sobre que fechem a parte superior. Final- do entre a Prefeitura e a Soe. Ertcs.son nhecimento dos interessados. estarem 
essa criaçao. mente para firmar uma cerca viva de- do Brnsll, Ltda., e venda de todo o I abertos concursos nos seguintes este.-

EMBELEZAMENTO DA PAISAGEM corativa póde-se usar vá-rlas espécies m.ateria.l, despêsa. de instalação e o belecimentos: . - Escola de Engcnha­
consegue-se pelo plantio de arvores dE de arvores e plant..a-las combinadas de prédio n.0 211, da rua Venancio Nei- ria "Mackenz1e··. para as cadeiras ele 
fórmas e. copas bonil:.as, ou produtoras maneira a co:Jseguir O maior efeito de va, desta cidade, onde funclr)na a res- 1 Hidraulica Teorica e Aplicada e Geo­
de flôres vistosas, podendo ser feitas embelezamento da p:1.isflgem. As dis- pect1va iru:;talação. logia Ecor:iõmtca e noções de meta-
combinações multiplas de lindo efeito tancias '1 observar entre ru. arvores de- As propostas deverão compreender: lurgío., CUJO prazo de inscrição termi-
decoratlvo. pendem do objétivo vísndo, bem como 1.º - Transferencta. do contráto en- na. a 31 de julho do ·corrente ano; e 

CORTINA PROTETORA muito efl- das essencías florestais a empregar. e tre a Prefeitura e a Sociedade Ericsson Faculdade de Direito do Amazonas, 
ciente para defender pessôas, an.itnais, serão incllcades por ocasião da reco.. do Brasil Lt<la., cujas obrigações as- par~ a~ cadell·as de Introdução ~ Ci· 
e plantas contra os grandes prejui:1.os mcndação das arvores próprias· para sumirá o licitante vencedor, ltquldando ênc1~ do Direito, Economia Po1:itica., 
causados pelo vento e pela poeira., cada caso. no ti.to da transferencta as prestações Direito ~on:i,ano, Direl~o Clv.11, Duei!o 
póde ser formada com arvol'C::io de O SISTE:MA DE PLANTAR as ar- vencidas; P~nal. D1re1to Comerc1~l .. D1re1lo Pu­
folhas perenes ou semi perene. As vares depende do fim a que se destlnH. 2.º - cessão do material, moveis e bhco Internacional, Direito Interna.­
cortinas protetoras são de muito valor :\ orea por cercar. Tratando-se de um utensllios e o imovel onde funciona a cio~al ~rhado. Direito I.ndustrial e 
nas proximidades das estradas de au- terreno no qual não existem animais Estação Telefonica; Lf.:_gislaçao do '!'r~balho. Due~to Judl­
tomoveis, nas praias, planicles, zona:; sôltos, as sementes ou mudas em Jacás 3.º _ Pagamento imedia.to das pres- ciario. Civjl, D~reito Judiciáno Pennl, 
sujeitas a sêcas prolongadas, pasta- pódem ser plantadas logo nos lugares tações vencidas até maio p. findo «4 a c.1ênc1~ das Fmanças, Direito. Admi­
gens, e culturas permanentes. definitivos, sem necessidade de prote- 5 :525$300) - a sociedade Ericsson do nistrat1vo e ~ediclna Legal. cuJ~ pra-

PECULIO VALIOSO para a velhice. ge-la.s. Quando trata-se, porém, de Brasil Ltda., ou sejam rs. vinte e dois iW tle inscriçao termina a Pylme1ro .de 
ou para os fllh08..!>em como um nu- cercar um pasto ou lugar acessivel a contos cento e wn mil e duzentos réis agosto vindouro. A realizaçao dos ic­
mento continuo e pel'manent,e do valor animais que comem as folhas e que- (22:lOÍ$200) e, nos vencimentos das !~ridos concursos obedecerá. á legislo.­
da propriedade será conseguido pela bram os troncos emquanto fracos O a vencerem-se mensalmente, a contar çao federal vigente. devendo os inte­
confecção de cercas vivas porque em- sistema de plantar prec~a. ser ouÚo. de junho corrente a março de 1940, ou ressados .. para maiores minucias. d~i­
quanto as arvores prestam os benef1- Nêsse ca80 pódem ser usadas arvores sejam 22 prestações a 6 :525$300, per- gir-se ás Secretarí~ das respecthfl.S 
cios Já referidos, formam madeira va- cujas folhas tenham gosto amargo sem fazendo O toMll dessa obrigação rs. Faculdades. _Em tres de junho de 1938. 
Ii058 para construções ou 1ndustr1as, e serem venenosas, ou que tenham tron.. 143:657$800; " maiB a Fact. n.0 13000. - <a.> Mario Brito, diretor geral do 
isso sem custar qualquer trabalho ou cos cobertos com espinhos agressivos e de rs. 2:533$800, a vencer, de mate1ie.l Departamento Nacional de Educa.ção, 
despé.sa, servindo, ainda, como cultura que, porisso, sâd respeitadas pelos BllJ.. recebido. 
permanente foritecedóra de renda a- mais. Também é passivei usar arvo1u 4.º - Pagamento ã. Prcfeitw·a do 1 --------------
nual. com altura e grossura tais QUP. nada 

ENSINAMENTO nrulto utll consti- sofrem dos animou;, produzindo-se 1 ------------­
t.ue a cerca viva, notadamcnte para 0::1 mudas semllhahtes em um canteiro, ou 
agricultores analfabetos, sempre nu- em jacás. outrostm póde-se plant.ar as 
merogos n~ campos. :.E:sses infelizes: an.·orcs P.m uma linda paralela , cêJ'­
que não pódem colher ensinamentos ce. Já existente mns do lado em que 
pela. leitura possúem, entretanto, o não existem Rl1lmais e tão afastadB.$ 
dom da obbervação e tiram logo pro- que não possam ser alcançadas por 
veito do que vêm, razão porque perce- éles. Quando os troncos tiverem as 
bem rapidamente os beneficios que pó- dit11ensões desejnda.,; ou quando os 
dem COJllieguir da cerca viva . molrôes de madeira estiverem apodre-

Do expooto resulta bem claramente cl<.loo, os !iOII de arame serão prllgado& 
que a ceroa viva telt.a com arvores es.. na~ arvores. 
ÇQlhl\1111< cUldadoeamenu, represent<1 INFORMAÇOES CO~A-,. 

RES que fórem desejadas sõbre córcas 
vivas, cortinas prot~tôras, florestamen­
to, exploração florestal, o beneficia­
mento indwtrial de prollutos llores­
tais, prestarei de bõa von\.ade. um~ 
vez que as coru;ultas !ejam acom­
panhadas da lmportancia correspon­
dente aos estudoo eopecials llwtardos 
JA releridoo, ou de 600 réis em •fios 
do correio quando trat&-•e de ,tmples 
esclarecimento~. 

IIIIITINNAS 111111 
8cl deaapparecem com o tllO Cio ttnlCO 
product,o liquido que attralle • ester· 
- u tonnlsulnba• caselru • &oda 

NPeCle ele bania. 
0 IIA&MOIIJIIIIG A Q" 
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SERVICO DE ASSISTENCIA SOCIAL 
~ 

(NOT\ D.\ SE(RETARi\J ESPORTES 
Combate á Mendicancia Profissional e Amparo á Pobreza O 
Envergonhada em cooperação com a Prefeitura e o Pôvo 

"ESPORTE" E O "BOTAFôGO" ESTARAO, HOJE, 
DA L, 

FRENTE A FRENTE 
EM DISPUTA DO CAMPEONATO D, P, 

DE MENDJGA A PROPRIETARIA UM MENINO HO~lEM 
A pugna que :;erá. travada hoje no 

estádio Cabo Branco, tlo Paraíba Clu­
be. cnt:·e o Esporte Clube r o Bota-

Maria Tri·ózu dn Móta, uma pobre Nesta perigrlnnção no centro dn ci- · fói.;o, está chamando a atençáo das 
escôfulosa. r1•cebe e1:>molns em nosso dade ou n05 rn·rnbaldes que nfto o hu- uossas rodas es~ortivaª. não só pela. 
serviço. Entretnnto, é mãe de tres f1- milha como erradnmenlt' pensou o seu I exibição que tara o camJ.?eão tricolõr 
Jhos menores que têm mais de trê~ con- bom amigo o cnho Eu."iebio. o nos~o , como I?ela nova .constituiçu.o que apre. 
tos de réi.-.; nn Cnixn Econômica diretor encoutra não raro fã.tos bem sentara o clube ding.ido pelo sr Co.r-

as:=~~~~mj~dtcg~.f:mp:r~" ~dri:a:~ in~\:~~ru~;~~anhrt da Gnma fic::i. ~itu- l lo~N;~;:ft:o F~~ic!1'n podrroso esqu~ -

~i~~!-A~~~ '.)l';~-f~e~~n~~e:1~~ ::~e~:~si= ~~~ e1;~1J~~~~ v::ad~C é é Q\l~r~~i~?Í ~t i ~r:ristv~~·i~~;g:_l~~rJ!' t~~U ;~l~a~~: 
nhas de cuio~ alu~11cis v>'i ~e manteres- ,gum!Js casas paUJ){'rrimos. Mn~ qnem to. Mas a dt>fesn é também 1~speita­
to. famUiu humlldc. vai de porta em porta tc·m que bater vel. notadamente no seu rcdu.o f!nal 

o juis dr mcr.ores, dr. Bro.7. Baracu- cm todas. composto ac Pagé, Clodoaldo e Felix. 
hy. nos autori70U procurarmos três ca- , Certa vez:, na Avenida Alnwida. i • O conJunt~ CTo t•:kolõr tem ~aleab!-
sas de taip:i cobcrta.s de t.êlha parn Barrêto, duas fo.mJlia3 residentP.s em I hdad; de oçao t' e DJui~ç ha.1.i;i:ioruoso 
comprar. garantindo-nos seguramente Ca.',-a,s de palhas ficaram Sf'lltidas r>or- no .d .scnvolvimento ao Jogo. E o fa-

que o d!nl~.·t\o estada d~semb~raça~o ~ll:e su~s morada~ n~o fõro.m vi:sltadas. vo~~o q~! rt:sri~·ta. ao Esporte Clube de 
a qualque1 n.o~cn~o pnia a~matwa ·f: p01que ~01~1os po_brPs, mas os no_:>- ,Toã.o Pessôa. temos a, dizer que a sua 
da referida P~c:1tu1:1: .~uem tIVPr e_~- rns dez ,,tostões toei.os os mêu-s estao dire('áO promoveu urnn r?fôrma no seu 
sas e~ condlcoe~. ,du1.1a-se ao nos:-:o seguros .. . _ . 1 quadro principal. com a volta do exce­
dJrelo1, com a u1gc:ncia precisa. Como iamas dizendo. chegamos ao hmte centro m~dto. Pedro Atafde, além 

A BEM DO SEU INTERESSE 

Precisamos folar urgf"nt.emf'nlc com 

numero 62 da rua Saldanha da G~- do avante Eustáouio. os quais vão dar 
m::i .- O dono da casa, o sr. Egi~10 nova alma o esquadrão comandado 
Jo_se de Souza: está acamado ha vários por DPrcílio. 
mezes de molef-Un grave O Esporte é um clube esforçado e 

o sr. Antonio Galdino da Silva, pe­
dreiro das Obras Públlc.a5:. re.c;idente 
em Sapé e que foi acidentado no. cons­
trução de wna. ponte, no mwüciplo de 
Taperoá.. 

"No.da lhe pQsso dar, padre - Reze os seus ref.ponsaveis prometem que o 
pa•·fl que eu fique bom." quadto fará o possive1 para prellar 

E quem sustenta a casa, meu nmi- sempre com a, melhor <li.,posiçáo de 
go? - já pensando em lhe dar esmola. animo em frente ao seu terrivel e pe-

0 meu filho marceneiro que tra- rigoso adversaria, 
balha na Serraria Guimarães. Além Como juís ctas duas parlidas de pri-

VISITANDO OS ARRABALDES disto, os companheiros, todo sabado meiros e segundos times atuan\. o es-
. · . 1 fazem bolsa para mim. portista Horácio Henriques de Miranda, 

De 16 horas em diante o dia e com~ Qual não foi a nossa surpreza em sendo a L. D. P. n•presentada, em 
pletamente perdido para trato de ne- ver o seu filho marceneiro. uma cre- campo, pelo diretor João Nogueira. 
gocios na cidade. As repartições públi- a;1ça de quatorze anos, que entrou ~ O ju!z Gilberto Stuckert oficiou 
cas quasl todas fecham exatamente com nove na oficina e já ganha em á Entidade Máxima., rwisa!'do que por 
a este tempo, os operarias encerram geral uma mécila de trinta mil réh motivos Justos nã? _podia atuar a luta 
seus serviços, as casas comérciais mes- por semana e dá tudo ti. r.J'amãe para de holP entre os f1hados Esporte Cluha 
mo Já não têm ás mais das vézes a sustentar a casa do papal. e Botafôi:i:o 
presença dos seus chefes. Quantos conhecemos de 16. 18 e eté 

O nosso diretor aproveita f'.ste espaço de vinte anos que só snbem discutir 
de tempo até ás 18 horas, da seguínte futeból e vagabundar pdos bilhares, 
maneira: duas semanas por mês Visi- nuando não se dão ao alcolismo'l 
te. pessôalmente os pobres dos arra-
baldes, a quem dá esmola. a fim de PAES DE BóIA OBJETOS UZADOS 
verificar si de fáto existem, bUas con- E ... LEITE 
dições de vida, suas necessidades par- Estamos aproveitando diversos an-
ticulares, numero de pessôas, estado tigos mendigos ou creaturas comple­
~/~~~:~~~~!b~Yh:re:~~os da casa, tamente vencidas na vida em todL'S 

Temos várias modalidades de fls- os seus setores, parn receber diaría­
cti.Uzaçâo: lº), a policial, feita pelo mente nas padarias desta capital 
guarda 47, sr. Lourival Felix de Clivei- pãJã ~Í~~~~ ~~;: ~Jv~~f~~ ~~ire~uito 
ra, um l'apaz muito criterioso e dis- trabalho. talvez não recompense''. 
~~et.-O~sti~ e! d~:,S c~~s~ª!s:1ir~e!~~~ Pensamos de maneira. contrârla. 
de dos nossos póbres e lhes aplicam a Lutamos com várias creaturas a quem 
necessária meçitcação, sob fiscaliza- sust~ntamos e a quem ?recisa.mos ~a1· 
ção de competentes facultativos: 301 trabalho, embora llgeho, p::ua efeito 1 

a de pessôas serias e amigas que se- de reedu~aç~o. ~ 
eretamente nos pôem ao par da ,~erda- E lá., vao eles todas as ~anhas e á.<. 
deira situação de cada familia pau- vezes as tardes, ás padarias. trazendo 
perrima a quem sustentamos· 4º> ~empre ~m a~Jut.óno oJun.enticio pa-
dos proptios mendigos de bom Cmn~r~ ra os noo')~os pobres. . . 
tamente. que tenham captado a nossa . Um.a ves por~ semana as pa<lar1as 
cofillança ( entre os componentes d I tambem nos dao generosamente bo­
classe paul,Jerrima ha. tipos de tod! lac~as .que so~em a cerca de cem quilos 

~~e~e:~~1~!~. ~~1fa°dô ~~r~fi!: poks:~os também empregando al­
latras, chantagistas, etc,. ~~~30;~~~~lg~fver~!s e~:: d~:t;bJ!~~ 

Mas, nada. como 1
' olho do dono" _... tal tendo at.é agora recebido de tudo 

O que quer dizer: nn:da como lmpressao O que necessita uma casa. até mala~ 
pess?al diréta de quem admlnistra o completamente cheins de 'roupas quf' 
serviço. Por isto. o nosso diretor gas- fôram de pe.ssôas da familia, redes 
ta duas semanas -~a segunda e a t.4:r- cobertas, etc. 
cetra de cada me~ nesta. inspeçao. o serviço é feito mediante apresen­
sendo de not~1· ~ue s:i,o pr~ciso de qua- Lação do seguinte boletim: 
!ro a seis mezes pn1a visltar a to~os "O sr. João Daniel Teixeira, porta­
lUma média de t~ezentas fa~llias. dor deste avulso. amanhã irá nova­
~~Pal?aclas _de Mé.res o Tambnu, do mente á vôssa re~idéncla arrecadar o 

arjao ao .Rio do Melo, da!:> ~alinas de que tiverdes separado para os póbres 
::ndacaru e do final do Rogers, até do Instituto "São Jo~é": roupas e 

rreiras e Varzea Nova. calçados usados, chnpéus dt." sol velhos 

RENOVANDO A NOSSA SUBSCRI- ::;::v~l;ir;:tr:;.tà~~~· et/º~~~ quebrada 
ÇAO Em umu palavra: tudo o que esti-

Temos que arrecadar todo mês seis ver enco.c:;tado constttuindo lixo: e mui-
contos de réis em média. em uma sub,.~- ~~s;º~!<: ~~r;d~~~~~ec1i~J~'ed~ªv:~rt~-~ 
crlção popular que financia em parte n~ é coni;id~r:•do presente de PAPAR' 
~:~ssâ c;:~::: ~1~~:~~~i;!~!. e c~~i= NO:tL na rf'.<;idênci~ dos mendi~os e 
})rindo uma pesadissimn mls~ão cmc )Jrincipalmente nas dos póbres enver­
clesafia a critica apaixonada âs veZe.s gonhado.s · 
de alguns exemplares mestres de óbras Entii.o chapéus .1á. acabanados, o.:. 
fettas... Parn garantia eficiente, é sopatos Já com meia sóla .se furando 
Preciso renoval-a. Um sr muda C 11ão ~e'hut:lq~~~rt~:~ V~,:;c~~uriao':ri

n
ciPa.~­

comunica o endereço, outro se desem- NOTA FINAL _ Quem uvrr nego .. 
~ã,~gªpod1

~~~~rc:~~~1i~ abi~;~~1~'!~~ cios com o conego José Coutinho dê-
seu que nossa fiscalizac- 0 julgou wn ve procurai-o na Ordem 3i., do Car­
Púuco abonado, um qua~to perdeu O mo, ct; 7 ás 8, ou 13 é.s 1-1 ou 20 á~ 21 
entusiasmo do prhnetro momento, . horas · . . . p 
quando ha dois nnos a nossa capital I E::.tamm;. esperando que os donos d -
era um viveiro de mendigos tntermu- e.c;tó.bulos se retemperem um pouco do 
niclpai.s e até interestaduais, um susto . que passaram com a_s consc~ 
QUint-0 reduziu á metade ou a um quencias dn tuberculimi~açao, feita 
QUnrto ou cortou definitivamente a Pln beneficio da coletl.vl~ade mA.s 0~1e 
t>rhnitiva contlibuiçáo etc lhes trouxe forte pre3u17,o monelárlO 
él Por isto. no final do a~o passado r~r~eir~~ l~::ap~~lrn~~:~e~ó~~sp~~= 
n:i1-~máit~~o l~lÚ~~;n~g~~~~:m qlt fraquecidos. < •• 

nt:;~1t~~viasé~l~n~a1~i\;i1os: ou soltar AMPARANDO UM FERROVIARlO 
llOva.mente os mendifZO.".- nas ruas ou Ascendino Pereira Fernandes, ser· 
t>rocurar um meio de rehaver os anti- vente da Estação da G. W. 11PSU1 ca­
gos sels contos mensais. pitoJ. está o.camada, tuberculoso em 

:Ê Por isto QU<' o nosso diretor. na últtmo g:ráo, 
Dr!meira e quA.rla semana de cada u~~!~~~8 ~~m~~~~~\?à. b~~a f~~te di.~~ 
:aescl~~id:eet~o~: ~mpio~~r~~ 

1~:d~~~~ ta~se dos seus papeis penrntc é. Caixa 
seja na zona urbnna, 0,notondo novos de Aposentadorlo e rcnsõPS rle~ta tm-

;:~~:~r!i~m~b1~a &Ubstttutr os que Pºf~~~~a cf~~n:~:1sti d~:nf1fi~i!~·da 
E o re.sultodo fellzmcnte nõo !le faz e:-posn, retratos e t.odo resto da pa.pe-

Trabalhos mentaes 
~ phyeico• moita ahauativoa 
- um grande ditpendio de 
energias, Estas energias pre­
cisam aer renovada, 1empre, 
para que ellea possam vencer 
todos os obstaculos d"cua 
phue da vida. Inclua dia .. 
riamente nas suas refeiçõee 
os saborosos salgados, cremes, 
doces, tortas, etc., preparadot 
com a MAIZENA DURYEA 
- o producto mais nutritivo 
que se conhece, um verda• 
dciro gerador de ener1taa, 

• 
GRATISI. Enria-noa o 
coupon abaixo e receber, 

~:: li:~:m/;~:'c.,fº[Z]no.,oo no-
ta.9 de Co•inha", d 
queensinacomo ~ 
preparar prstoa ~ 
delicio:1os com a ~ 
celebre Maizena lll!m_~ 
Duryea. NU11 ama 

MAIZENA BRASIL S.A. 
Caba Po•tal 2972 - Sio Paulo 

Remetta,.me GRATIS o eeu livro. 
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NDMI"---------- 1 
ENOEllEÇO ________ 1 

CIDlDL-------
ESTADO _____ _ 

PROCURE o NOME " DURYEA" 
E O ACAMP AMENTO IHOIO 

EM CADA PAC OTE 

de v. Rvd. datada de 3 do corrente, 
tPnho o prazer de comunicarwlhe nes­
tA data c~lou autorLwndo a concessáo 
ele r-1ais trlnt.f! nlas de llcenca com 213 
dos vencimentos ao Sr. Ascendino 
Ferreira Fernandes. 

Saudacõt-i::. - .Manuel Leão SUPE­
RINTENDENTE", 

FITAS DE MAQUJNAS 

BOTAFOGO ESPORTE (Ll:BE 

COficiaU 

Para enfrentar o Esporte t'lubc, ho­
fe, no campo oflcifll da L. D. P., os 
diretores de esportes convidam uc.: ama­
dores aba1xo: 

A's 14 ho1·a~ : - Róvcre. 8[1.U. George. 
Paulo. Queiroz, João. Toníro. Jorgt>. 
Roberto, Clíclenor, Geraldo, Salvador. 
Edis.ia, Raífe. Elson e Odilon 

A's 15 horas: - Pagé, Féllx. Clodoal­
do, QuJdão, Hwnber\o, Lémos, Flávio 
Hélio, Ronal. Idalino. Américo. Aúe~ 
mrir, Henriques e Miguel elos Anjos. 

"ESPORTE CLl"IlE" 

IOtlclal/ 

Esta. marcado para hoje o encuu­
tro oficial entre os times deste clube 
e O'.S do "Botatôgo'', 

, Esta presidência. de acôrclo com u 
d1red.o esportiva. escalou os an1Hcior1:"s 
A.baixo, pedindo o comparerlmcnto dos 
mesmos ás horas del.ermlnaclsa, fo­
zen_do .Jembra1· que em absoluto não 
serao mclUidos nos respectivos times 
os que chegarem fóra de hora. s~ucJ.o 

~a~GfJ~j~~ ~~)é~·~j\~: ~~~~fct:1~Zkºn~ 
maior esforço de cad::i um. 

São os seguintes os amadore~ PScala­
d?s: A's_13 1!2 horas: - DerciliÓ, Gra.­
d1m. Alc1des, Pereira. Almeida. Guedes. 
Alactr. Arnauct, Bibit.o. Jura'ndir, Pai­
~~dfrenié\:e_Lu.tz, Heliodoro. Huerta 

A's 14 1 i horas: - Ruberu;. Lacé, 
Miguel. Gonzaga, Pedro. Ceei. Pedri­
nho, Lucas. Dercillo. Eustáquio. Lila. 
Eduardo. Zezinho. EderUnr1o. Catart­
no, Gama, Richard e Murilo. 

- Quem não puder comparecer, fa­
ça ccmun1caçÃo u esta presidt'ncia. de­
volvendo, porém. o materJol do rlub~. 

Carlos Neve~1 da Franca, prei:;idE::nte. 

PORQUE O SR. CARLOS NE\.ES 
REASST'MJU A PRESIDtNCL\ DO 
"ESPORTE" E Sl'AS 11\fPRF.~~OES 

i,;oBRF. O JOGO l)f: l!OJE 

o r. Carlos Nercs: ''O "Esparte" v:i.i 
a. campo })ara venctr ou perder. é cln­
ro. mas os dois pontos quP o "Bo­
ta.fôgo ., já os tinha como cértos, nfJ,Q 
levará. assim tão facilmente. O esqua­
drão do "Esporte" está. bom<'. franca­
mente, o adversárlo que êJc vai cnfrtn­
tar. não é lá ésse assombro. Ftnalrnen­
te eu confio na vitória do meu clube. 

ESPORTE CLUBE L'NIAO 

\ (Oficial) 

A direção de esporte n Um de me­
lhor organizar o trP1no de hoje, á 
tard,:,, resolveu formar dois quudros 
lntlttLlàdos: A - Dias, Matias. Nilo, 

kWiio~~l~r~oé~JV~O-:UI1~~~~~~0~~~.· 
Fagundes. Severino. Manur:;-J , P.:.lito, 
Lauro, Nestor, Odilon. Agenôr Hel\·é­
cio, Batuel, CalcleirAo. Alberto. Leal. 

:Esse treino sertl de dois tempo:,;. ha­
vendo no se3undo a!gumas modlfic8-
ções. Portanto, o amo.dor tf'm que P.,­
pera1· _.sua vêz, não sendo colocudo logo 
nu primeiro tempu. 

Os . . amadores poderão comparecc.r 
wúformizados com a crunís::t do clube. 

O treino <'omeçará imprcterh elmente 
âs 3 horas da tarde. 

lNl)JO Pl'l'AGUARES x UNIAO ES­
PORTE CLH~E OE ITABAIANA 

Çom destino à ridade de Ilab~liana 
;;eguirã. hoje. ás 6 hora.:s. o combmado 
'·Tndio Piragibe'", que vai até ali aten­
~fub~ convite do hUnlão Esporte 

ft. direção técnica do cc:m.binad', 
rhama o~ amadore, abaixo pera com­
parecerem á praça Vida] de Negreiros. 
onde ~erá- o ponto de p~.1tlda. Manda -
c-arú. Poti. Calumb1. Acarl. Ce.mbuá, 
Goíanaz. Peri, Tibirí. Morubixaba. Tu­
pan. Tamóio, Maturi, Jabotf, Catun1bí 
e Tirlrl. 

Como diretores $eg11em tambem os 
srs. Tubal Fialho, presidente; Gilberto 
stuckert. diretor técnico: João Bati,-­
tn de Oliveira. orador: Carlos Se?n_eão 
e t.esotu·eiro Manuel José de Medeiro.,. 

Assim falou o desportista Carlos Ne- ,"S~NTA CRUZ ESPORTE CLUBE" 
ves. a respl:'i1.o <ic sua volta. á direcão 
elo "'Esporte Clube'': - F~r;ci i.ntenÇão 
minha. m~ afastar deftnilivamPntc da 

Ba.squeteból e Voleiból 

vida esp?rtiva da Paraíba. resolução R"'alizar-se-á. ainds, éstc mês, o fef,,~ 
essa motivada. por uns certos aborreci- tival d~sporth•o promovido pelo ''Sat!­
mentos. A.ss.im nêsse propósito. passei ,ta Cruz" com o concurw de algwna.., 
a presidênciR do "Esporte·· ao meu f-lociedade.s congéneres. 
&ubstituto l~gal, o dr. Manuel Coutinho Dentro do programa oue est~ sendo 

~&~snfg e~!:~e~!~r}::1~f~i1f~~~:d~ .:~~re;~d-~ dla~r~:~uJ!d~~;:çtz~~~:~~ 
de que se pretendia. fazer a fusão do diversas modaJidades. 
'"Esporte" com um rios clubes desta Pelos rub10-négros, ent;raró. na pro­
cidade. Em entendimento que tive com va a-0uática o conhecido .sportman 
o n1cu substituto, ficou então desfeito ~'Wimcr Pedro Ribeiro de L!.ma. conhe­
ésse boato. Logo depois, cogitavam de cido por Cotó, que deSRfi.nra, dt}scl.e jli, 
r. nzer entregn dos pontos. d~ partida 1

1 

qualquer de. sportista que queira ~orr.~ r 
de hoje ao ''Bolafógo··. foi 11uando parte nêsse certame. 
me dlspuz, então, a nii.o con.c;entir nis- O sr. Ao.alberto Viana. irli. obtêr 
:,O e aproveitando o en.sêJo dC' têr o <lr. brindes nc.. comércio local para ofere­
qout.inho m.c ofici~do, de1:laranrlo não l 1.:er uo.s vencedores de toda::. as provns 
nese.1ar mais contmuar n. frente dos J tio referido programa. 

~l;t~
10

e~t~~ c}~1~~a
1
~;~~t~mi a fr~~:~ê~~ j 1•fi~ :~r:~~l~~d~~:~t~~~~taosªroe:1~= 

"Esporte Clube''. que há. de continuar tlentes dos quadros de Basqucteból e 

~;~:\~~i~á;J~imn~; i:~~~c!v~~~á
1
1~~~· i ~-~1~~6

Je ªco~?;m1~ ~~mp~~e~~ J:1~t~~~;.~ 
- Quanto ao jôgo dL hoje, disse-nos 1e do Z2.º B. c. ho_ie, ás 7 horas. 

--========-------

AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

IDJ 1 .;f;.,; W J D 
Foi con.s.agrado com n otrtc1allu\çáo do 'l.eu uso pa r1:1 11 s.ypnm, 

• Rhewnatlsmo no Exercito e n., Marinha e cujs. formula damos. • 
C(•J\}IP('('r pum 0':.(Hf'lll CO)I\ f'Onf1:,nc;c 0 
p;LIXIR. "~14 ·· P mna das Ora11dt'~ Ort;ro 
bntas bru .... ilc>ir:1s. por QW" en'':"ft na sua 
romposkão F,:,I, 1)):11·1 il11a. (;ltJ(J - Crn\·O, 
II~riuop!1en~·I, f'1po QU1fü1. CuNha., Nor,rnel• 
rj\, Samuu,mbnia. Pe de f>('l'd1z e plant:n.s 
d<' u.Ho lJOdl't ur·pUL t11·0 e 1.rmlcíl. A1I riull~ 
ullinu.s cur~1u :lle fen\hlS a~ cal'Ucter 
CU?)f'l"'J'l, ,:, " ít•] ld;;~ ,~in g;cr~ 1 1Tr: t:JdO de :r.tr:~~sÍm OS j~~t;radf~~do!er:r~i~r:<;~ lnt~ St>ndo posslvt•l legalizar turln 

Qllnntla que esperamos cobrir suflct - dentro do prazo e'>tnbele~tdo, pois pa- Recebemos na. última semana 11ara ~ota ,ilc,1 ür .l\f. PPm1n, - F" pulE, o ELT-
~ã~ulf~sé~'~ 3:st;1~:r:rWu:!º pi

1~:t1~i XIR ''!Jl-t .. o l\lllCQ ·1~pur.1rt\(J (Jllt '"P d<'VC entemente em Julho corr~nte. ra o registo fot ncccsMria asslslen-
Esta Ug - d d eia judiciária, por serem ~atores de 

lt-tn alnd:ç:~tr~º~a~Utg~~~s O ~!~t~~ um ano. , t.crevPmos nn Suprrlnte·1-

~ento he faz mais facUmente Que nns ~~~:A~r. d~a~~:1~/;e~oOrpe:~tº t~~r; 
rn~~fcl~?eâerit'ts~

11~~êtc~º~'!1~~\~! i: dias, sendo prontamente nU'ndldos. 
natmente uma porte pstcologicn: ll!-í S. S. tes a prnposito no nosso dtre­
senhora..'I são mals generosos para dar tor a !'.:egulntc- corto: 4

' Recife, 25 de 
e&móta..'I que os homens. Ju.:;t~o~e ~:~\:~onego José da Silva 
au Tatnbem quando se encontra uma Coutinho, _ João Pessf>n. 
8~tco de vercladc ... não há quem dê Acus~n(lo O recebimento tio c11rt~ 

quina de escrever, ofert.ado.s pi-lo sr U"a•· 1)<\'';1 l1nPJI('.~· d,J ·n11:_1w. vnro rum• 
Heribcrto Bnrbosa e 10 pêlo Frs. C. h, trr a SnH1:l:s t' pa:"LL o fi -~uin:• t.ifmo, 
PereJra e Com. o que muito agrade- , Na ent 1lii' •itJ Hrao .,t Jnn :•1>!"11"ª''""1 O 

ce~g~Ünuamos a pedir e~;tc artigo coin anuo. o SANGUE ~ a \'ida ~~-~;~::cE n{~r1~c;;;ce~~~·~~
1
-iw·l~:~a; u '!!11:~~ 

insi5te11da, foti-:. t<'mo<: quatorv I quo o e!õ!t.omago. • 
remtnf}tons trabalhandq_ douze horas Nlo -.-vtuz el'upções, niio atac'\ o .... ctcnt".S, nem o ~.)w:.na:o por-por dia e a média. de duração de uma .,..-. -

0 
m~ Já usada em mãos do anrendi2ea n, ;;::11;::u;::e;:11:;io::;;;::;c011:::;:;:r.t;:m=loc!ur==e:::\o=,=º=RAN==D=E=T::;O;::NI=C:;::O=E=D=EP=URA==TIV==·=;;;:I' 
é ele q~ <UM, calc1lladcunenw. • 



JO.ii.O PESSôA - Doniingo, ~ de .iulho de 19~8 

ÚLTIMA HORA 
CONSÊlHO REGIONAL DE GEOGRAF~ 

A ORGANIZAÇÃO DOS DIP.ETóRf.OS LOCAIS 
P rossegue ti ()r~·anizacf•.o e insta- de Geografía pelo mesmo motivo 

lação rjos Di rrtório:,; de Grogr3ffo. nos As comunicações que e:·tão cheg,m .. 
municip ic,s. oncle c:abe :.1 c~srs órgão~ do do interior deixam transparecfr 
locais a f unção de informador~~$ do que em toda parte está sendo com .. 
Consêlho Region al. em tudo quanto preendido o empenho que o C. R. e . 
disser respeito ú circunscr ição onde os tem na instalação dos diretório~ 10 .. 
m esmos ficam localizados. cais, aliás, apoiando a campo.nlia de .. 

( DO P A íS E ESTRANGEIRO) 
O 82." ,\NIVERSA'RIO DO CORPO I ma o imprensa.. o gen('ral Newton Ca-

DE 1301\ffiEIROS Yaka.nti foi nomeado 1,a.ra presidir ~ 
um inqué.J'ltD militai·. 

CONFERt:NCIA PARTICULAR SO­
BRE A QUES1'AO DO CHACO 

RIO. 2 1A UNIA.O) - Transcorreu, 
hoje, o is·t.11 aniversário da fundação .) P, l\ l .'\R('OS POR ALGUNS DIAS DE 
do Corpo de Bombeiros desta. rapital, PRJ ~AO 

BUENOS AIRES, 2 (A UNIAO) -
O chancelêr Josú Maria Ca.ntilfo, prP; 
sidente da. Coufe.-ênria de t>a'J'. do 
Chaco, reuniu, hoje, em seu gabinete 
particular, vá,·los memb1·os da.quêlo 
concláve, cotn os quais palestrou Jon· 
ga.ment.e sôbrfl a questão do litígio 
e,ntl'e a. Bolívia e o l,araguai . 

A t.é ante -ontem estavam organiza- senvolvida em t0do País pelo lust.itu .. 
~05 os .diretórios de onz .. e n.1.w1icipios, 

1 

to Brasi!eiro de Ge. og.rafia, no :-:cn·. tido 
esse numero o.cabo. de ser e::leva(lO pa- de ficar compléta dentro do mf'nor a.LILJ.lmenle comandado pe-lo coronel 

Ar is ta r,•o P essôa . YlF.:'J ·\, '! (A lJNlAO) - Temlo em ra t re?.e, segundo comttnicarões che- prazo. a aparelh~gem dessa e!}tidade 
gadas á S0crelaria do e R G oro- para a fiel e ef1c1ente e:-:ecurno do;; 
cedentes de P ombal, P ilnr e• Sc·rr:~ (''J trabalhos que lhe fôram conhatlo::. 
Cuité, onde se verificou o inslalac.:ão pelo Govêrno br_~tlen-o, n_n ctefinlçfa.o 
das re feridas entidades locais c'.os quadros c.ie ti1v1são ten-itorial e es-

A data foi b1·iUtant.emente comemo- d s1,:. ~ue numerosas J>essóas fóram 
r ada, tendo sido re2ada u'a missa. em dc ti<la'i injuc,tamcnte, ha poucos dias. 
a.1;ão de graças, à qual comparece1·am ::.:m \' ir itule de uma. ,lenuncia falsa, o 
0 n~prt'<,.entant-e elo ministro Eurico G o, ·,~n10 determinou a libe•·dade das 
Ouil'a, e figw·as destacada~ nos cir- .ne-!"mas. re<·ompens1mdowas. indh•i , 
< ulo::. militares . dualnu.' 11te. C'om a. importancia d• !JO 

C:UEGOU A BUENOS AJRES O GE - 0 Diret.orio d(' Pilar, na :;ua ses;saJ clarecimento da.s linhas (ie limite ctu .. 
NERAL ESTlGARRtBTA inicial. votou rnu?, moç~o d~ congi?- ~-~~~~i~~a~uct!~1~o~a:d~iit~/~~.,o~:~:~ 

Oos festejos constaram, ainda, o Ju· tnareoi,, . 
ramento á bandeira dos novos recru-
tai,, de'i!ta corPora~ão, e diver~as prg- VJOLENTO 'í'ERREi\lOTO NA A "SIA 

BUENOE=. AIRE~. 2 '~ UNIAO, -=- 1 ; ~\~~~:ãrI'oel~a pr~~~Fae~~o ~l~ ii::~i~f~ zaç&o e descaso. traiando-~e de pro .. 

vas ('s11ortiva5, l\IENOR 
Chc_gol}, ~,oJt., 3'. esta ca~ntal o generaj Brasileiro de Geogratíri P. o llE' CJ.Ja- bléma ele t.áo ..i'ta relev•rncia n:i vldl 
Jo.se ~stlgarribia ,_ embat-<a.dor ~o Pa· zeiras aprovou o.e; termos de exprc:si· n;,cionai (('omuni<"ado do C'on~t'lh11 
::;:1a.en~5~.:.:~1g,!:1~· b!vl:,:0c::: vo telegrama ao Const>l~o Rf'l!ional Regional <te, G .. 01ffafía1. 

O NOVO DIRETOR DO HOSPITAL 
CE:'\'TltAL DA MARTh'HA 

}tlO, 2 (A . N . ) - Foi nomeado di .. 
re to,· do Hospital Central da. Marinha., 
o t·api l ;lo dr . Ranulfo Pedral Sam­
)UJO . 

0 GENERAL NEWTON CAVALCAN­
'l'I VAI PRESIDIR A UM INQUE'­
ltl'J'O ~ITLITAR 

n to, :? \A . N .) - Segundo infór-

TODOCI 

1. ,btt· na Inglaterra, a. uns 50 
tlllllomelros de dis tancia de Lon­
d t'('_. um,t JJequeuina. ciclade bonita, 
a lq: n •, ornada de jard.íns encanta• 
<i 0 1 r., onde a. vida corre plácida, 
•· fe liz. Mas um desgosto consumia 
º" :-.t!u 'i habitantes : a cidadezinha 
11,t o pos.<,,uia o seu Jardim Zoolo· 
i;i,·o ! Or a, isso é uma. falta sensibi­
Jh,~.ima. para o inglês, tão amigo da 
n ..t Lureza r , principalmente, dos 
aoün,ti~. Como resolver o " aflitivo" 
l)rnhle ma? lmpo!ts ivel! Um jardim 
:,,-oolo::;ko CU.3 ta caris!r)imo. Ex.ijem 
J c.1 lunas os ve-rdadeil·os elefantes, 
11., , ,, •• cladeirn::. tigres, os verdadei .. 
,·o~ leoes, as verdadeiras girafas; 
l' outra., for tunas a 5ua instalação, 
a ..,ua a lirnenta ('ão, a sua guardo, 
Mn·;, tam anha era a vontade dos 
h .1 bi t~ n lé:, tia pequena cidade que 
,,t,...,.,. n:io podendo ter um jardim 
:woloJriC'O de verdade, falsifiearam-
1: 11 ? h to t', cr iaram um zoo de ani­
HL::t is d ~ pau, dentro de uma ci­
(la.de-mi11iatura. Zêbras, jacarés, 
<'.Otiras. vrados, ursos, elefantes, 
l"inoc·t-rontes, leões, tigres, camê­
Jus, dromf'tl.irios, águias, tudo pe­
,, tu-u ino e tudo de páu, e um jar­
cl ; ri l m in úi;:c:ulo, onde formosas 
•· iadies" d e porcelana tomam chá. 
1·t.1 m ki-o-';(·ópicas chavena s de por­
, ·.d !ltU. E os habitantes da eida.de-
1,;inha. C'stão, enfim, satisfeitos .,. 

A ,wd e-m nacional ft-ancêsa da 
J.q ; ião de Honra foi criada pelo 
J:;Mtt-ral Bonaparte, então Primei­
l"(; Con~ul , em 19 de maio de 1802, 
ou, p!'lo calendá rio da Revolução, 
2!, l'lot ia.l :.. no X . Uêsde que a céle­
h l'e ordt· m foi criada, até hoje, nu-

~~:1•t~~'!â:', ~~r~~~!li:o~~,~~çõ~:~~Íi
5~ 

l1 :· a , 0 11 de ~ua desdenhosa indife­
renc l , l'<"rU!t:U-am-na. E eis o que 
:- u1 ·p1 ~<:_ndt'. porquanto se sabe que 
a IA•i::-1ao de Honra é disputadissi-111 ... , ni todo o mundo pelos cole-
1-ionadorE"s de medalhas, fitinhas e 
Jl çudu1·ucalho~. Em recente artigo 
na r n i~ta. paris iense o "Crapouil­
tot ", o sr. Georges Mau1·evert pu­
hlic·ou a lista. dos singulares ·• re­
('& lríLl'a nte!-!: " . E ' grande. Logo que 
:i- c,rtlem foi criada, recusaram-na. 
o martrhal Rochambea.u e Lafay~ 
..tle, nomes ligados ás lutas da in­
d('J)f'ntlência dos Es tados Unidos. 
' o n inado de Luiz-Filipe recusou~ 

,i o gn=rnde qui'nlico Raspai!, repu­
hli11:» rto 3:ustéro; e daí por diante, 
Nitre muitos outros, 1'1ontalembert, 
l ,.uncnnah, Berlioz, George Sand, 
LiUri, Barbey d'Aurevilly, Paulo 
ti " h, ork , Courbert, l\-laupassant, 
t'i cn ·,, <.uric, Monet, Degas, Frede­
r h• l\fas.,on, Andrés Gide, Lucie 
DC'laru :•-.:\-la.rddrus, etc. 

1\.í('~cs atráz, cer~ arqueólogo tn-

~~~;~·,::1~~\~~:~Jen~~:r~S:~~~n;.~Ie:i~~ 
11:t , et11 Tell-EI-Daweir, umas 18 
('.a d .,L-.· < om a respeilavel idade de 
<·l"r<"a. de 2.500 anos, escritas, segon­
rl o a tradicão dos judeus, em cacos 
dt' ('. (·nuni(•a, e redigidas em hebreu 
do !Jf' ...:to século. O citado arqueó­
logo ,. outros sábios logo presumi-
1·am t1UP se tratava. das ramosa!o!:' 
e,.u1,as dil'i,ridas pelo proféta Jere­
n1Ias ao seu povo. Mas o secretá­
f"Ío da. .\('ademia de Inscrições e 
R.t-las Lc'lJ"as, da França, diverge 
dt'~a presunção. embôra admita. 

•w a s cartas "estejam imprerna­
,taq do C'1>pírHo do protéta. ·•. Os 
do{'Utnentos datam de 527 antes da 
no .. "'a t'ra, isto é, numa. él)O('a prô­
"Xima da tomada d~ Jerusalém, Si· 
li;tdo" por toda parle, os judeus 
n,nsph·;n·am f' trocavam cartas co­
mo t'-.11;1s agora df'SC'Ob<>rtas em pe­
da('O'i dr .1.nfora!>, Jert>mia:; não 
foi o autor df' tais missivas, mas 
a.l~umas ddas fazem alusão a 
" t:t'rt<J profêta " ('uja voi não de­
v,•ria st>J· t'sc·utnda. O figurão bí­
hl i<·o tstava então Pm dt>sacôrdo 
,·om o· judf'us : êle <'oncita..va a. uma. 
:• oro'Ximaf':io f'Orn a ('aldéa, en• 
~nanlo t1nt ns setL1 adversários 
.í1..·011~dh:.1v;.t.ui ;.i futa para o Egito, 

ESTANBUL, 2 IA UNIAO) - Vi~­
t"nto tel'l"emoto abalou, hoje, dul'ante 
i.lgu11s !',egundo~, J. .\natólia e a Tur-
11üa 

Ruil'am inúmeras CaS3s, prevendo .. 
se que seja considcra\'el o numero de, 
n\Ortos . 

qaête país. 
Ent.i-evistado pela repol'lagem sôbre R 

a questão do Chaco, o general Esti .. 
garr,bia declarou que o ParaJfl)ai ven­
cerá a guen-a caso a. Bolívia. o pro .. 

E G I 
vogue . FIZERA~( A:-/0S .\!\TE- 0:-ITEM · 

CONSELHO NACIONAL DE CULTURA 1 . o sr .. Alfrêdo c,•vak•11t.1, do comér-
. c10 desta pTaça. 

F1ZI.RA1f .~:-/OS 0 :\" Tf,.\J c 

s T o 
- A senhorita Zuleide Dano~. filha: 

do sr. João do Rego Barros, 1 uncio .. 
nário eistadu::i.l. residente ne"t.a cidade. 

- O menino Irér.e. filho do sr. l..eo 
poldino Henriques Sobrinho, r(·~,iclpnte 
em Jusá. Pianc6. 

- A senhorita Antonii1 dn<; Nt•ves 
1 superiri1enú, •rá todas n.1, ª'. ivict:i clf>s ar- A men iua M,tria lillrn do :r Mar- Medrado, aluna do Colé.,.io de N. s. 
1 ·1stic:ts. IH1~r1. r j[~~ e fil c.:;óflcas no P a u,. ~o:,; Adriano .Alvci;. propn1·~ãno nesta das Neves. e filha do sr Joi.'l() Medra .. 

A criação, onte1n, dêsse ór- o Cr: JL~lf\'l Nart:m~1 L'e C cltu n1 !"'.apital f~· i~;it~~ário estadual, re .. idenLP. ne~-

- b d" d M" • 1 será compo~to lle 10 membros, do' OJE - A senhorita Juliêta Cardô'. e, ele 
gao, SU Or lRa O ao lDIS• qnais quo. lro, pf"IO menos .. ,erão di - FAZ.Li\t A~l,.., H :.: Albuquerque. profes'"ora públic:1 í•m 

tério da Educação - Suas retore<,, de estab~ledrnen t()f; dt' en~i- A tnPnina. Ana. filha do sr Candido Ssnta Rita 
no Alves comr1ci:1.nte em Boa Vi.-.ta - A menina Hébe Augusta, f1Ih~ do 

atividades artísticas, lite- F tP1r,on'lnC! o .,~1bo1 drnnd::> ,to àf ;nb-

1 

lei~at ~f1~~ord~ª :ar~~s~e;:~~ô1~ 1; ~~ fa~rn~:c~:n~~ ~:6m~!st~
1~~>á,\~t~10 

- rárias e filosóficas - Lerio d.1, Educa<;i o, co 1lrohnl' !.I. pro tuen rur iesidrnle r:11 Conce1cão - O Jovem Otá\lo Soatefó Filho JlU--
t:. U<;& o "t- "f1lm s·• a r t 1st1co~. lnros. dt-

1 

_ o rnenmo Jo;o filho do sr João no do L1C,""U Paia1tJano e f•lho <lo dr 
RfC>. :.. , ., U."HAO, _ N~: pasr.n dn v,.,1t 'JlP'[) tr ~ {' JOP Os r l•a,Mthr/j e e.: - cte B0u.5a Coutinho 1unc10nalio esta- Otav10 Soares mcd1co da Diretor clr 

,duc:1r~o. o 1,l·t>iüdrn!"r C..Tetúlto V:ug:ir cr,lm~s. <'te, J.lliC:Jlizundo a:, 1.;~·abft'"ôc~ dt~': ,.;e~\~~~t! ;:;;~~a;~Í~~a do Cole- [ Sa~dl ::~~~~ºc~~;~:~a1valho, filha. 

onsf·l~:o ~:1·:ionul de CuUura, que t ra is p1u todo o J::..1-r sil \' nr,H A1anha, Ja falecido Ca1 valho, tabellão publico nest~1 c1da .. 
F;inmt. í10.1::-. ut.1 decrét.o cria.:.1(!0 e, , •ntma·o"t :ÍfH.:4,s r, 0 10ro1u ca•, ~"'a - gjo ·Cn.rneuo Le:'.io' e filha do sr Ido nosso amigo d1 Pedro UhssE's de 

- A mf'ml'!.G G1zela1ne, fllha do r.1 de e professora nesta capital 

REGRESSA Ao RIO DEvtRES DO RESERVISTA i;1~~a~t'~''J~r~2od'i/~d~a:;ui"~~;,~~;~= Je~e~
1
á ~~~.~~f~lVá~ !u~t:~:~~:~te "

10
• 

lado . - O sr. Manuel Gomes FrC'ln-, nu .. 

O EMBAIXADOR Luiz 
Na ,secção competente desta fótha, - o sr T omaz Pagono, proprtetàrio ·ciliar do comércio desta praça 

rublicamo!i. hoje, l1,lna not a sob o ti- e comE-rciante em Areia - O sr. Manuel Pedro dos An_iu:r, 

GUIMA
D •ES tulo acima, e que nos foi fornecida ·- A !-.ra. Mt•rcé.•s Saldanha. esposa proprietário, residente nes1a capitJ.l. 

BUENOS AIRES, 2 (A. N . ) - Em-
nA pelv 15 11 e. R . do dr José Saldanha, Jlll municipal 

Da.da o. impor t::mcin da mesma, a- d o lermo de Catc::t•·a. FAZE1\l AN"OS A"'.',I A.'SHA: 
ba rcou, hoje, de regresso ao Brasil, o 

1 t-mbaixador Luiz Guimaráe:-i., que foi 
<' h :t m :1do J, tLlo GO\•êrno a fim de pres­
a r sen ic:os no ltamaratí. 

C:_uéln. reparti('âo ch am a~ por 11<?550 --- - - -- --- -
~ntc1médio. ::i. aten çl:\O dos respectivos I L I M I T E s 
interessados. 
- - ---- - - - -------

A menina Ivone. filhri. do sr LuiZ 
Firmino de Oliveira. au~iliar do Btuwo 
Central, nesta capital. 

- O sr. Antonio Xavier de Muct':do. 
alto comerciante em Piem 

UNICOE 
VERDADEIRO 

E X TI N To INTER-MUN I CIPAIS - A senhorita Irêne Ribelro de A.11-
rlrade. aluna do Instituto de Educo.ção, 

Prorrogado o prazo ,,ara a e filha do sr. Moisés Ribc,ro de All· O PRESIDIO FRANCÊS DA 
ILHA DO DIABO 

. d , d .J dra de, residente nesta cidade. 
Não confunda! assmatura OS acor OS ,:iaS 1 - A senhorita Diva dos Sant.,s, filha 

divisas territor!ais I i~si~~-n~er:;:i~~r~:n1~
1ch~.Ii~gs santos, 

DIRETóRIOS 
MUNICIPAIS DE GEOGRAFIA 

o Conselho R egfonn1 dr Geografia 
dêste Estado vem se empenha ndo jun­
o C. 0 $ prefeito3 do in terior no senti· 

i o de que :::ej mn in 'itfl_lado~ com a 
n aicr bri:'v1clo clr ()f diretório~ munici­
Jais rle geografir,. 

11:do a li t>ncont ro dé!.sn juzta UlC-

PARIS, '! IA USII\.OJ - Foi a :,~i­
nado um ~e('r(Lto rxtingui11do a colô­
nia. '"- :·uni '1a llhJ rlo Diabo, na Guia~ 
~?a. F1·a.nc1½ a . 

O d('nPtr• 1·.c-s<.:111:'.t o ra to de tn ·Ji~o 
::2, única PMS !..'S'· in tt·anc ê;'l'.,L n :i Amt ~ 
rica do Sul ,lt-sUnada a C'olônia p t-nnl. 
o quf' pro,ocava df'11>favoravrJ atitude 
no '-eio das na<:ões &111-a.m('ricana~. 
---------------

SERVIÇO GRATUITO DE 
VACINAÇÃO ANTI •RÃBICA 

1 i'1 fl cv• r·~t'á c~r nr:. cionol. ,·ári a~ Ptf:- A Inspetoria de Defê~a Sanitaria 
f'eitnra!-= .i ú organizan,_m fü srus res- Animal. né~t e Estado, em cooperação 
pectivo.<; cl ir l) l-orios tct1ào o inter ven - com a Diretoría G eral d e Saúde Pú-

}1ê1~5~1!';:11~i. ~eai:\~t~~i l~i~lt;~~~~~J~>- blica e a Prefe1t.ura Municipal , innu-
nicados dos prefeitos de Guo.ra bira. In- gw·arâ , amanl,ã. ma Posto de Vaci­
gá, Pomba l e Cuité : nação anLi-rabica dos cães, o qual 

Ingá , 1 -- Jnl.t>rvrnt.or A!·gemiro de fw1cionará diariamente, das 14 ás 15 
Figueirêclo - Palácio da Redenção _ horas, numo. das (lepenctências do Ins ­
JoRo Pessõa - O Diret ório Munici- tituto Pastem· (Centro de Saúde) á 
pal de Geografía de Tngá , a.pós sua nm das Trincheiras. 
reunião soléne pa ra c:omf>moraçã.o do f::sse serviço, que será gratuito, im­
a nivel'Sário do In&tituto Nacional de [ põe á fJarte interessada a despêsa de 
Geografia, felicita ,,_ exf'i a . por êsse 1S200 em estampilhas federais no a­
motivo. aprescntan_do !>Olidariedade a o testa.do de vacino.cão. sómente qunndo 
G~vé_rno de "'.· \!XC)a . - :l:acaría~ Vaz I o anhnal Iôr embarcado para fóra. do 
R1be1ro, presidente do Dire tório. Estado . 

Atendendo á proposta apresentada 
pelo Instituto Naciona l de Geografia 
e Esta tística. o presidente Getúlio 
Vatgas assinou, em data de an te- on­
tem, um decreto-lei prorrogando o 
p razo para a celebração dos acórdos 
de limit es entre os m unicipios de to­
d os os Estado~ ela Federação. 

Nêsse sen liclo, o interventor Arge­
miro de Figueirédo recPbeu o despa­
cho subsequente. t ra nsmit ido pelo dr 
M acêdo Soares prrsidente daquela 
importa n t-e ihstit uição nacional 

" Rio , 1 - Interventor Argemiro de 
Fígueir €do - P a lácio da Redenção -
João Pes,..ôa - Baseado na informa­
ção que acabo de r eceber da Secreta­
r fa d a Presidencia da República, te ­
nho a h onra de informar a v. excia. 
oue j á foi assinado, coniorme propoz 
êst,e Instituto, o decreto-lei prorro­
gando o prazo a que se reí"ere o pará ­
gr~fo 1. 0 do artigo 16 do decreto- lei 
n . 0 311 de 2 de março sôbre a siste· 
m a tização da divisão territorial. Co­
munica1·ei o teôr integral do á lo pror-
1ogatório. - Atenciosas saudações -
1\-1acédo Soares, presidente do I nstitu­
to Brasileiro de Geografia e Estatfs. 
t ica. " 

Guarabira. 1 - Intr rventor Federal ---------------------------­
- Palacio da Redl:'nção - João Pes­
sóa - Presidi ho.iE' a !.Olt'ne instal:::. ­
çào do Diretôrio Mtmícipal (l e Geo­
grafia. comem orriwlo ta mbé m o pri· 
meiro a11ivPrsârio do Consêlho Nacio­
nal de Geografia (., Dire tório, na 
p1imeJra rrtmióo. d1:libnou pvr un:in1-
midade telegr.i.far a v. cxcla. comu­
nícando o inirio do!, seus tmbalhos 
envi~ndo fehcitações por ~110 m>Prósa 
ndn,inh:tra<'áo. Saucfac•,P.s. ~abinia· 
no i\fa ::i presidPrt(;' c!c; Óiretórlo. 

Pom):)ol. l - Dr. Argemiro (le Fi­
~ueirêdo -· Interv~ntor I•,ederal -
.João Pf'5SÔJ - Tf·l 'ho n suhictu honra 
dellt:or:rnnirnr a v. rxcia qw.:: acaba de 
spr mstalodo hoir , n,~r.la cidade. o 
Dil'C'l ó1·io Mun~cip.11 ele GeogrBfia . 
Aprc.,·e1to o ,·n~r .io ya.n, HfJl ~sentar a 
\.-'. e x.c~a.. ns :1os:c;o<; prE!stimo.3 nP,te se­
r c.!· nn ~<:'n I alo rJ c S"TVil' á. ca ut:a do 
'8.:,;ta.clo e quiçá <i,J 110.s.ro p!lls. SauUa­
coes .. - ~ntonio <:Jc ~om•a , senetúrio 
do D1retorio :\Iu1Lcip;i} dt· Grogrn.fi 1, 

Cuité. 1 ·- InLPn'cntor Argemiro d~ 
Fig-ueirf-do - P1lúcio eh Rejen('J.o -
-Joii.o Pes~ôJ. ,_ Tenho o pr~n: t· ri,:-, 
ronrnnjra r a v n:r1a . qu,, ín; talei ho­
ie o Direttrlo ?-."11m1C'lp,1l di" G••ograila 
c1Pstr muni,·inio. n·e.:,.clo prlo derrdo 
m;,m icipAJ 1,;: R. cio dio G , • ., r.1,•:~ re 
rem-fh1do ,. compo:;to rJe 12 m<:mbrn~:. 
Este Cc,n~ilho mf'cfianle prooostr_ (lo 
f X·deputo.tn Jf'rr:ni:i~ Vewrnrl:>. :' Cl j. 
tu pr,'" nn~mimicla<if' . con~rA tuln-!ilf> rom 
v. e,:cl.&. pelv 1.0 anivf'rsárto. hojr fes­
t""hvlo. rlo C(ll1Sé1ho Ni.1do,,al de 0 P0-
urnfía. Re~npitosa::. snudr~rõf~. - João 
Fonsê<>a, presidente do Diretório :Mu-
1uri1,o., Ue Ccoerllf1a 

A CAMPANHA PELA MAIOR 
PRODUÇÃO DO l\1ILHO 
AS ATIVIDADES DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

ADQUIRIDAS 500 MÁQUINAS BENEFICIADO-
RAS DAQUÊLE PRODUTO 

RIO, 2 (A UNIÃO) - A ca,m­
panha pela maior protlu<;ão do 
milho seleciona.do, ence-tada, ha 
dias, pelo 1\Iinistêrio da Agricul~ 
tura. por detel'minaçáo do presl-

!e:n1:o i?o~~~!r· i::::!!nt:.em to-
Por toda :i. parte, a J>asta. dit;­

gida pelo ministro Fema.ndo Cos­
ta faz sentir os efeitos ãt- sua ex­
tr3.ordinária atividade no sentido 
df' colher os melhores frutos da 
campanha. em que lie empenhou . 

Ainda. hoje, voltando de S. Pau­
lo, o sr. Artur Tones Filho, diretor 
do Dcpnrtamento de Produção 
YegetaJ, foi aborda.do pela im­
prensa !iÕbt·c os resultados d(' su:\ 
viacem, O sr. Artur Ton·es decla­
rou que em todos os pontos do in­
terior daqoflle Estado reina gran­
de entusiaAUo pela campanha. fio 
MJnls&.érlo da A1rlcultllra. sendo 

de prevêr os resultado, mais C'ow. .. 
pensadores . 

Estã, assim, n!S('gurado o êxito 
dr mais uma. gran<l("' inicia.tiva do 
Estado Novo, pela prospericladc 
econômica do Brasil 

ADQUIRIDAS 500 MA'QUINAS 
BENEFICIADORAS 

RIO, 2 (A USIAO) - A fim de 
dar o máximo ineent.ivo á ca1npa ­
nha. pela maior prodU<.'áO do 1m ­
lho, o ministro Fe1·nando ('osta. 
adquiriu 500 máquinas decitinada-. 
a debulhar e beneficiar aquêle 
produto, tendo cm vil'-'ta que O:<; 
lnerca.do.s e-.;traugeiros t"xigem-no 
devidamente selecionado . 

Essas máquinaci serão distrt .. 
bufdas pelo$ F.stadoci, rm numero 
proPorcJonal á produ<:lln de milh,1 
de cada um . 

- A menina Hilarina. filho. do sr. 
H ilário Vieira, funcionário dn Fazenda' 
Estadual nesta cidade 

- A sra. Isabel Albuquerque Silva, 
profes.~ora pública nesta cidnde. {' es­
posa do sr. Pedro Amê1ico da Silva, 
funcioná1io da Prefeitura Municipal. 

- A senhorita Adelia de França., 
professora pública nesta capit~I 

- A menina Ma1ia de L:>urde!'i, fi .. 
lha do sr. Joaquim Pinto. r~sidente 
Df~sta capital 

- A sra. Anita Pessó:t de Araújo. 
esposa do sr. João Beli.sio df' Araújo. 
funcionário do Instituto de Tdt'nHc~,­
('ão Médico Legal, nesta capital 

BATIZADOS: 

Foi leva.àa á pia batismal. no dia 29 
do mês p. findo, na Igrêja de N. S. 
do R osário, a menina Sonia Mana, fr .. 
lha do sr. João Ch maco Monteiro d.'.t 
F rança, contadôr do Banco Centra!, 
nesta cidade. e de sua espo.om. sra Eu~ 
f:rosina Machado da Fran,n 

Serviram de padrinhos o ~r Einer 
Albuquerque Lins e n .,enhoritn E.'ulé.· 
lia Albuquerque Lins. 

l ' IAJANTES : 

Desembargador Cunha Rarrclo · -
E:<;tev~ ante-ontem. !h..., l .. l. cnµital, :t 
passeio, o dc:.,embarg·.> cto;· Cunha Bar­
rêt.o, meml)ro do Tr·_oui\al dt' Justlcn. 
do Recife. que se tez. t1compnnhar dt: 
sua exma. família 

s . ..5. fo i hospe_de do seu _p~U-l' l\l l' dr 
Dorg1val Mororo, comercnmte nesta 
cidade, que lhe ofneceu, no mN>mu 
d ia, um almoço intimo no ne.~-t~ura11tr1 
We:ner, do qual pa r ticipar~m aind~ 
vanos am igos 

- Acha -st ncstn cnpital, o sr Hcr 
culano Mendonc:-a, im- pt>lo r tlu P.mprt • 
so Conslrutorri Univenol, tlt- R T'nnlu, 
ao nordéste oo P aís 

MISSAS: 
Amanhã , 1.º aniversario d:1 murlt dtJ 

sr. Mardoquêu Teixe ir,1 d t• Vnsconct·­
lo5, sua fa mília !tUmdarú n•,;1r wm1 
missa em in tenção ele Ml.1 :ilnHl 11 ... 
o• 1 :t horas, na Igréja di· N s df~ 
Conceição . 

1.------
Farmácias de Plantao 
Estarão ele plantào. hoj l' e iru '.1• 

nhã, respectivament<· a " F ;.1nna· 
eia. Londres" . á rua Mnciel P 1· 
nheiro e " Farmácia Snnui Tt•rC'­
zinha ·•, â avenl<la Benurrp.im' 
Rohan. 
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JOÃO PESSOA - Domingo, 3 de julho de 1938 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
l'la:FCl'l 'l'R,\ ~IL'IICll'AL DE 

11\T.\RABIUA 

do munidpio. 

O br':chare-1 Sabirnano Alv•s do Rf'g:o 
Mni:1. J;rdeito municinal ele Guarahira 
t1sruc!o cl:i,,. ntribui,.fü;, qul~ lhe são 
contrri<lns por Jt>i e c:11 crnnprinrnto 
ao:; dC'c'l'etos fedCl'i"ll n.° ;n1 e r ,tn·.~nl 
1010. re,'-J}ectivr,mcntc de 2 e 31 U· mar­
ço elo c·0rrente ano. 

DECRETA 

. PROTEJA·LHES OS DELICADOS 
DENTES E GENGIVAS 

L---------
Milhares de dentistas recommendam 

K olynos para crianças 

OS DELICADOS dentes e 
gengivas das c:danças re­

querem a limpeza suave, segura 
e antiseptica que Kolynos pro­
porciona e que os dentistas 
recommcndam. 

Embelleze seus 1or-ri10, 
com Kolyno1 

E as criança::; .Lr<">stam de Koly­
nos, devido ao seu sabor agra­
davel e refrescante. Acostume 
seus filhos a u.sar Ko1ynos de 
manhã e ú. noite. Protege as 
gengivas e o esmalte, e conserva 
a bocca Jimpa e sadía. 

Lembre-se -
1 centímetro é bastante 

O CREME DENTAL 
Antiseptico. 

os nome~ dos componente: Co Dh:-- c,1s do estabulo de propriedade do sr 
tório. 1 Antonio x~·:;er e!'~ Mac~do. fazendo 

.\rt. 7/' - Itevogam-se t\s <lt:o.µo,i- Ell.lgulo no PJ.' ilhno df"st:nn.do_ a um 

çôes em contrário ~~~~~~'\lã s;~1~~
1
i~~ gi~ .~~ª!si~~~ =~ 

Pn·fe1tw·:.l. 1-!uuicipal de Guarnb1rn, bc·m próximo no primeiro .. mata-bnr-
28 de Junho de 1938 ro •· referendad~ ~om~o ponto m1c1a1 

da presente delmutaçao. 
Art. 2 ° -- A área suburbana rfa c1 

dade de Picui é d~limiti:i.da por Hnha, 
quebradas e angul~re-s. qUf' co1,1tornam, 
paralelamente. toda 'i as ~a ar_e"l pP­
rlfnetral urbana. até a ctrstan~,a ma-
xima de wn quilomet; •J • 

Art. 3.º - Revo<? ~1,-,-.se as dl:,~.,1,..1.sl 
ções em contra!"io 

Pre!'eitura .Municipal le Pic1ü. em 
11 de junho de 1938 

Antonio Xa drr dt' Marêdo -· Pr::'­
[etto Mw1idpal 

E Macêdo - F ;x:rctário 

O PERIGO DOS FILTROS 
ENTUPIDOS 
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I D J: e A 
JOSÉ PINTO 

ADVOGADO 

C'amr,ina Crnnde - Rua Afonw Campo~, 
i,.,•, - Fône, 210 . 

'!,,=====================<I 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 
E.t,ETltJC(D,IDE ,,r.mc, 

Dfc. HUf.1BERTO NóBREGA 
i.:x. llU.-t'l no cte 'l'.:r .,peutlca CJ..1D.ica. f Sfr-t· 1çu aü Prol. MllO 

l'J.UlOI l\tkdJCO do HOl:iipital Santa llói1lf>el 

consultas: - JÃ\S 14 1.2 ás 11 horns diariamente. 
Consultor lo: - Rua Duque de Caxias, 312 - l .0 anr.Ul.t', 

Rt'll1~enclac - AV. GENERAL OSORIO, 180 
Telt-Jones: Ant 2.'i9 -- Autom. 1531 

DEMÉTRIO DE TOl~DO 
ADVOGADO 

(CRIME, CfVEL E COMÉRCIO) 

Re!!.: R. Dr. Peregrino, 73 

il João Pessôa 
~=======!I 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-&ntstente de Clinica Medica do Hospital cL Cente­
aarto. Medtco do Hosplta: Santa babel e do !nsttt~".a 

DOENÇÁstºn°As 
1
ê'iffÃNÇAS 

~nça., do adu1to: Coração, aorta. estomago, tntesdno, 
lti,8.do, rin.,, sangue e nutrição. Tratamento da neur(l..:)then1a 

.sexual, ~yphills. 
Cooa•lt.orle: - Rna Barão do Triumpho, 4218 - 1.• aa4ar. 

(Por ctma rlo Banco Centre.D. 

[ 

Consulta.a: - De 15 á1 18 horas, diariamente. 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

.\CCEITA C!IA!\IADOS A QUALQUE& HORA 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(P.:s.~toltto• retldf"ble " rx.QJ.t"dko L1rter1w do Hue1plta.l 
.. "-dro 11 d.tt ltedt~. i>rall1•• 110!-i tltJ!pltar1 df'! H. lfr.:t.m·l'\t·O 
de An.lit ~ Santa Cau. dé Miserlcurdl:.. tfo ttlo d1· Jttnt'hOJ. 
DOENQAI! UO COW,ÇAO .i: AORTA, l!:SlUMAOO, t'I 

OADO. IN'l'E!3'flNO l!: R1N8. 
Cunaulta11 d~ J4 6,,, Jtl llut.4:ot, 

CONSULTOUIO: - ouQm: UE CAXIA~ M, 
&l!!IIDENC!A; - AVENIDA PH)Kt; MEIRA 11! 

João Pessôa -;:- Para'hyba 
~ -- - ,, 

001:NQAi; l>A P&LU li: Vl!Nl!Kl!:MI - zl"tl'HJLlij 

DR, EbSON DE ALMEIDA 
DO D!Sl'ENl:lAl<JO UE DERMA'l'OLOGUI ll: LEPRA IJO l 
U. S. P. CHEFE DA OUNlCA DERMATO-SYPHILOORA· 

l'HICA DO HOSPITAL "SA.N1'A ll!ABEL" 
Tn.tamebt.o por proce1w.oe especlaUi.a.do- de a.cu.e (eea,t-

llhM~Je.:"!::.t. ~;!,'"-a!::ec~r_::i:':' co:~::~u:.:~a.a, 
Orl<!Dt&çM> moaern~ na therapeutlc& da B)j>hlll.l e d& 
Lepra - Phyelothtrap!a aerm&t.olog1ca - (Ulttà 'flolot• 

-ln!i-a Vermelho - CromoyeN - U1&thenno eoarwá\lt.o 
l>M'& o tratamento doa tumottl mailgnOtt e!& pelle 

DJ.ARIAMENTI!! DAS 14112 A'S 17 HORA!) 

o-..iwrto, -J ~ª!ª~/; '::";· a6~ - L ..... 

,-=====================, 
DOEN<.,:AS DOS or.HOS 

IR, N. COSTA IIRITTO 
IIX-A!l818TENTI: DOS SERVIÇOS DI: OLHOS DO r•o•. 

SANSOU NO RIO Dll: JANltlKO 

OOT7LISTA DO HOSPITAL SANTA ISABl:L 
Tra.tameD~ medico e opuatorto 4.M doenva,: IIN olbN 
Oon.UllOr!o: - Rua Duque de ca.x,1.., SU (Alt.o d& Ph&t· 

mac.1& V$raa, 1.0 andar> 
Relldelllu: - Avenida Jurez Ta,ora, Ili 

oo...Ulua: - ou 11111 .. 12 • d .. 11 .. 17 bóru 

JOSÉ MOUSINHO 
AIYOIAIO 

laa Mon1eolior Walfredo, (87 

TAMBIA' -:- João Pe11ôa 1 

D o 
LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDlCAS 

- lJO 

DR, ABEL BELTRAO 
Ks Interno do l,M.llnrntorro do ffo111111t.al Pl"dro II f'"l:Q ftPdt, 
" at•hot.l am•ly,.ta do•~ Uu-.pH.u.ti, ( olorih• Ju_h.a.no J'\,loreJr• 

e S•1,L., habt'l. 

HOnARIO: - Da,. 14 ,6,; 18 hor&JI. 

fü1; Bal'âo do 'J'i-iumpho, n.0 4-14. l." andar 
J().\O l'fü!SOA - I' A K A lf )' li A 

-- -====-a============'t 
1 

GAHIN~'I'E ELECTRO·DENTAIUO 
D11 Cirurgiã-DentMa 

LllllLYA &AMA 
Clinirn-Cirurgiai e Prothese Odontologica 

Odonlopedic 
c.awt-'1,tt1•: - D•••e •e Ca"U.a.:', 1tc - 1.• ••MI 

OONl:lUL'l'AI! - DAS H. A'll 17 HORAIS 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 

Rua Mexico - 164, 2.0 andar. 

RIO DE JANEIRO 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

t 

ADVOGADO 
(Cível e Comme.rcio) 

Rua Barão da Passagem n.' 60 
(Primeiro andar) 

bukõrs propri~s de Sf"U cargo e em 
rumprim(·nto ao 11spv,t.o no art. 3.0 • 1 
~ l O do ~ereto Est':1.ciuAI n ° 1()10. de f 

1 ~~ mais de dez até vinte con~ 
5
$000 J 

M A G R o s E F R A e o s 1 ~! valôr superior a vinte con- 6SOOO 1 
30 c,P m~rro de 1938 \ 

Att. 3.0 
- Como justificativa do va-

DR, JóSA MAGALHIES 
(l\ledjc-0 t!!.~ciuJíst.a.) 

DECRi::T\: 1 E' um fraco'! ~ 1ôr vena1 e para ereito da cobrança 
l\rt. 1 " A linha que clellmita i\ 

árM urba11a da vila de Pedra Lav,·a­
rln. clêstr Municipio. começa a Lé.c.tP 
rlo marco edificado no barranco do 
Mngr3donro do açudP de proprieda­
de cio !.r 'Francisco de Ass1.;. em di-

!~~10pr~~il~{~áct~~ ct
0
outi~a~~~,·c~ .Jtº~i~ 

NHAS, mnna extensão de 260 metros; 
,1~!-tP nonto. rumo Oéstf'. mnrgtando O 1 
referido Riacho VARZINHAS até en­
C'Ontrnr o 3.0 marco numa curva do 
mesmo Riacho. nn bacia do açude Fe­
Uzar<'o Fe1Teira: dai n linha sofre de­
flexão pouco notavf'l pai-o. o Norte 
pa.ssundo cerca de 50 metros além dn 
run que lhe fica paralela, até encontrar 
o m:\rco rolocarlo pouco alem do Rincho 
BOA ESPERANÇA. á margom da es­
tmcla carroçavel que segue para Parê­
lha;;-i, numa extensão rte 225 metros 
M•ste último marco segue em réta: 
tom pequena defiexão, parn encon­i:.:i' o marro inicial da linha perime~ 

Art'. 2.0 
- A área suburbana da vila 

~e Pedra Lanoda fica delimitada por 
uma !1nha paralela, contornando tocto 
o penmetro urbano, na extensão ma.­
xlma de 400 metro~. 

_Art. 3.0 
- Revogo,,i-.sr a$ db;posi­

çoes em contrario. 

1 

Teme a tuberculose 1 ~i1bf~~p~s~ecrira~~g~~·
01mt:t~á T;~:· 

ritor1a1 referente ao ano anterior 
l:mma,recimento, ao ... lêOOA, febre, flrea no Art. 4.0 

- Não será tomado em con-

,e1ie, resfriado. fftq111en~ e úo nt~ aio ~ijei~t~ãâo 1~~i~~:f[o. r :~i~,~~::.fidacf~~ 
depois, do prazo estabe1ed<lo para o 

•)'lnp&hom.. tle tra1111•ea pulmollt::f' • ,orla Registro, não esté;a devidamente re-
r gLc:;tradn. 

al)erta i &Ubercul°'t. ~,!r~ 1 pa~!'t,05;e-;;isit!~Rs:iH~~!ft!d~J fr\~~ 
Art.. G.° - Revoga111-se a:-. dtsposi­

c-õcB em contra.no V A N A D I O L 
'
outubro elo corre.•,t.e e:-crclclo 

Picuí, 20 de Jw1ho de 1038 
.\nt'>uio Xa.,·Je,1· de Ma.cedo - Pre-

Tratament.o medico e operatório 
das doenças dos olhos, ouvidos. 

nariz e gargnnta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RES1''RIADOS REPETIDOS. 

Consultório: Rua Duque de Ca.xla.1, 
504. - De Z ás 5. 

HeslclrncJa: RUA VlSCONDE DE 
PELOTAS, 242 

JOAO PESSOA -
i excellent.e para u pes&Õ&I Ulim enfraquectdaay porq'.le 6 •m pode­
rot<> tolllo<> do pulmão fraco. feito ;,,runlclp•I 11!,~===========!.i 

I, :\la.cêdo - Secretário. Qaa14111er peu6a póde tomar o VANA.OIOL para fortaJeou-N .. .,......,. 
...,..,._ ,,.,. H li:- de Pa.rab1ba • &lo Or&llde C.. Nurw -

ALMEIDA & COSTA 
ltua Gama e MeUo, 8? - loº andar. - End. Telet. ALMElDA - João Pt",i;ôa 

GARÇON 
Predsa-1-,e de um, habllit~do r ctP 

bôJ conduta 
Pnt::a-.;e bem. Quem nfto estiver rm 

conctlçôes nifo se apresente. 
HOTEL DO NORTE 

E .. rtadual no que diz respeito a.o ser- ern livro especial, por fw1cionário des- ---
vtço de Estatística Municipal; ta. Prefeitura, con!>tará ,100 ~eguinte.s SALA O 

Considerando ser, realmente, o. E.sta- req\lisitos: 
tistica o maior índice de progresso pa- a) - denominação da pro1)riedade e 
ra wna. ac\,l:ninistracão pública., e mui clat.a em que se ac:ha · encravada a 

400$000 
C!uerrts ganha-los mensalmente? 

e:'. rrva a A. GRILL(, Industria .. M. 
<\ ~- J. s." o. Avenida Catpgera.s. l:.!­
S11la 41 - RIO DE JANEffiO. Dese­
ja 1 ido am().',tra do trabalho a e,;;c­
cui ar, remeta 3$000. 
--------------

\'ENDE-SE mn est.a.tK-lecimento á. 
A 1.-('nfda. Cruz de Arma" n.0 Jt73 f' wn 
k: reno rom :W ffl('tros de fundo pór 
7.~.o fie frente, próprio. Tratar 110 

P~efeitw'a Municipal de Pkui. em 11 
de iunho de 1938 

;>spec.ialmente como base para o senso mesma: 
economico do municlpio; b) - valôr vena_l e suns áreas cul-

Considerando que, para tornar efi- / tn·acta e culti,vavel_. 

Aluga-se um ótimo salão po.ro ir­
dústi-in, d(•pó(,,,ito ou garr.g:c, l:'m frelll..,. 
10 Banco d('I Bra~il. junto i oflcin:1 
\/ l~lp.o A trat!lr no mesmo. 

- ------------

REPRESENTANTE Antonio Xavier de Macêdo 
!Pito Municipal 

E . .\latf'do - Secretário. 

- Pre-

PREFEITURA ~IU:'IICIPAL llls 
r1cn 

DECRETO N.0 5. DE 20 DE JUNHO 
DE 1938 

Cri-a o Registro de proprieda­
d~s néste Mnnicipio 

ciente no Muulcipio. esse serviço de <·)_ - bt:m .. ei~na. pa:nngcni,;. pr~­
tanta significação nacional. se faz pre- d~1~~ e animn.t:s cxistenres por ~.s-1 
CL':IO o levantamento do Cadastro Mu- p ' . . .. 
n.fcipal. por onde :se possa colher to- d).- nome exãto elo propnetar10, 
dos os dados 1,ôbre as dh:prsas font 5 f unlco - Esses detalhes podem ser 

DECRETA 

de pro~ução; e ~~e~~ct:st~e~e!n1~iftJ~ta;~º P6~e~~~.Jrt I 
Considerando que só como Registro to em cedulao fornecida., pela Pre- 1 Encontl'ando 0 se pre8entcmente li\'l·e a represen-

~eral e obrigatorlo das ptoprledade.s feitura. 1 - • ,. , 
;lo Munlclplo poderá ser resolvido êsse Art. 2.' _ Pelo Registro será co- 1 taçao das nOSSaS COnhectdas maqumaS de eSCl'eVel', CU]• 
1ml)ortante probléma, brada a tax..1. porporclonal con.~tante 1 

da sesuint~ Tabela: 1 cular e contabilidade, procuramos representante ativo e 
Antonio Xavier de Ma.cedo, Prefeito 

Muntc1J)al de PicuL u~·mdo das ntri­
bulçóee que lhe ião <"Onferidas por 
UI. otc 

Considerando o empenho e o tnui­
ré.sst torrutdl)$ pelos &ovemos FN:ternl e 

Art. 1.0 
- Fica creado. obr1gatoria­

menl(', o Registro de propriedades 
nêste Municlplo, de a.cõrdo com os 
dl..spo.slções do presente Decreto. 

~ir~mª t:irt~),a~~i:· valô~·,0(){) I idoneo para trabalhar em conta propl'ia. 
:.mais de umª"' cinco "º":is,-,oo Ofertas detalhadas á MERCEDES DO BRASIL 
d~0~•1• de cinco ato ctez cor.-

4
~

00 
LTDA. CAIXA POSTAL :1474. - IUO DE ,JANEIRO. Ar 2.0 - O Registro, que será fel to 



-~- :A UNIÃO - Domln10, S ae J11Dio de 1989 •t•=• 

E D 1 T 
Admlnlatratio do nomlnlo da Unllo 

na raraiba - EDITAL N.• 7-A -

A 1 s 
no plano A devem conflrmar suas 
inscrições a fim de manterem a sua 
clnssificação. 

. (7) 
·. . { '~J!-G-x;~&/kl 

~~~':tm~ton/~r:::"~~ !:.~ót;"!feg~~ 
Fiscal do Tesouro Nacional nêste Es­
tado, fa.('n público que o sr. Severino 
franci.5('o Pereira, tutor dos menores, 
GeraldCI Pcrl.'lra Lima, MArla José 
p('rclra Llmn e Sf'Verlna Pf"reira Lima, 
rf'(IUCr<'u o aforamento do terreno pró­
prio mH·lonn \, Rito á trn. vrs.,;a Solon de 
1,11rf"na, ni\ viln f' <lt:<:.lrito cir> Cnbrdf-lo, 
munll'iplu de ~lciho PC'ssóa, nc>ste Es~ 
t:idO 

Cabedélo, 30 de junho de 1938 
João da Costa Miranda - Agente 

da Calxn dos EMivadores. 

RF.GISTRO c·n·n. ~- EDITAL -
Faço saber que em meu cartório. nes­
ta cidade. correm proclamas para o 
casamento ci\·il dos contrnt'ntes se­
guintes· 

e:::::::::./ O SEU PES.0 REVEl.ARA ~·; 

A ALIMENTACÃO É ACERTADA' 

o-. drtalh<'s l<'rnl<'os E" dí'mnl!- r~ln­
n'cl111rnto:-; 1·on:<:.t:1rn do rdHal II u 7, 
putJllcadn _110 jornnt otJc1n1 A UNIAO, 
dt'-~ta l'aµit:il. f'nt Mta cdh:flO de :Jt 
clf' mnio c1e 19:ts 

A<lminl: trni;:-10 ctn nonlinlo da Untüo, 
tin 31 (lt• m:ilo dr. w:rn. 

:,,;ahiuo dr ('am1111!'1, <·nrnr-r, l~a<lo da 
Ad1uinistr:1ç:io 

l"l>IT.\I, l)F, ("OS\'()(",\(",\() no 
,,·nr - O clr Hdio dr Arau10 So:in·s. 
i , , suplente em i:-xercicio na 2."' \'al':1 
!' cl1marra <la c:ipit::il Uo Es~ado <l-1 
l',.i:lih,1. Pm vil·tucfr cln lri, etc 

Augusto Bezerra Carn('lro da Cunhn 
e. ri. Mnria Madalena dP Olivrlra. que 
~-10 maiores e naturais ctêste F..stado; 
~le. solteiro. proprietmio e agricultor 
em ·•cumati'', do municlplo de Bana• 
neirns. cif'.::.te Estado. onctP é ctomlcllin­
cto e nsirtPntr e filho do~ talecldos 
Antonio Bnerrn Carneiro ria Cunhn 
e d Ana B\.'1.erra Carneiro da Cunha 

âe e~~;of\~5~• c1Li1~es~r:: eª ft;;~:nJ~r~~~ 
lecido Silvnno Antonio de Moura e d 
An:1 Paulina de Moura. esta e a nu­
bente com clomicilio P rcsiclencin nes­
ta t·a1,it:1l á Av. Adolfo Cirne, 47!'J. O 
nub_Nlte presentemente acha-se nc:c;ta 
cap1L:il á run Duque dr Caxlns. f,97 
(?eprccncto prorlnmns :v.> escrivão da 
cidade de Bananeiras 

Si al~ue;m souber de algum impedi­
mento, oponhn-o na formo. rla lei. 

João Pessôa. 2 de julho de 1938. 
O escrlvüo cio rcgL,;;tro, Sebastião 

Bastos. 

T·\vo 1':lhrr. quf· lt>nclo ;;ido 1·mwor:i-
1ia µ,1rn rundono.r 110 clin H cio 1·onrn­
te· r. St>guncln ses!-itO onlinllria cio juri 
déstn rnpitnl. t', tf'nclo C'lll vlstn que no 
di.'\ drlt>rmin:1.do drixou ri. ffi('smn de 
~r inc;tnlndn Plll virtuilc• ele ter o clr. 
\11i1: rh1 2.ª V:nn n quPm t•nm1wt1n prP­
sichr n rrff'rida :,;rssúo, entrrHlo llO f'.!Õ­
f>O de frrias. !irando n aluctidn Vara 
st·m .!.Ubstituto lf'gnl. cl<' vez que nâu 
ha\·in suplC'ntt> nomeado naqui-le dia EDITAL de rita~ão dC' ht"rdriros 
resolvi. rtS,S,Uminclo agora as funções cte C'on 1 o pta70 d<· 30 dias -- O dr. Mll­
jui?. d:1. 2 :.i. Varn, µrocf'df'T ·10 !-ort "ÍO t~n _Marques de Oliveira Mélo. ju1z de 
de novos jurados para ri segt11~da ses- due~to da comarca de São João do 
!-áO ord~nária destP ano. um,. HZ Cille Cariri. etc 
a antenormente convocada r~ro!l r:lis~ Faço saber aos que o presente ectl­
$0lvida. A.,sim, dl' acôrcto co•n :'l. lei. t~l de citação nrem. ou dêle noticia 
fôram sortrados os .,ecuinte.:; jt:r:1cins'. t1".Prem. que ~l' tPndo mtc1ado nêste 
1 - João Pereira de Castro Pinto So- ju1zo o 3.rrolamento do$ bens deixados 
brinho; 2 - dr. João dos Santos Coê- por faleC!imento de JOA.O ALVES 

~h~Fá~~º{0~;i~nYi~~f)~i:n~o _:!.e L~l~;eà'i )I.\RTl~S. domiciliacto que <'ra no lu-
Silva Pinto: f; -· Joaquim Ca\·nkantl g~r "C~bôclos". dC'ste te.·mo. foi pela 
de Albuqucrqu~: 7 - farmacf'utic'o João viuva uwentariante Rosalina Maria 
Florentino de !':,ilva: 8 - Josebi:1.~ Fia- da Conceição, decl:uado achar•se nu. 
lho MArinho; 9 José de Queiroz s~nte n herdeira Francisca Alves. re­
Batist..'l; 10 - Jorio da Cunha Lima sidente no municipio de Campina 
Filho; 11 - dr. Jo~é cta Silva Mou· Gr'.lnrle. dê~tt> Est,,<lo. pelo c1ue orde­
sinho; 12 - Dr. Joaquim F P, reira da nei se passasse o presente edital com o 
Co:c;ta; 13-Dr. Jose Mário Porto; 14.- p_rn;1,o êe 30 dii:ts, como teór du qual 
José da Cruz Nóbrega: 15 _ J(1sé Per· cito e hei por citado o referido her­
gentino Madruga: 16 - dr. ,ii>tê Van- JPiro _para. na pnmein1 audiencia or­
dreg1selo de Araú.io Dias; 11 - Val- ".ln~ana que _se seguir a última citação. 
frédo Guedes Pereira Sobrinhr: 18 - ap< s a e;<pu·nção rio prazo contado 
João Fabrício Véras. De ;\ c: órllo com tia primeira publícação déste, assistir 
o art. 30 1 2.0 rio decreto-lei n.0 167. .1 "\Valiaçúo cloQ. bet~<;. Vftl~ncin ?. cita­
de 5 - 1 - 938, fóram corn·iderados já ção pa1a todos os ultenores te1mos 
rorteados para ~ ~essão io Juri, con- oo an olamento, ate fmal sob pena de 
\'()('ada para o d1a 11 de Julho :,.indou- rPvelm E p?ra QUf' chegue ao conhe-1 
ro. prl_as 8 horas. os seg_u1r:ites Jurado'); cimento dr todo,; mandei passar 0 
dr._ Luiz Gon.zaga de Oll\·r1r.1 Lima. dr. 1nr,~nte edit'll pa1a srr aflx~do no 2111 

()h\'IO MaroJa e dr. Pedro B~q_ Co- 1ugar do costume f' publicado por três ------ _ 
her, que com os 18 sort,eados fazem vezes no Jornal oficial R .. A Uruáo.. influem no efeito das adubaçoes nos , 
a lista dos 21, q_ue ten: de sprnr. 1 deixan:to de O Sí'r n.i imprensa local !.aios Enxófre Elementos raros 

A t~dos ~s qua!s ~onv1do a compa- p~r não haver. Dado e passado nesta 7.º ponto - Agricultura especial. O 

?~1L~I?~~ ~r1~~?tf.\f{:~1~ ~~d"i~~h~·.d!ã?93t 5
~ud~·:-:;::~n:º~º~~ ~;i~;tfJ~~tir{~:~:ª~1~1~ 

to durarem os trabalhos da referida ~eia 
1
da Co~ta Brito, Pscr.vao. 0 ~sc~e- dóce. O fumo. O coqueiro e outras 

~s.s;ão sob as penas da leí se faltarem. ~1.- ª·' :l-lilt~n :\farqu_e~ de Ohvei~a palmeiras de vnlôr. Parreiras. Climas 
E paro. que chegue ao conhecimento de leio .. C5>n!oime ~o ongma!: dou te e solos para essas culturas. Espaça­
todos. J?ns.c.ei o µr('sente editni que se· O esc:ivao. Tertuhano Correia da Cos- mento. Tratos culturais. Colheitas. 
rá pubhcado e afixado lPgalm !nte. Da- ta Br1to Conservação do produto. Doi:=nças e 
c!o e passado nésta cidade -ie JoáJ pragas. Tratamento. 
Pessóa, aos 11 de junho de 19~B. Eu. SECRETARIA DA FAZENDA - 8.0 ponto - Como escolher uma pro-
C'ar1os Nf'vf'" da Franra, psrr~váo cio SECÇAO DE COMPRAS - EDITAL priedade agricolA.. Considerações a se­
~un, o escrçvi. 1 A 1 Helio de Araiijo N.º 18 - Prorrnga para o dia 19 do rem observadas. Co1110 avaliar uma 

~~e~~s~ ~°s_~{~~r:1~ c~s;r~.~~~b~~\~~~~;: ~~~r~\~~~~=:· deº qi;·at~t!'ªiªEdel~!re~~ pr~~r~~~~e~~~~~i-amento das plan· 
vts da Franca. 17, de 21 de junho do corrente ano tas cultivadas. Método de seleção. Al-

r~ferente a concurrencia para aquisl~ brida.c;ão. l.eis de Mendel. Aclimação. 

O augmento de peso nas crianças t!e 
tenra idade corresponde praticamente ás, 
suas condições de saúde. Uma crianr:a' 
alimentada acertadamente sobe regular• 
mente de peso, segundo tabellas preesta.;' 
belecidas pela sciencia. Nos productoS> 
Nestlé encontra-se a garantia de um<2 
alimentação adequada e perfeita. Lacto­
geno, Nestogeno e Molico são leites sci­
entificamente preparados para attendes' 
as necessidades mais variadas da ali. 
mentação infantil. 

A ALIMENTAÇÃO INFANTIP.. A 

E~!~~~~~: ~!~ .. U! 1.~~- lS PESSOAS QUE TOSSEM 
a molestiu prove1úente1 da IJ'ph.WI 
• la1purezu do ••neu• 1 

FERIDAS 
,iSPINHAS 
ULCERAS 
EC7;.EMAS 
MANCHAS DA PELl.f 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

, EDITAL de 3.ª Praça - O dr. Braz 
Baracuf. juiz de direito da 1."' vara 
da co_marca desta capital, em virtude 
da lei. etc. 

cao de materiais destinados á Direto- Como evitar os cruzamentos de ai-
ria d~ Fomento ~a Produção e de godão. milho e fumo. Como se faz o • aoal~n•• em tod .. 
Pe~qwza~ Agronom1cas. cruzamento da cana de açúcar. No- .. allecçbe, cuja °"" 

A1 pes-. que ae rufrl&III • 11 
constipam facilmente; as que aea.Ym 
o frio e a humidade: as que por uma 
ligeira mudança de tempo !lcam 1010 
com a voz rouca e a carrauta in­
tlammada; u que aoffrem de uma 
velha, bronchlte: os umathtlCOI, • 
finalmente as crlançae que do ao.. 
commettidas de coquelucbe, podert.o 
ter a certeza de 'lue o seu remedia 6 
o Xarope são Joao. E' um producto 
scientiflco apresentado 10bre a fór. 
ma de wn saboroso 1:arope. E' o UDL 
co que não ataca o estoma,o nt>m OI 
rlns. Age como tontco calmante e ru 
expectorar sem toollr. Evita u affec­
tõea do peito e ela 1arsanta. Paclll­
ta a respiração, torr.;:.;:.Jo.a mata '\Dl.­
pla: limpa e fortalece os bronchlol, 
evitando as lnfw:caiaç6el e impedlD­
do aos pulmões • &nvMio de pertao­
lOS mlcroblol. Faca saber aos que o present.e ediia1 

de 3.• praça virem ou dêle noticia ti· 
\'erem. e interessar possa. que. no dia 
4 de JUiho p. vindouro, ás 14 horas, 
: sala das audiências, é. ~ua Epita-

o Pessõa. n.° "2, nesta capital ,o por. 
\tiro dos auditorias ou quem suas ve­
~s fizer levará a público pregA.o de 
\'enda e arrematação a quem mais der 
~ maior lance oferecer ,além da quan• 
ré'i. de dezesseh, contos e duzentos mil 

1 
· 116:200$000,, para pagamento de 

\'MJ)OStos e custas nos autos do in• 
entarlo dos bens deixados por fale­

:mento de Carlos José de Almeida, ,:e fol avaliada. em vinte contos de 
\' · - a casa n.0 3C8 da rua D16go lo:º· d .. ta capital, construida de t1-

lore1r!. ~=-t~:~~~~ta'f." d~h!~ =:"!~ do mesmo carlos JOS<! de AI­
Cbne io E para que chegu• ao conhe­
'Pleae n de todo., mandei passar o 
an nte edital de 3.• praça. que sert. 
tai1":'1º 

1
n° lugar do costume e publl­

llea Pf a lmprenaa. Dado e passado 
to !8 cidade de Joio Pesscla, aos ,1n­
de .:l:" dlu do mês de Junho do ano 
leraw novecentos e trinta e oito Eu 
'Ala l ':i Monleiro, escrivão. o e,.;rev1: lllfe M~l~aeui. O escrivão, He-

19
~;~çã~ de Compras. 1. 0 de julho de f~i~~= :e}~!~. de algodão. milho, ba ..,_ nt"trNI i•m HJ• • 

s/cçã~unha Lima Filho - Chefe de bó!º .rm~~te;- 0::T::!"ção.v~:.:;/:! ~ ••A V A R I A•• 
procedem O& en.aloo de germuw;áo. 1 - Milbaru de curacloa -

- :~~~~- ~~~~:~'.vtu::;;,i;f:çãovai: IWDE DEPIIRATIVD DDUlll8 

EDITAL - Sccr~laria da Ap-l_cu!lu-1 °0
[~~

11
;:;,'n~s~cala~o~~~b:"ica e suas I Q ªUE E1 O CREME DE 

ra, Comercio. V1açao t> Obl'as Púbhcas posslbllldades no Brasil. .. Duyland • 
- . Programa para O <'OUCW'SO que se Crosps". Irrlgac;lo e suas vAntagens. ILFICE 
vai proceder par.a o P!ovlpiento ~e A agua Pll!'B as irrigações: qualidade 
l'argos de Inspetores Agr1colas - Para e procedenc1aa. Métodos para a eleva­
c~nh_ec1mento dos interessados, tomo I ção das a,uas. canals. Drenagem e 
pubhco que é o seguinte o prog~ama seus efeitos sobre a constituiçl.o dos 
para o concurso ~ue deverà re,alizar· solos. Diversos ttpos de drenos. 
se, nesta Secretaria, para o provimen- 12.º pcnto _ Calcular o volume de 
to ~e cai·gos de Inspetõres Agrfcolas: agua de um rio ou canal pelo sll!!tlma 

L ponto - Solo. Como se fórma do nutuador e do vertedor. Ct.lculo da 
o solo. Solos. coluvials, eluviais e alu- potencia absoluta duma queda dagua 
vlals. Soloo dos cllmaa humldos e à- carneiro bldraullco e aeu principio. 
ridos. Alcali... Textura e estrutura doo Dar croqula de uma bomba aspirante. 
solos e sua tmportnncta Como conser- de uma uplrante premente, de umá 
var a bõa estrutura dos solos. Erosões premente e de uma centrlfuta 
e modos de evltt .,.. 13.º ponto - zootecnia e seu fins 

2.0 ponto - A humidade no solo. Allmentaçlio do pelo leltelN!. Raças 
lmportancla da agua. Como a agua de boTlnoo que melhor ae adaptam ao 
se man~m no solo. Como aumentar Nordeste. Penaçlo. SMllalem. Corno 
a '!'tençao da agua no solo. Conser- deve aer emprepda a torta de can)90 
vaçao da humidade. de algodio na alimentação do pelo. 

3.0 ponto - Trabalho das maquinas AVlcultura e sua lmportancla. Da<loo 
agrlcolas. DlacrlçAo das maquinas e sobre apicultura, aerldcultura e sulno­
valõr e emprego de cada uma. Porque cultura. 
se tra e quando. Aradoll de tocloo os 
tipos. Orades e deotocadOrea. Pran­ PONTOS PRATICOS 
ch6es e rolos. Semeadelru e destrl­
bUldoras de adubai. Ceifadeiras. ou­
tras maquinas acrlcolu. lllululnas a 

=ª=1:.m:=:!1"'=:: 
çAo da humidade QuandO _.,,..._1aa. 

.. ~-..!':::="'~~~em dae dl-
i.0 - Nivelamentos. 
3.0 - Levantamentol de curvas de 

llivel. 
t.• - Detennlnaçlo do PR. 

r um moderno e oclentlllao pro­
dueto deatlnado ao cuidado da cutla: 
e um crfme de belleza de formula 1 
especial e que posaúe aa vitaminai 
doa suecos da alface e outras pro. 
prledadea tonlcas oar aa pelle. 

Aa vltamlnu que contem o crem, 
ele AUace, estimulam e acceleram o 
proceNo de reproducçio da1 e<llul&1 
oom u quaes a pelle experimente 
uma renovaçio completa; 1uu cellu. 
laa, neeepltadaa de vida. do subalJ. 
tuldu por ou&ru novas, aana e vi­
..,,_.. Em re.,umo: d!lrmamOI 
qiae o Crfme de Alface • srllbante": 

1. • - Imprime uma alvura nt,lla • .... 
2.0 - llua vlaa e refreaca a cutll, pn>­

tepndo_a contra o0 etfeltos do IOI 
do ar e da poeira. 

a.• ~ Bupprlme a cOr ennrdlda 
u llllllldlu e OI par11101 da pelle. 

'-º - Snta e preYIJleo a l!mdeDcla • 

Ao publico recomme11da,p.. o xa.. 

~~c:~. J~U.::,ª pt~ -~ 
cbe. catarrboo, daflUZOL CODIO~ 

NAO ERRE O CHINNO 
PODERÁ COMPllllt CAIO 

O Armazem Miranda, à rua da 
Republica n. 0 654, acaba de entrar 
no mercado de perfume e esta 
vendendo a preÇos verdadeira• 
mente de reclame 

Loçéee e ,\pu de Col6nla ...... 
NarclSO Verde. Orbleu de Bazln, 
Reve Rose, Organdl, Marab• e 
muitos outros tipos de qualldad .. 

Põ de arTos 

Orbleu de Bazm. Reve Boee. PJa­
mour. Aaturta. Capl. Rolai Brlar, 
Oessy e muttoB outros, asalm como 
Ro1111ea, Baiona, etc, 4.0 ponto - Adub!l,Ç&o orpnlJ:a, 1111-

neral e vtrde Ili!~ e •u _.re. 

!"::t=:'!":'u ~&~~-= 
lo ca1a1em Poclet" • tampon" do solo. 
Lei cio m1n1mo. Lei de reatltuiçlo. 
Qual ó crl&érlo que se deve adotar no 
preJlll10 de uma fórmula de adubaçlo. 

6.0 - Pnparaçlo de lamiNII para 
uames mlc.-óple01. 

1.• - Detennln&çlo da pureza de 
- aementea. O concuno em ap.- ter6 Inicio no 

fonnaçic, de ....... .. 
•.• - Perm1tte 1111111 •maqa111qe• l 'l::=====:::;::==========.,// 

perfeita e manlem o p6 de arr.,. p01 

~·-=-to Mali:=-~~ 
r=;:;con:= :8:i~ve:,..tr~ 
da IOlo. dllUnlulndO OI CUOI de apll­
caçlq. CGllltlç6el que uma Iavrasem 
d-~.!_ e O ponto - Jl:lltrumelru - Dtert.oa 
art,llll:lall. Nra1c111 Adubos qul­
mio.. Quaado adub&r Colldlç6a que 

dia 20 de J_ clo _.. IIIIO 
GablllMe da --- da Alrlcul­

~. em Joio Na6a, 18 de maio de 
11118. ......_.v .... ...,•torlll&e­
rtno. 

mllltu horu. aom uniformidada. 
Bsperlmente o Creme de Alface 

•artlbante• • ftcar6 man.Yllhada 

.,,111, 
FOUIIUIIIAI UIIIUI 
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1
N rJ4. V E G :A Q Ã O E COME' RCIO 

-------·----------------·--------
'ELO Y D BRASll.1ElRO BASILEII GOIES 

Praça Antenôr Navarro n.' 31 

., .... 
:(Terreo) Fone 1-4-4-3 {PATRUIONIO NACIONAL); 

PARA O SUL 

Linha Camocim - Porto Alegre 
"MANTIQUEIRA" 

(Cargueiro ) 

Linha Belém - Porto Alegre 
"PARÃ" 

Linha Santos - Belém 
"MANÃUS" 

"O LOIDE BRASILEffiO E DA NAÇAO 
PARA SERVIR A NAÇAO". 

Esperado no dia 5 de julho sa1ra uo mes­
tno dia para N~tal. Macáu. Areia Branc::i. A.ra­
cat.1, FortD.leza, Tutoia e Camocim 

Linha Manáus - Buenos Aires 
"ALMIRANTE JACEGUAI" 

(5.219 tons . de deslocamento) 
E.sperado no dia 14 de julho, saira no mes­

mo dia para Natal, Fortaleza, Tutoia S. Luiz 
e Belém. 

Linha Manáus - Buenos Aires 
(CARGUEIRO / 1 

Esperado no dia 8. sairá. no mesmo dia "SAHTOS1' j 
parfl Recife. Maceió, Bala, Vitoria, Rio e San­
tos. 

"FARRAPO" 
(10.203 tons. de deslocamento) 

Esperado no dta 9 de Julho, sairà. no mes­
mo d.la para Recife, Maceió, Baia1. Rio de Jo.-(Cargueiro) Esperado no dia 22 cte Julho. saira no mes­

mo dia para Natal. Fortaleza, S. Luiz, Belém. 
Santarem. Obidos. P~rintins. Itacoatiàrn. 
Manaus. 

VIAGEM RAPIDA 
A'l'TENÇAO: - AVISAMO& AOS SRS, neiro e Santos. 

PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAdENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VAOINAÇAO. 

Esperado no dia 7 de juiho. saira llO mes-

0 "LOIDE BRASILEffiO" E' UM SER-1 mo dia para Natal, Fortaleza, São LUIZ e Be­
VIÇO DE UTILIDADE PUBLICA E DE INTE- !em. 
RESSE NACIONAL. 

1:- AcceitalllH carru para aa cidade. aeryiclu Jela lêde Viaçãe Mineira com transborde em Aarra de• Reia, 

LLOYD NACIONÃL S. A. -COMPAlfHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

''OLINDA'' - Esperado do norte no dia 3 de Jttlho proximo. Logo 
apos a necessana demora em nosso porto, seguira para Recife, Maceió, 
Rio, santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CBUY" Esperado do sul no dia 5 de jUlho próximo. Logo após 
a necessária demora, seguirá para Natal. Ceará, Parna1ba, via Tutoia, 
e Areia Branca. 

''HERVAL" - Esperado do sul no ct1a 10 de julho próximo. Logo 
s,pós a necessária demora em nosso porto, seguira para Recife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grnnde. Pelotas e Porto Alegre 

AVISO 

Aceita-se carga suJe1ta a transbordo nu Rto para Paranagua, An­
tonuia, S . Francisco, Itajat e Florianopolis. 

Arentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

.. 
Hospital Santa I zabel. 16 ás l8 bar.... li 

e rins. Cystoscop1a.s e uretbroscopias. 

stDE RIO DE JANEIRO 

81!RVIÇO BAPIDO PELOS PAQUETl!8 •AR.lB" l!NTBE CàBEDl!LLO • PORTO ALEGRI! 
-------------, 

PASSAGEIROS " SUL " PASS&Ol!JBOII 

P.-\QUETt; "ARARAQUARA" 
C.\RGUEIRO ·'. \RATAIA " - Es-, 

Esperado de Porto Alegre e escalas no 
perado de Belem e escalas ni dta 9 do 

{ dia 7 de julho, saindo no mesmo dla 
corrente, samcto no mesmo dia para ' 

/ para Recife, Maceió, Baia, V1tória1 
Recife, Maceió, Baia, Rio de Janeiro. 1 

1 R10, santos, Rio Grande, Pclotas e 
Santos, Paranagua e Antonina. para i 

onde recebe carga. 
i Porto Alegre, para onde recebe carga 

1· "'-"""· 
PARA DEI\J.ÀIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

ANISIO DA CUNHA REGO I CIA, 

"NORTE" 

Eacripto,:ie: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 Telegrama "Aru" 
ARMAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

1
" ~ !~~oOd~ !~te~! p!u!a ~ ~oH I da• :~l~T:~ • 1 

Tratamento medico ,e ciro.rgico das doenças da urethn,. prostata, t,,stca /il 

OONBOL_TO_R_I_o: J'-0 RAuaO Ga~ ~ ~e~°Ã 72_-_1_· o ªnd"'. ,--:::S::l!::R::VI;:-Ç:::O::---:B::E::MAN:::-::-:AL-:--:D=l!=--:P::-A::-S::S::-A::-G::E=m=o::s::-::E:-C::AR=-=G:-:A-::S:--::E=NTR=:-:1:--P-O_R_T_O __ AL_E_G_R_E __ l! __ C_AR_E_D_EL_O_ 

COLEGIO "ANCHIETA" 
(ANTIGO CURSO N. S. DO- CARl\10) · • 

Iuslalaeilo nova e efetiva: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 165 

REABERTURA DAS AULAS : - 4 DE JULHO 
Manterá. os seguintes cursos: - COMt:RCIO - DATIL0GRAF1A -
TAQUGRAFM - Pl.\SO - ADlIISSAO - PRL)IARIO E AVULSO. 

Aulas diurnas e noturnas 

Internato - Semi-internato - Externato 
PENSIONATO l'IGIADO: - l\Iantém o Colégio um peusionat.o para. 
meninas do interior, que cursam outros estabelecimentos, tendo, pessoa. 
idônea que as acompanha. para todas as aulas, sendo Porém as alunas 
obrigadas a seguir, cm tudo, o regimen interno do estabelecimento . 

PROFESSORES co,,1PETENTES E ESFORÇADOS 
L'ITERNATO CO~I ALIJ\IEN'l'AÇAO FARTA E SADlA 

l\JENSALIDADES AO ALCANCE DE TODOS 

Diretôra: - HERCILA FABRÍCIO 

tr=====================·,._ 
SANATORIO CLIFFORD 

Avenida Pedro II - 1.550 

DIRE~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORA.IS 

• 

SERVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTAbo PARA O TRA• 
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

"ITAGIBA" 1 
Chegara no dia 3 do corrente, dommgo, sall'a no 

mesmo dia, para: Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguâ, Antonina, Florianopofü,, Im- r 
bituba. Rio Grande. Pêlotas e Porto Alegre. 

PROXThlAS SAJDA8 1 

"ITAQUATIA " - Sexta-Ie!ra, 8 de julho; 
"ITATINGA" - Sexta-te!ra, 15 de Julho; 
"ITAPURA '' - Sexta-feira, 22 de julho. 

AVIS O 
Recebemos tambem cargas para Penêdo, Aracajú, Ilhéel,-8.· f'toaneiseo-~ ·Hajaí, eoJD otlldadosa' ba-ld:elroão ne 

Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Estado do Rio, em trafego mutuo com a .. ~opoldina Rail,ra7•. 
As _passagens 1erão vendidas mediante apresentação do atestado de vaoina. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 15 HORAS, 
NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDl!lRA DA CRUZ. ·i 

UMA NOVIDADE ! l" 
Vende-se um cofre ''Luzltano" qua­

si novo: um picarpo elétrico montado 
num movel de luxo, com 27 discos es­
colhidos, prestando-se otimamente pa­
ra bars 0·~1 casa comercial; uma vi­
trola ºVi.::tor" gabinête bem conser• 
vada com 41 discos ~clecionados; um 
banjo de renomado fabricanW; duas 
balanças "Estréla'\ novas, para 20 
kgrs. e um terno de pesos de metal. 
Preços de admirar. Tratar com Beli­
zario 1\-lcdeil·os, á Praça do Relogto n.0 

85. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO Ã VENDA 

VEXDE-SE CINCO CRIAS DI! 
CACllORRO-LOBO, CO!II OITO DIAS 
DE NASCII\IENTO . A TRATAR A' 
RUA SILVA J'ARDIJ\1, &06. 
------------- 1 

UMA BICICLÉTA 
em perfeito estado, vende-se, por I 
pl'eço muito comodo, á a·ua Santo 
Elias n.0 180. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

l!lSORITORIO : PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 
RESIDENOIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 

João Pessôa 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
1 

óTIMA OPORTUNIDADE 1 capital e no interior do Estado 
Vende.se a pensão "Pe. 1

1 

drn Americo>', instalação 
nova. A tratar com a pro. 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

prietaria na mesma. l,_.,,,.,,. __ • .,,...,.,,. • ., .... _,,. __ .,_.,,...,.., ___ "' ...... ""-="'-..,..,,. .. _ ... _,,. __ .., _ _,-..,,,..-= .. _ .. __ .., _ _, ......... -=-.. ••' 



lllllaíJ!~ :4. UNIÃO - Domingo, 3 de Jlllho de 1938 1 s ~ 
------------------------ ----------------------------

TAJ•BIBI, A AMADA 
DO SHA JEHANI COMERCIO . VIAÇAO . FINANÇAS -INFORMAÇOES GERAIS A NOIVA DE PARIS 

A história da linda viúva 
- As aventuras de Marion O A UNIAO 

Assinatura 

Por ano 48.•ooo 
J?or semestre 24$000 
Numero nvulso S200 
Número atrazudo do auo conente S4,0D 

Toda '"'.Orrespondêncic! rclati,·a a. as· 
slnaturr,,. anuncias e publicações pa,. 
goo, de e ser dirigida a Gerencia . 

COTAÇAO UE GEN.;ROS 
Farinhas: 

Olinda ...... 
Olinda Especial .. 
Luz .. 
Três Coroas 
Recife •... 
Gold .... .. 
Brilhante . .. . 
Condor . . .. . . 
Trigo Americano .. 

l:bnha: 
Banha do Estado .. 
Banha do Rio Grande 

do Sul ~caixa) . . . . 

OUTROS GENEROS 
Baca.Jháo lbarrtca) 
Xarque <arroba) 
Arroz de Luxo (.,c.aco) 
Arroz comum (saco) 
Açucar csaco> 
Cebõla (caixa) 
Café lS8CO) 

oosooo 
ti:!SOOO 

,tiOS()OO 
&9~ 
58SO•'IJ 
76SOOU 
58$00G 
66$000 
65SOOO 

66SOO~ 

270$00\. 

218$000 
51$000 

108$000 
70$000 
53~000 

11$()()0 
95$000 

Horario das sõpas e trens q\m fa­
Eem o serviço de transnortes entre es­
ta co.pltol, n. capital P"mRmbucanf\ e 
os diversos centros produtores e indWi­
trtais dêste e de outr~ Estados. 

SOPAS 
Localidade: Chegada: Partida: 
Campina Grande - 14 horas - 10 ho-

ras do dia seguinte 
Guarablra - 10 horas - 14 horas 
Itabaiana - 8,30 horas - 15 horas 
Bananeirns - 10 horas - 15 horas 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do 

dia seguinte 
Recl!e - 10 t,oras - ~2 hor3s. 

TRENS 
Destino; 
Cabedêlo a Natal - segundas, quar­

tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e 
chegada ás 20,30 horas . 

Natal a Cabedêlo - terças, quintas 
e domingos - Partida ás 6 horas e 
chegada ás 16 .. 37 horas. 

Cabedêlo a Recife - terças, quintas 
e domingos - Partida ás 14 horas e 
chegada ás 21,30 horas. 

Recife a Cabedêlo - ~egundas, 

tio!. 
Couros cJp, boi , flór de sal 
Couros verde. 
Couros de bodr 
Couros de can1eiro 
Courlnhoo de outru Npeclea 

de anlmals 

Por litro: 

Fsrínha de ma.ndloca 
Fcíjâo mulatinho 
FetJãomacaaa 
Fn\'3 

Por quilo: 
Ftoo de algodáu 

Por litro: 

Milho 
Oleo refinado de oemente de 

algodão 
Olco cru' de 1emente dll ai. 

~odão 
Oleo de &emente d& mamona 
Oleo ele semente de oitic.íca 

Por quilo: 

Past& de seme,1te de algodão 
Por quilo: 

31500 FIBRA CURTA (Matru!) 
2$500 
1lti00 'I'lpo 3 . . 
9$500 Tipo 5 . . . • 
8S500 

De Recife: 
4$600 

~IER('AD0 J•RACO 

FIBRA LONGA <Scridú! 
9400 
$400 Tipo :i .. .. .. .. . 
NIIO Tipo5 ...... 
$500 

FIBRA M1'DIA ISCrlão) 
1$100 

Tipo 3 .. .. .... .. .. 
Tipo:; ...... 

FIBRA CURTA <Matas) 

1$500 11po 3 .. .. .. • 
l'ipo i> .. .. . 

11000 
1'500 Do Rio de Janeiro : 
•sooo 

$280 

Entradas . 
Saidas 
F5toquc 4 • • 

40SOOO 
36$000 

Paris 1Junho1 - Os pequenos nnun-

Palacio Taj Mahal -
Magnificencias indús 

, Exclusividnde ela I. B. 
R. para n A UNIAOJ. 

clos, in.,ertos nos jornais, encerram PARIS Junho Quando lêmos 
i:trandes surpreza.::; e não raras vezes O os contos maravilhosos das "Mil e uma 
prólogo de wna história, que tem O seu Noites .. . firamO.i emociona jos com :l '> 
desfecho com a intervenção da polici3 discrições ctos palácios prlncipêscos e 

Inalt.era\'el Nilo faz muito tempo que wn Jomai com t.inta maravilha que ~ó em sonho 
Inalterave! parisiense publicou o seguinte anun- pódc existir. Mas, o fato ~ que a len­

cio: '· Jovem viuva, que possue O capi- d ária India possúc encantos que s5•> 
tol de 1.200.000 deseja contrair casa- realidade ..... Tal é o caso do ~untufo;l5-
rncnto com um H . de bôa situa<;ão so- fiimo pn1ár io Taj Mahal. rm Agra, na 

45$000 cial. Cnrtas a M. P. - Post:t res tante.. lnclia. Esse maravilhoso i;alá.cio foi 
42$000 Foi assim, que o nome de Marion, uma roru,truido cm 1630 e terminado de­

b<'ltl morena, que .se diz de nacionah- zesSt>te anos depcls. Di7~m que "sha 
drdc inglêza, entrou para os registos Jehan·· mandou construir essa mara­
d::l. Sureté Naclonale, graças ao seu a- vilhosa tumba em memoria de sua es-

40~ mm.cio co~eguiu "depenar" nadn me- pôsa Taj-Bibi. 
37$000 nos do que treze dos seus pretendentes, Tai-Bibi foi uma mulher de gran-

Quando algum homem escrevia para des inicUHiVR.3 e quebrou os preçon­
a 1><>sta restante, recebia como respo!;ta ceitos de Mia época, po ls. chegou mC"<- -

Não houve ~~mpocr~~ta,d~~~ª
1
~: ~~~d~~tr~~f!'~~ ~nô~ ~si~t~~n~~~:t1~c;~J:,°~~~t~se c~~= 

570 fardos p·1risiPnses. O candidato comparecia selheiro!-. Taj-Bibi era uma princesa 
7 _ 016 fardos ao lugar comb!nado e na hora marcada Seu nome quer di1,cr: tnulber amada 

Sf' aproximava um automovel luxuoso, Com efeito. éla fol a mulher amada 
Q\JC se detinha junto dele. A porta éra de "'sha Jehan·• pois. npeza r da poh­
abcrta e uma voz feminina convidava ~amia rein~nte da época. Taj-Bibi foi 

:::g:: ~~ s:;~~i p~~~d~~·mzada ~~g DispoIÚ\'el 1 .?eJ'~~~~foet~ ;u:~!\~:a ºe~~i~tr~~ ]e~a~~~ ~{1t
5

~1a d~u!o°'1,1!~:inh;:i~~ 
semente de algodão '220 "ª uma jovem lindíssima e muito bem fie por completo quem tinha sido o 

:\1crr!l'do ~U!;lt"utado 

Scmenre de me.mona 8250 Cotação pelos 10 quilo,, ,·cstida, que enquanto O catTo rodava , rirquitéto que idéiou a f'xpres.'>áo má-
Semente rte oiticictt 5SOOO , pelas ruas de Paris, lhe ia preparando xlma da arquitetura indo-mus;ulma-

i~~~s 
0
d~ :~~~:~ de lMpu 5$800 j FIBRA LONGA (SerJdó) iin~i1r~ogti~~a c~~~~:e~ !~~ ~r:~~nÕ ~~tfi;ii~

1
~~: i~~~r:::~o ~ºt~~~e~~· 

Va~~ê\~ªou courOI preparadal = \Tipo 3 '. . . 40S500 a 4l~O ~~~a~at~()~~i~ es~ar':n~~r!~.~~°s! ~~-;.!~ ~~lr~~~c~e~~r;:;~t~.:i~o~~~~e~~j ~~~ 
Columbita. e tnntalite 10$000 Tipo 4 , . . 39S500 a 40$000 preciso, para entrar nos milhões de hal impressionou de tal fórmn os h o -
cera de carnaúba 8SOOO francos, aceitava todas as explicações . mens de ciência que trés srculos de-
Beri1o $200 FIBRA M~DIA (Sertão) A lindíssima. viúva fazia alusões ás poi.$ eia sua construção fôram feitas 

Os demais produtos constam da Tlpo 3 _, 39~500 a 40$500 !~~ ~~~r:;.:~~dq~ ~~h~e:lsc~i~h dee1_1i0- ~!rs~:rraei~~ei~t:iJ~i :~~~ta;~~ 
P~e~eer~~~ia cJp Renda::; de João Pes- Tipo 5 · • 368000 a 385500 do que dizia, quanto ao anuncio, era 1641. por Manrique, frade PJ:,·;Shnia-
:r-ôa. cm 25 de junho de 1938 . juo.;tificado da seguinte maneira: era no. que esteve em A;rns na ép;1ca <'r.i 

CEARA' Jovem e não podia Passar sem amôr que se procedia a construção do tu-

p
,t,L·s,~~ET· ~~Rl~TEXºTºE,~ SNEOR\."IE<,;~T \UDOE TT!i.Ppºo ~ . . . . . ·. II11:ªallteterraavveell ~~~~ ~~ºc~~ruhi:~~a {~;~~~:~~ .. ::~ :~~:: :~~~,e~Wa e:~;: :~ Q~ie~ :d~~oté~~a~d. e 

• • _,..;, ~ .... ~ ,::, • 0 · • • • ' gada a usar esse metodo, qu? n.io era construc:io é da autor n o gran <' 
DA PARAJBA - lNFORl\.1,\ FIBRA CURTA IMat:a c;) em ab.:;oluto compativel com a sun di~ .. geom~tra Jerônimo tVer~on~ F~a-nos 

Cotatão tle algodão - Pelos 15 quilo!; nidade. Marion dizia , tambem, que mo- ~~r/~'l d~~~;signu~enfo d~~~~~ 
Tipo 3. . . . 37'j()()O a 37S500 ~ª~1i~::St~ :~t0iJir ~ ~:i~a!etilej1~;~ 6ebaixo das ordens do arquiteto bi-

18 - 6 - 1938 
I>e Campina Grande: 

:\lercado }'RACO 

FIBRA LONGA ISeridô) 

Tipo 3 
Tipo 5 

FIBRA MEDIA (Sertão, 

Tipo 5.. . . . . lnalteravel A'> relações entre os noivos proseguiam. s.i.ntiPO Urtad I ~a. Apezar dês.se do-
1 ~%im. durantt- uma semana. mais ou nunellto do frade . h::i. aincia pessôas 

P~\ULISTA menos. Certo dia. o feliz noivo , recebia estudiosas que atnbúem-no ao fran-
uma carla, da sua. noiva. pedindo pa- cC's Augusltn d<' BordentL"" A maior 

Tipo 3 . • . • . • . • • . . . Inalteravel ra que lhe mandasse dois ou três mil pane dos historindôre.-; a tribú.t'm-na a 
Tipo 5. • · · · · • 34',000 u 35$000 franco!-1, pois, a~ suas rendas aindn não ~:i)g~f:é~~nn·~u~:i~~?:doA1!t~~rr~~ 

42S000 Valõres em ouro para. txporta~áo: Í!~1
~t~

1
:d:~dorri°oª!:~t~~!~s:si~~r~m i~= nec .· _ , . . l n-

385000 z1:,, 0 golpe era outro. Visitava o.:,; grnn- M:an11que conta nos das d1f1cu d~ " 
Libra . 87$610 dcs magazines e as joalharias em de~ que surgiram pata t_razrrem • 
Dólar 17$600 companlua do seu nOLvo e dste ia pa- ~;gci"n~t~~;\~~~~~1:~ t~rm~~o~~tJ1.';; 

Quartas e sextas - Partida és 6 ho- Tipo 3 
i-as e chegada ás 1:?.20 hora" . Tipo 5 . . . . . . . . . . 

41$000 LOTERI, FED~R \L Kando tudo, que a hnda mor.ena com- no TaJ :Mahal o estilo o1iental em 
pra\!a, pensando, naturalmente. f!Ue qne foram m..<;ptrado, e, os molJ\OS de-

Cabedélo a Nova Cruz <diariamente> FIBRA CURTA (MATAS! 37$000 Extra('ão em z de Julho de 193& tudo aqullo cm por conta dos mililoes ccrati,·os logo nos trazem a 1dé1a dP 
que a sua futura esposa posswta O C''-larmos , f'ndo um povo qUP unha 

200 OOOSOOO numero de suas v1tim:.,s aumentou 

I 
por impcrl!dor O grande Sha Jehan 10.4~·d~d~ia

6
\iiú1!t!'ºras e chega ás Tipo 3 · · · · • · · · · · · · • · ;::: 28752 - S. Paulo 

Nova Cruz II Cabedélo (diariálnente) Tijf,. ~,;ão· Í>e;,~~-, · • '· ·' · • 
2
3
8

~
0
á4
8 
= SUbeP:fa~di·a 

- P"1rtida & 3.30 e chegada á3 10,45. Merrado Fra<'o 
SERVIÇO At:KEO FIBRA LONGA rSeridól 18593 - S. Paulo 

i~~~~~1~nb~L"~~ i1~;~\\mento gera, Tipo 3 á0$000 18888 - Fortaleza 

30 0005000 1 assustadoramente e o caso ternunou QUC u_a\í\ um turuca dr sedn braJJra 
S.OOOSOOO na policia como era natural Os JOtnaes e uma coroa de diamantes E pel~ 
2 OOOSOOO noticiaram o fato tecendo sobre o mes- mL<.tenoc:.a Jndm afora O Ta i Mah&.l 
2 .000$000 mo comentario Jocosos e .1SS0 foi QUC' des.'l.JIJndo O tempo e orgullum:1 :1-'-t' 

imJ><;dlu, que muit_os n~1vos da bé!a da !;Un grandiosidade. lembra aos ~eus, 
Manon viessem a~ os tnbw1aes de_J)<:'r P aos turlsU\s scquiósos de ·1o~·ict~des, 
contra éla ~om. med~ de ~atr no 11d1- que hOU\"e. na lústória. um um_c'>. " 
culo. Çiraças a ISSO ela te, e Ul~a con- grande imperador que amou umn umcn 

i:~rt:~o::~t!~~e ~dkt~~r~o~o~u~ mulht'r. 

do scnico de fe<:hamento dos alas Tl:h'B5RA Mf:riIÂ. r·~ei'.ião, 46
$000 N<l Repor ição Geral t.los Correio~ e 

de correspondencln: anea na tepar- Telégrafos ha tclegtamB.1 tidos para: 
tição Central do~ Conclo:s e T.egn\- Tipo 3 . 42$000 ~~~k:'af~1~~:~r,.rtt:/l~~~/t;~ã~ 
fo~a':!s~ ~~i-~~~1: Asta. Africa e Oce-

1
T_i_po_5 __________ 3_8$0_00_M_é_lo_, _T_o_rr_e_io_n_d_la_,_30 ____ _ 

ª~':.'m~g~~-30 <Au· Frnnce) Movim!nto do_ lnstlt_ut~ de )SERVIÇO DE 'i'c1ollf8: OPHTALMÔ-

Para. o Sul: rmenos PernambucoJ p f - A f 1 
ás 9 hora:; IAir Franre, . ro eçao e SSIS enc1a I I• Matricularam-se durante o mês: 38, 

mor. 

do Abriro de M. Jesús N•zaré . 

Furam iei tos NOTAS DO FôRO 
gu~~.r~l~lleR!pu~;1~:gtt~r~e~!l~a. h~~~ fancia da Paraíba do Norte, :~i~ 16 do Abrigo de M. Jesús NO• 

(A~~1!n~r:~\~ Arei.a Br:inca e ;f'ort.a- dUflftfl O fflêS de fflliO dc•c;:{ª~;:s: J:a::~do 100 do Abrjgo 
iltuJ:,~~ºtà~':.2;/"ndo 52 do Abngo de t·o, o SEGOSTE. OSTEM o )10-

InJe\Õ<S : 20. \'DIESTO DOS C\RTO'RIOS UES· 
Recei i,.,..,: 5. sendo 2 do Abrigo de TA C.'A.PITAL: 

le~~ ~;1l/~1::e;1:~~:.,1r~() Sul cht- de 1938 SERVICO DE CLINICA ODONTOLO· M. Jesits Nazaré. ('artôrio do Rrgistro Civil - Escri­
vão SCbastláo Bastos. f:~!f!fi~~nb{'~~~o~

3
~1~e~i:l~ e ~:; ~ .!tMBULATóRIO 

quintas e clomingos ' 
Para a Europa: és 13,30 (ConUor 

Lunftaiisa 1 • 
'-tllinta-teira: 
Par,._ o Sul: 1 menos Penlar.tbuco) 

á:s 9 horas I Conclor) . 
Para a 1-C.L·publlra Argt"ntln.&.. 'Cru­

cuài. Chile e Bulh·hc as 9 honu 
((;ondor). 

RECEBEUORIA DF. RF.NU.\S 
DE JOAO PESSOA 

Pauta dos prlncipnis gentb ctc 
produçáo e manufatw·a do Estado 
1ujeltoo a direi!<> ele e,rportaçlA, 

&mana de 27 ele 6 a 3 de julho cJc 
1938 

Por litro: 

Aguardente de cu.na 
Al!uardcnte de mel ou -~ 
Alcool 

Por Qllllo: 

1450 
tlOO 
tl60 

Algodão Sertàu &rldó 3$000 
Algodão Mata ~ 
Algodão em carôço 1$200 
Algodão rebcne!lclado - sertão 1'500 
Algodão rebeneflcllldo - Mata 18450 
Llnter ou reotduo de plõlho ,l600 
Arroz descascado , ,V(JO 
Açucar refinado de 1.• JD50 
Açw,ar refinado de 2.• S900 1= ~t!i'dº = 
Açucar bruto sêco ou 3.• Játo S460 
Açucar bruto melado $'211 
Açucar de outraa eapeclca .~ 
Banac!Ja de manp!Je1ra --Bllndla dl IIWIIG6bt, .!I. .. 
Batalunaclonall ,aio 

8:ft:C" ~= .__ .. : 

Sen·ico de Cli1úca uÍediC'a 

Existiam m~triculados : 7 311, sendo 
3H do A.brigo dC' M. Jesús Nazaré. 

Matncularnm-se durante'# o mes ; 
~07. :,;endo lR do Abrigo de M. Jesús 
Nazaré . 

Tive~nm alta cura~os : . 39, .-.;endo. 181 
do Abngo de M. Jf"SU.t; Nazaré. 

Tiveram alta falecidos: 3. 
sendo do Abrigo M. Jesus Na~arc. 1 

Tiveram alta por outros motivos : 4. 
sM1do do Abrigo M .• Tesús Na1.arc. 

Ficaram em tratamento: 7 .427, se~­
do 38 do Abrigo de M. Jesus Nnzare. 

Fóram feitos 

Pequenns interven~ões. lf,, sendo J 
do Abrigo de M. Jesus Nazuré. 

Jnjcç()t'~ diversas. 217, .sendo 47 do 

A~~~~t1~g!: 1";~~~e:C."oza{7é.do Abrigo 

dec:attv~''.\~~~do 4ó6 do Abrigo 

decfo,;sti~. ~~s':ndo 33 do Abrigo de 
M. Jesus Nazaré. 

SERVIÇO L~Jt'~~IciTO-RINO 

Existiam matriculados : 233, _sendo t3 
do Abrigo de M. Jesus Nazare. 

Matricularam-se durante o ff!e& : :li, 
sendo 25 do Abrigo de M. Jesus Na-

za~~eram alta curados : 13. sendo G 
do Abrigo de M. Jesús Nazaré. 

Ficaram em tratalnento : 246, sendo 
62 dG Abrigo de K. Jesús Nazaré. 

Fôram /eiws 

GICA 

.. , Entr~'\ra..cn durante o mês. 38, .<.ende 
28 do Abrigo de M. Jesús Nazaré. 

Ficaram em tratamtnto, 292, sendo 
280 do Abrigo de M. Jesús Nazaré. 

Obturações lk/mltiv<:s 

Porcelana, 13: 
Almagama, 23 
Obturações provbórias, H. 

Extração, 

Dente~ de lelt" 102: 
Dentes definitivos, 13. 

PAVILHAO JOAO P'i:SSôA ,a 
Enfermaria Sta. Lua:a 

Exi&tlam internados : 22, sendo 5 do 
Abrigo de K. Jesús Nazaré. 

Entraram : 12, sendo 8 do Abrigo de 
M. Jesús Nazaré. 

Tiveram alta cur~o1 : !1. F-endo 6 do 
Abrigo de M. J .. üs Nazaré. 

Tiveram a.lia falecidos : n. 
P1Wu11nl para Junho : 25, sendo 7 

do Abrigo de M. Jesús Naare. 

Foram Jeito, 

cura.tlvoi; : 205, sendo 102 e!> Abrigo 
de M. Jeaús Nazaré. 

Injeções : 28, sendo 15 do Abrl;o ~e 
M. Jes<>s Nazaré. . 

Vormlfuaos : 18, sendo 11 ,•o /\b1 ,go 
de M. Je,nis Nazaré. 

Exámes de urtna : •. :a_~:"if.!.:.ndo 1d do Ab1ig~ de 

En/rtffl4rla Siio J?.,é 

Dlltlam: 6, sendo • do Abrtao de 
U. Jeolla Nazaré, 

Entraram : 7, HDdo 3 do Abrigo ele 
K. Jeolla Nazaré. 

Tiveram Ilia curadoll : 9, NDClo 8 
cio Abrl&O ""li. Jeslla Naan 

: o. 

PAV!LHA<? MONCORVO FILHO 

EnJerma_ria Sta . Rosa 
!\lodmento de ontem: - Fôrnm re­

gl..stpd(!~. nês.c,;e CaJ"!órlo n:; seguintes 
1:rtnm;as recem-nascfdas: 

deE~~tiJ;~ ~6àZ:~1_do 11 do Abrigo Ellsa Alves de Oliveira , José Snndro 

Entrara~ : 24, sendo 16 do Abrigo ~~~~gn C~~Í,o ~a::i~aJno;é R~~~u~~ 
dl'T~ért:!1t~~f:\endo 13 do Abri- Ped1~0 A~tgUsto de Almeida Sobrinho_. 
go de M. Jesús Nazaré. Pe~ro .rll~ Stlvn Nascimento e Jose 

Falecêram : o. Lwz Peixoto Guedes. • 

do Abrigo de M. Jcsús Nazaré. to Cdo:·~1

0 fr1~°:~!~~8:ef~~c~: casomen-
Passaram para junho: 24, ::iendo 141 -

1 Fôram. Jeitos Di:ddo!f~~~~i:ust~º;~ªze~raJ~~.~ 

curativos : 780, sendo 515 do Abrigo I nelro da Cunha e Maria Maclalena de 
de M. Jesús Nazaré. Oliveira. 

Receitas : 30. sendo 15 do Abrigo de -: . 
M. Jesús Nazaré. No mesmo Cartono Coram regista-

Injeções diversas : 40. e.los os óbitos ocorrldos ontem, das 
pessõas seguintes: 

Enfermaria Sáo Tomé I Adelino Ferreira de Lima. FrancL<,;. 
co Fernandes Lbbóa. Zuenelde Fer· 
reira da Rocha e Manuel Xavier de 
Oliveira. 

Existl•m, O: 
Entraram, 2: 
Tiveram alta. l: 
Palecéram, O; 
Ficaram em tratamento, 1. 

Foram /eito, 

Curativos. 30: 
Exámes de sangue. I; 
Eximes de féses, I: 
Injeç6es, 2; 
Receitas, 2. 

, .. ---

Enfermaria Fernande~ Figueira 
Exitlam, t: 
Entraram, 5: 
Tiveram alta, l; 
Fa.Jecham. 2; 
Passaram para Junho, 6. 

ORRIS 

Fôram Jeftol 

Curativos, 12; 
Receitas, 17: 
Injeções, t: 
Purgantes pa.ra vermeb, 2 

MOVIMENTO DA FARMACIA 

1 
Receitas : 726, sendo 69 do Abrigo do 

:vi. Jesús Nazar'. 
1 do~~:~~~~,;,:tº 139 do Abri· 

BARBOSA 
&DV~ 

aDA DUCllla aa CIAlltlAI, Ili 
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" .,, e ,...., r ,._::' • ' - .. p 
FLAZAº melhor som - a melhor sala - os melhores filmes 

WANDERLEY & Cia. Ltda.-Proprietarios - Aparelhagem sonora PHILIPS-Fone 1067 

HOJE! EXCLUSIVAMENTE NO PLAZA EM 3 SESSÕES ás 3 1/2, ás 6 1/2 e ás 8 1/2 
1111;'\:IS 1'110 1n: 1n:t·~ ! REVELAVA-SE Ot.:: UMA REQUI \JTt\DA MALICIA 1'01 11 ICA 

111,l.'-'l'HCt DE l•:S'l'IDO ! SEG IA AS LEIS DO MLNDO r: DO BOM VIVl:R, l<t l IGIOSAMf:N'I E: ! 

<> su1>r<'!r1~<> 1 c:le un"l art-ist-a i ll C' o J."I t'u n e: l i , · <"' l 

SOi li Í•:1,: 
ás (i I l. e á, 8 e meia 

Pre<;os - 2$200 e 1 $ô00 
Georgo Arliss 

li ,t 'I' 1 '\ i•: I•: 
;ís três e meia l1orJs 

l 'reços 2$200 e 1" 100 

10 CARDEAL RICHELIEU 
UJ\fA PELIOULA DA MARCA QUE ESTA' DOMINANDO 

2 O T h. C t N T U R Y 
~inoa no elenco : tGwara ArnoJj, Cem Remiro e Maure n O 0uliivan-Com~lemenlos: Nacional D. f B. - Nolicias oo aia e "A íARi AR UGÂ Vílli uU .. (aesenno) -QUARTA FEIRA. 

NO 

PLAZA li 
8.~ ''l'A llOS,1 - Soi rée ás 6 e meia 
e ,ís 8 e meia - 11.\QI 1 1 ( ·1<.:H 
A "'OS-Preços 1$100 e 800 reis. 

1~ I, ,1 Z .'I. 

Matinal ,ís 9 1 2 - Preço unico 800 reis 

O BOM INIMIGO E<1 "lN'a.rct. Rob1n.so:n 
EM 

O Gigante de Londres 
Matinée ás 3 e meia horas - O BOM 
INIMIGO- Preço unico GOO reis. 

UM DESENHO UM NACIONAL E UM 

JORNAL -
SABADO EM SESSÃO DAS MOÇAS NO PLAZA S U Z V JEAN I-IARLOW - FRANCHOT TONE - GARY GRANT 

~------·------ 1 
C I N E .. - .. R E P u B L I e A I 

1 MATTNi,:E A'S 2,15 HORAS DA TARDE 

CORREIO MONTADO DO ARIZONA 
HOJE - Duas sessões ás 6.15 e 8.15 horas - HOJE 

com JACK HOXIE e LANE CHANDLER 
Complemento: - UM NACIONAL D . F . B . - Preços: fl OO e 400 r é is. 

UNITED ARTISTS APRESENTA 

LESIE HOWARD e MERLE OBERON Dia 1 O - LUZES DE BROADWAY - em -

PIMPINÉLA ESCARLATE A seguir - N A N A' 
Complemento: - Ui\I NACIONAL D. F. B. 

--- PREÇOS: - 1$100 e 600 réis ---

PROPRIEDADE A VENDA 
Vencte~se uma propriedade no legar denominado "AmareHnha "'. 

na serra da Borborêma, a uma e mela legua de distanctn da cidade 
de Guarabi.ra, n!ste Estado, com 360 equ1tares, sencto cerca de 60 de 
mata. vLrgem, com magníficos terrenos para plantações de cana., café, 
mnndioca., fumo, fruteiras, etc. 

A propriedade é cortada por um riacho de agua potavel que 
nunca seca e serve para irrigação em caso de necessidade, além de 10 
olhos · d'agua espalhados por diversos pontos. 

Tem cerca de 30 eqUltares de cana. em condições de moagem, 
cUja. safra esta calculada em 800 cargas de rapaduras. 10 mil cóvas 
de mancltoca e rnacaxctra, sendo a maior parte em condições de fazer 
tarlllha. 100 pes de coqueiros, a maior parte frutificando. Fruteiras 
diversa.~. Otlmas varzeas, bons tenenos para plantação de ma.ndlpca, 
turno, algodão, et<:. 

Um engenho movtcto a antmal, com capacidade para 8 cargas 
de rapaduras dlé..rias, 20 casas cte telhas para moro.dores, uma casa cte 
resldenc1a, um açude e diversas benfeitorias que só com a vista se 
verâ melhor. 

Quem pretender comprar dirija-se 1\. proprietlirla D. Joventtna 
Martins, na cidade de Guarabira, ou na mesma propriedade com Al­
c1des COélho de Araujo, ou em Jo:to Pessoa, com Emidio Chaves, à 
Rua Maciel Pinheiro, 145. 

OABELLOS 1 

BRAN00SP
1 

DE VELHICE 
A Lo910 Br\lh""le tu "'1'61' • OOr 

••tural primitiva <euk.Dha. loura 
1olrada ou neirra> em pouco lempo. 
>il&o e tintura. N&o mancba , n&o 
,aJL o aeu .,.., • Umpj>, ,...,n , _.. 
lavei. 

a Loçf,o Brllb""le 6 am& !<1tmu!1 
.clentl11ca '10 crande llotanlco ar. 
Oround, cujo _....io cunaa 200 aoa­
b de relo. 

A Loçf,o Brllb""le ut1D1U u •­
ou, o prurido, a oeborrb• e &odu 
• &ffecç6ea parult&rlu do cabello, 

1 

com ANN STEN 

e AS AVENTURAS DE CELINE 

ESCRITORIO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor - JOBEL TINOCO 
Perito-Contador - JOSE' VIEIRA DE ~ff:LO 
Contador - HIPOLITO RIBEIRO FREIRE 
Professor - MR. ROBERT H. VANCE 

serviços de P~crttas avulsas, contratos, distratos, registros de firm as 
e Uvros comercta1s, pericias e balanços. Retificnçào, ver1Ucaç:io, 

abertura e encerramento de escritas, etc. 

TRADUÇAO E REDAÇAO DE CORRESPONDENCIA EM INGLES 

Pt·eço1 modlco1 e especiais para. os serviços de grande vulto 

RIGOROSA OBSERVANCIA DAS LEIS EM VIGOR 

ATENDE-SE A CHAMADOS PARA O INTERIOR DO ESTADO 

LECIONAJ\1-SE INGU:S E CONTABILIDADE 

Expediente - 8 ás 11 e 13 ás 18 

Rua Barão do Triunfo n.° 270 - l.° andar 
========================={) :.::'i1~º~~~:08K.J: JOAO PESSOA 

DR. LUQANO RIBEIRO DE MOR.AIS 
Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 

Especialista em doenças nervosas e mentais 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S ~ 
OONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO, N.' 420 

D&l de Balido PubUca, e e recommea-
- pelo, prlncl- --... ... Sf°VaiM» dn N1:Ml11Nlffl 

OTIMO NEGOCIO 

mo, no bairro de Jaguaribe á avenida 
Floriano Pelx6to, n.0 360. esquina da 
12 de Outubro. o ponto contém agua Tlnfe em preto e castanho, Resiste aoa banhOI 

J !~t~~~~:~ 1;!~~;·i~~n~/;. 1u;r:t~~~;,°':~i quentee, frios e de mar, 

Vende-se um pequeno negoC'iO. de- ] 
pendendo de pouco capital. local óti- [ A G u A F I G A R o 

\:::========================..ti mesmo local. =====--========::,e===========_. 
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.... 1 HOJE NO "REX", em "maiinée" chique ás 15 horas e "soirée" ás 18,30 e 20,30 horas, mais uma vez, um 
e glorioso triunfo da 20 TM CENTURY FOX, a marca que esÍá dominando ! 

ROBERT TAYLOR 
NO SEU FILME MAIS BONITO E MAIS VERDADEIRO 

A ·FORCAI o·o CORAÇÃO! 
com BARBARA STANWYCH (seu a môr na vida real) e o expressivo 

VICTOR MC LAGLEN 

Um filme que se tornará inesquecitel 

. UM ESPETACULO lffCOMPARAYEL . PARA OS 
NOSSOS SENTIDOS l 

NOTA IJ\Jl'Olt'J'ANTE: - E'\tr filmr scí serú PxilJi. 
do noutro ein,·11,a d<·Kta <:apiLal, 60 dias apó;; a ~\la 

apre"mtação no REX. HOJE EM 3 SESSOES 
Complemento: - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal - Noticias por via aérea. 

NO "REX" - Quarta-feira próxima - Na "S'";s;ã~ .. das Moças" 

Mais um prngnuna especialmente escolhido ! 

DOMINGO PRóXIMO - MO "REX" 

O gig:mtêsco espetáculo que se im;c1·e\'e entl'e a,; i1m,1-tais 
ob1·as ela cinematogi-afía ' 

ASSOMBROSO! 
A "Paramount" apresentará 

CONHECI-O EM PARIS ... 
Um filme sêda e veludo com um elenco estrelar ! NAVIO NEGREIRO! 

Claudette Colbert - Melvyn Douglas - Robert Y oung 
E;la el'a inimiga acenima cios preconceitos e acabou 

Warner Baxter-Wallace Beery-Elizabeth Allen-Mickey Rooney 
Rebelião ! Amotinados em luta ! A fascinação do mar ! 

casarnlo 0 se por amôr _ MAIS UM EXITO DA "20 TH CENTURY FOX". 

N,\ PRóXIMA SEMAN.\ SOMENTE NO "REX" 

BRASIL X CHECOSLOVAQUIA 
A mais perfeita e a mais completa reportagem do sensacional embate do Campeonato Mundial de Futeból ! 

FELIPÉA 
llO.TE - Duas sr-i,.sõe.s ás 6 1 e R,15 horas - UOJE 

O filme maravilha de 19!'!8 

DEANA DURBIN 
-em-

3 PEQUENAS DO BARULHO 
A produção máxima da ''Nova Universal", 

que conquistou toda a cidade. 

JUNTAMENTE O JôGO 

BRASIL X POLONIA 
Estt- fllmt> f. prúptio p:lr:t todas n.s icl.1d<"~ - C. C. C. 

"MATINÉE" - HOJE NO ·'FELIPU" 
A'S 3 HORAS 

TERRAS DE ALVOROÇO 

com DICK FORAN 

Juntamente a 8.ª série 

CAVALEIRO FANTASMA 

.JAGUARIIlE - "MATINÉE" A'S 3 HO. 
RAS - HOJE -~ 

CAVALEIRO FANTASMA 

8.ª sfrie - Juntamente 

TERRAS DE ALVOROÇO 

JAGUARIBE 
HOJE - Duas St>s.<.Õe, .'.'s 6 e 8 horas - HOJE 

Republic Pictures apresenta 

OS NAVAIS 
DESEMBARCARAM 

-com-

LEWJS A YRES - ISABEL SEWELL 
JUNTAMENTE O J(JGO 

BRASIL X POLONIA 
COMPl,EMF.NTOS 

Este filme é próprio par~ toda,;, ª" idade~ - C. C. e. 

. Amanhã no JAGUARIBE na "Sessão das Moças" do "seu cinema". 

QUEM .BEM AMA CAST'IGA! 
LORETT A YOUNG - TYRONE POWEL - DON AMECHE - 20 TH CENTURY FOX 

• • • 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

liNl'IOQUECEU-SE? t 

Ainda tem to•,•, dõr n•• 
eo•t•• • no pe,to7 

U•• o podero6o tonlco 

METROPOLE 
O CINEMA MAl:l AR.F..JAOO DA CAP!TAl, 

- - - -

' 
110.JE - Em <lua-. r.ess()f,; ás 61 '.! ~ 8 horas - HOJE VI!HO CBEOSOTADO ATF.SÇ.!\0 ! ne parnhcn, os "fon, ·• (l,p, t•• t•,,ino Oh i. ,1ui:1Ll-íc i1-, 1, 

---UM PROGRAMA RIGOROSAMENTE ESCOLHIDO ! 
Uma )OVLill que 1oge cte um casamento ... E mn hom('m que foge 

cte todas ns mull1crcs ! 

O HOMEM QUE EU QUERO 
rom UOltlS 'OI, \~ - "ICU.\1:1, Wll \J,EN L 

Uma romecllu. romantica lrreststlvcl da NOVA UNIVERSA 

HOJE &-~1~aclon.n.l .. mntmée", n~nc!o o!Precido um mimoso brinde 
a gurizncta. - Juntamente 

BOIADEIRO TROVADOR 
-E-

Q CAVALEIRO FANTASMA 
Preto unh.:O 500 réis Prôprio parft todns ns Idades. - Nota da C. C . C 

&·gunctu~frli-o _ soo reifi ___ .. SC"ssà.o GigAntc.• .. - Um rume ra.ntast.lco 1 
A "Columb1a ·• aprP~()nta o dr"ma de granel<' emo<;i'Lo ! 

A FLEXA MISTERIOSA 
com RORF.RT A.LLE. l'l,ORF.NCE MCE 

C O M P 1, E M E N T O S 

' 

miô ói"síLY,· s1i.vi1u 
fmpreqede CGm SIC· 
cus• nu: ue,,1111 • 

COIIYIIHctnçta 
lOHICO SOBmND 

005 PULMÕES 

CABELOS BRAIÇ05 
Evitam-~ e ae~aparecem com 

•LOÇAO JUVENIL" 

OSAC!a como 1oçao, nlo e t1ntura 
Deposito: Fannàcla MINERVA 

Rua da ~puDllca - Jollo Pe..""°" 
DROGARIA PASTFIJR 

Rua l\4aclel Plnholro n.0 818 e "Moda 
ln!UltU ... 

Preço: - HOOt. 

t:hl Sf'!!>."!Ó<'~ r,miinua ... - HH .\SJL X l'OLo,, \ 

IIOJE - A's 7,1:i hora-; - UO.JF 

A "COI.UMill:\ ,, APn.R~r'XTA 

MARIA HElENA--FLôR DF FôGO 
rom -

( ' AR:\-11:N GUEURER() - \1 \ffl'1"EZ (' \S .\H(J 
--- (0\IPt, nJF"ITOs ---

E!-ile rume e pr()prao pnr:i. toei.~ n•- icla.:t(•. e e (' 

Aten(áo gurizada f - t•nr moti\'O dt• for!':t m,, iui· :üo oa..,,:, rí·mo, 
PI'.\IENTl;\;Ht\, t> sim T" :\-1 l>l,\ F \J HOI.LY\-'\'000 - u,•1 t'ilmt' rll• 
grande ~ut'f•·c:-.o. - .Juntamenl" a :\.·' ~;1'1·i" dr o ( '·"·u.F.11:0 F\'.\J-

TAS'.\fA . Pr<"parrm-<;;f' J>ara ª"' ·!• Hi1· wm par.lr. 

J\manh:\ - Uma rr,mf"r11.1 l"l<..rlo1rnH1' " r1,,.,:1 c1í' nmor (':\N-
TA·ME os TJ,;US A. 101ms 
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SECÇÃO LIVRE \ 
- .. .. ' 

FELIX ANTONIO LATORRACA 

~ 
7.º dia 

naüu".la Latorraca Di Lascio, l len1w:1e,.!iido Oi Lasdo, Auro­
ra Di Lascio ele H.'.:a-ros. Hermenegildo . . \rtt:ildo ,, Mario Di T.aHcio, 
Manuel Lin<;\ de Barros, Cccilia Di La.sdo P ::\hlUro Lins <le Barro::;, 
fi lha. genro, nétos e bisnéto::;, agrudt1l·~m de tural:âo a todos o~ que 
compa:i·tilharam da sua dôr e 0:,::1 cunvidam a n~:::i::Hil· á missa que 
rnandum celcbnlr na Ca1.edral. ii:s 7 horas do dia 1 <lo torrente. 

AO COMÉRCIO 
J. M.iucnino & Cia .. avisam em 

gc>ral que ocabe. de se retirar da fir­
n;a. o :-:r. Raul Ah·cs Cavalcanti .. de 
sua. livre e espontanea vontade, tendo 
reeebldo indcniznção de fé1ias, orde­
nados e ~ratilica('óe8, dando-nos o 
mesmo pJena e gPral quitação de tu­
do quailtO lh::::: era de direito. 

João Pessõn, 20 de Jmlho de 1938. 
J. Mincrvino & Cla. 
Confirmo: Raul Alves Ca,âlca.nti. 
(As flrm.::.s estão devidamente re• 

conhcdàns) . 

AO COMÉRCIO 
J. Minei'\ino & Cia., avisam ao co­

mércio em geral que. rm virtude de 
1,,-wer se retirado da firma o sr. Raul 
Alve.s ca,•ul~nti, fica sem efeito a. 
procuraçáo p,;i,ssada ao mesmo .c011: o 
fun. de as~inar recibos, dar qu1taçoes 
etr. 

João Pe'.~ón. 28 de junho de 1938 
,1 !\Uru·r\'lno & Cia. 
i A firma está devidamente reco­

nhecida). 

LEILÃO 
ANDRADE LIMA 
ANO.d.ADE LIMA. lei!Jei.ro oficia~ 

a visa ao destmlo púhlico paraibe.n ""I 1 

~\~ã,t>~~~~:~~~7~\·r;', ~~~:1~ª~s ji1~:~; 
leilé<'~. do<; rc.:4.en~e.:i cl;ls me.-ca.doria· • 
dos srnhor~s Carvalho Ba~tos & Ci::. .. 
cm continuarão ao~ que ,·cm fazen ­
clo. 

Ao correi· c:o m,111e1o, Ultimas ldlões. 
Ycrclo.àeiro queima. 

E avif:a. tambem para que a:;uarden· .. 
no correr desta scmanfl, um colossal 
ldlão c:le móv::ts, automoveis, motod­
clét:1. hlcklét.a. etc .. etc., á ~.venkla 
Capitão Jcsé Pc~ôo.. ao coner do 
martel(\ onde estiver a &ina 1 d.o lc1 
loetro oflcial, 

AND'<AUE LIMA. 

CIRCULAR 
Sr. João da Costa Miran(la. Ar::en­

te ela Cai::a de Aposentadoria e Pen­
sões dos Operários Estivadores de ca­
bedêlo: 

O Decreto 24. 27:) de 22 de maio de 
1934. que creou a Caixa de Aposenta­
doria e Pensões dos Operários Esti­
vndo1:es,/:-stabclecc cm sru art. n.0 1: 

"Art. 1." - F'lca rrcacla, coni 
a qua1ic\:ldé de· "p('Ssõà juridica 
r subordinada ao Ministl>rio do 
'T'rnbal110. Indústria e Comér- , 
rio. por intermédio <lo Consêlho 
Nacional do Trabalho, a Caix'l 
tle Apos~nt adoria. e Pensões do'> 
Operários Estivadores com sétle 
na cidade do Rio de ,Janeiro e 
Agências nos portm~ onde hon­
rer 3lndkatos ele Estivadores. 
!egalmente reconhecidos de:sLi­
nadu a conceder ao.s '>CUS asso­
tlaclo.s o.; bc11e!icio-s de :J.posen­
tadorla e pensões··. 

çâo CenLrfl1 que se con::,tit.ue de um 
Diretor-Presidente e de uma Junta 
Administrativa. gosa de ampla auto­
ncmtia em mo.teria de t1dministração. 

Esta autonomia só ebté sujeita a 
wn limite e êsse é a rela.cão de depen­
i<.'ncfa csl.atuida claramente na letra 
dEl. lei. 

Sua Admiuistração Central, a que é 
.sediada, como determina a lei, na ci­
dade do Rio de Janeiro. é autonoma e 
independrnte, denLro dos limites es­
tabelecidos pelo decreto 24. 275, de 22 
de maio de 1935. 

A e. A. P. o. E. ex,erce sua ação 
na cidade do Rio de Janeiro, onde 
tem Séde, e, por intermedio de Agên­
cias, nos portos onde hajam sindica­
tos, legalmente reconhecidos. 

Dessa explicação preliminar resulta 
que, em nenhuma ltipotese, as fun­
ções administrativas da Caixa, sejam 
as da Séde ~ejam as que exerceis co­
mo agente. poderão sofrer, injunções 
ou interferencias de terceiros: 

Recomendo-vos. entretanto. que de­
veis m.n.nter com ::i.s autoridades fede­
rais. estadual:; e àc classe da localida­
de o indispensavel espírito de colabo­
ração tão necessário á bóa marcha 
dos serviços públicos. 

ltsse espírito de colaboração, toda­
via, não deverá nunca implicar em 
subordinação ou qualquer especie de 
dependencia. - Cordiais ~a,udaçóes. -
e ass.) Antonio Ferreira F ilho, Dire­
tor-Presidente. 

~'rlu:,,f Ha mais de 
meia hora! 

O Snr. exaggera! Ha apene 
uns dois ou tres minuto, 
que o Snr. se sentou á 
m es a. Ha mais tempo 
está e seu companheiro ao 
lado, esp er a ndo calma• 
mente o garçon. Mas cua 
sua irritação tem um mo­
tivo : os seus nervos estão 
desc ontrolados. Tome 
compri midos de ADA• 
UNA e verá como clica 
entram em ordem, fazen­
do-lhe voltar a calma e a 
paciencia tão ncccssariaJ í 
vida. 

ESCOLA MISTA DE UTINGA 

O proprietário da "Fa. 
zenda Utinga" precisa de 
uma pl'ofesi:;ôra para a es­
cola primária da mesma, 
oferecendo pensão gratis, 
além da subYencão dada 
pelo Estado 

A intexessacla deverá di. 
rigir-se á Avenida dos Es­
tados n.0 157, residencia do 
:<r. João Goni=:alves, para 
melhor esclarecimento. 

1.nJRSO PARTICULAR 
Prof. João Vinagre a\>"i.sa ~os 

intnessados que ma.ntem um cur ­
so primãrio " ~ecundár io !unciop 
uando <l.iar iameute CU'" 7 1.:.. ás 11 ·J. 

das J9 'l-; :n· hor:is 

AVENIDA GUEDES PbREUU.. 10 

Pagamento adiantado, 

ótimo emprego de capital 
Vende-se o eRUtbe1ecilnenLo Casa 

Rceorêl. com oficinas lle Tipografia, 
Encadernaçuo e Pnul:.ação, 1aç11ltando- 1 
se o pagamento ou a.ceita-se wn soc10 
cap1tr.llsta para o de::.cnvolv1mento do 
negoc.:io e ouhai m.dustnas anexas 

CONFECÇOES "RENNER" 
Avisamos a todos os nossos freguêses que, em vista 
do custo reduzido dessas confecções, nossas vendas 
são feitas exclusivamente a D I N H E I R O 

sem exceção . 

E. GERSON & 

UTZ FERRANDO I Cll. L TDa, 
OJRUltOIA EM OERAL - ARTIOOS OIRUROICOS - APP~ 
LBOS Dll DATHERMIA, AP PA;:tELHOB DE RAIOS X DOS IID­
LBORES FABRICANTES. EXCLUSIVlt>TAS DOS MICROSCOPIOS 
LmTZ a TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

a.,.raeatanta n elaal't'oa aene b&a••• 

1 O li R l l 1- 1 1 i • 
0UX6 POll'l'&L, 11 - :- ENJJ. TJIL. - ........_. 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORIO DO DR . J . MELLO LULA} 

JOÃO VElôSO FILHO 
ADVOGADO 

R f ~ I D E N (' T .\ : 

Rua Am a r o e º -.i t i ; h º · - -":J 1 i 
- - JOAO PESSo' --

"'=================:!/ 

QUER V. S. FORTI• 
FICAR-SE ? 

Ou Vlconal 111ae I o m elhor 
forti fican te para 1ui penôu 
auemicas, n r rvoo» o• enfra .. 
quecldu. 

O Vl,:on11J rortlfic• o sanpe. 
alimenta o eerebro, tonifica oe 
nenos, abre o a.ppetl&e, robu­
tece o organlsmo. 

Vlgonal é 58% mala t'klo em 
•ubstanclas nut ritivas que 11oat ... 
••er o•tro tortUfcan tf'. 

Dos tennos do l'Pftrido artigo. n.0 1. 
,., rlflca-::;e <.' conclue-se ser s. e. A. 
P O. E. uma Jnstitu1cão de Seguro 
Socln.l dctatle de per:-.on. alichl~e juridi-1 
cn ii:c:n outra qualquer cspec1e de .-.u­
bordmaç.1o qur· não seJa a que clecor­
n· do.s t1·rnws ta~·nti\'o.c; e claros do 
ltl. isto é: ao MlnL":itélio do Trabalho 
Indú.btrfo r ComJrcio, por inte. rmécttO 1

1 

~_A.~ 
----~·AiEA Tratar ni mesma cn::;o. a Rua Ma- UMA Dít-se garantia. absoluto. de Iucios. 1 

dei PI~~_'.::,_ c~m o proprietario NOVA PELLE BRANCA 
C A LMA Ntf DOS NIIYOI 
S U A VI I! 1 NO f f I N S 11 a __ Unica oportunidade 

clt1 ConsêHJo Nacional cto Trab~lho. ------------- De~Ja-~e vender, ui·gente, wn tel'-
tnsLitulção cla,silicnda hoje com MER"EARIA A' VENDA reno medindo 22 x 35 mets., ao preço 

cBractere::; sul-'Ieneris de autarquica \ U de .fs;;oo, passando agua, luz, distando 
C' pnr:i,-eotatal, Por 16so que sun orga-

1 
Vende-se a ºMercearia Palmeira", do bonde 80 metros. ~ratar com o 

W.açao !o~e aos moldes caracteriza- 1 ã. ruo. dr. José Peregrino. n. 0 633. corretor João Feitosa, a rua Vic(;nte 
i~;;~1cia.~,;11~~t~!~~~s s~~a~g~~:i~~~ 

1 J!°'~n~
0
~~ ~~e;iTc:~â? motivo ela ven- / '!ra;!l;Á)5.l, (antiga P apo da Curuja -

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remediOl'I pru'3 Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

dlos que fazem diminuir s acção eliminadora dos Rins, fonte de vital imporbmcía. 
A "CASSI.A VTRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

p,>de Sf'r usado por pc..,;sóas idosas ou fracas, como pelas crianças de maia tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA'" regula a funcção dos Rins e ! nm antl-febril 1eJll 
fgual para Grippe, Resfriado, e lodu •• febru lnfeccloau. 

- Dlatiaplde e•• •eaçãe liearen •• z: CH,ruH Medice Ir! Pen.-flu ~­
• nD11 raoaP9C1'0 -auw &OOIIPAlOIA OAD.& TIDIIO~:· 

- · A' -· aa, tllllflVAr .......... ---

FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
· QuàtlllO D"Unll& pelle er,. MCUT& 

ço;,,;seira, fla.ceid.a, t_endo pôroA ~a 
ta.do, e era.vos, eu nao tinha adtn.ira 
dores nem convites.-, mas com o U&o 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
t,eD,e bra oca qur. trocou m,nho. oor t,. 
em 3 dias. E eu nuc n!io tinha ne­
nhum pret.cn.dente. recebi a1;rora ~ 
PE>dldos de casamento ao me&11,.o tem· 
Po " . li{. Valery . 

Toda mulher p:d- aclaru, anavl· ! 
u r P. embellezar tua. pellc, usando 
dlarla.mente o Crême Rugol. cujn P"· 
uetração lru.tantanea acalma a irr!to, 
ção das glandulas cutaneas, !eoha o• 
póros dlla~a.dos e dissolve os cravoa 
camplete.m,nte, não deil!ando vesti· 
g!o a.lgum . o Crême Rugo! é o ali­
men to sem egual paro a pelle, po!J 
bra.nquela a maú8 escura e sua.vlza • 
msi. lrrttada em 3 dla.!, tomando-a 
bna...nca,, bella, fresca e n ova. o que 
t,iu,bem lhe trar6 sorte. E:mprrlmen • 
t.- o Crêmf> RUJ1ol ~ flcari encantada. 

UM SUCESSO 
A "Estação Chique" a\'iso. n sua 

cüstmta trcguezia. que o seu 
.. stock" de flores e de chavéus 
de senhoras e crianças tera um 
abntnnento de 10(~ e 20 1

;1 durante 
30 ctms. a começar de hoJe. 

Material nôvo! Confectão naval 
Mod.êlos os mnts modernos e bo­
n1tos ! 

ES'l'AÇAO CUIOUE 

Ru,. da Rcpuh!!ta, 720 

~ d~ tom!.!' ~~ T!Ut!? t~. '-'·----------.--';...., 



A SOJA -- UMA PLANT 
M 4RAVILHOS 4 

mentação humana, 
de produtos obtive!& 

1 vegetal éenorme e 
a d sessenta e cinco de­

li se acham ea­
mo tendo llldo 
mente E vllo da 

para fritar 
~-A·-··-··aoª do azeite de "111111• 

um ucedaneo da 
<Esae 

da PII• 



-· A UNUO AGRl <'OLA - Domlogo, 3 de juíltn ele 1988 

UMA PASSAGEM DE CULTIVADOR EQUIVALE A UMA CHUVA. 

A.ESTIADA E AS MAQUINAS AGRICOLAS 
( COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO) 

Temo..; tido, ê,~te ano. um:1 
e~lacão úmida irre,crular em 
quê a:-; C"hu,a~ além de fracas são 
muito espa(J:t<las. No sertão fô­
l'tlm. rm regora, :.-..aficientes para 
u:-; a l~·odoai.s hem tratndos. Es­
te~. qu1ndo crescendo em sólo 
4 ue sol réu a acúo altamente bené­
fica da~ 1nác1 uina, agricolas. se 
ctesen, oh eram yjgoroi;.os e sn­
dí<H. 

Puheri..;atÔP:,; eom inseticida." 
de,.-{truiram ·o euruquerê Pro-
metem. H!:?,Ola. :-.afrn vulto-.a. 

Já o me-:-;mo não ;ironteceu 
(·om outras culturas - milho, 
feijão e arroz Em muitos mu­
niripins a ... dui,a::; não criaram 
os milharai.s µlantaclos no!S al· 
lo:-. Os feijoais. cultivados quasi 
t·xdu.shamente na~ varzea~, pro­
metem bôa carga. Os arrozaís 
,•,tão ,ofrendo falta de chuva. 
Proc·urnndo ~alvar parte <la 
,-,atra a Din~toria de Producão 
,,tá n•metendo motores-bombas 
CJ ue farão ird~ações de emer­
gi-ncia. 

~o Cariri e no Curima(au' a~ 
la\·ourns se I essentem da pequena 
plU\iosidade Snfras de milho 
qua~i nula~. H:i algum feijão nag 
, ar,eas. Os a!~odoai~ bem trala­
dns prometem carga l'Ompen~a­
dôra. 

O agre~te, o hrejo e a caatingn 
<·ontinuam H n:ceber chuvas fra­
c·n..:. e irregulnrmente destdbui­
clns. No b.-ejo a pluviosidade tem 
,ido anormalmente baixa. Falto 
humidade para o desenvolvimen­
to dos canaviais . .As terras1 em 

muitos lugares, estão demasia- hervai;. dunin h a1,,; q ue tambérr, 
do enxutas para que se proceda consomem agua para viver, a la­
ao plantio elos novos canav i.ais. vo u ra mecanica iem-~e mo-.;tra d o 
Em compen~a,;:ão o m il ho se des- de extraor dinária ef icii-ucin. 
e n ,·o lve bem e o~ dias ensolara- Quasi di ariamen te chega n1 ob~ 
dos fac il itam a co lhe it a do fei- servações que agricu ltores fize­
jão. ram em s u at,, proprias lavouras. 

No agreste há a notar a safra observacões entusiásti cas des­
de bntatiohv que se anu ncia gra n- crévend Ó o estado animttdor de 
de. E hú muito feijão. Come- cultura feitas racionalmente cn­
,;nu me,mo a exportação de fei- quanto defin ham c-uliuras roti-
jiío para fóra do Estado. 1 neirns. 

.\ enutinga llmida tem umi- Entre n~ informa~õcs mais 
d ade sufitient~ paro. as suas la· dignas cte fé titan\os as do dr. 
,·ouras \"ão hem as cultura~. Isaac Moura, il ui-;trc professôr da 
de milho, feijão. fava e algodão. Escola Agríco la do Nordéste, e 
\ eaatiugn sêea pndeu grande ~grkultor em Alagiin do Montei­
parte da safra rle milho que Jlen- ro. que mnntem, com esta Dire­
duou em periodo bastante sê- toda, Campos de T.Jemon~tração. 
co. Os algodoais dêste~, mau grado o 

O litoral tC'm tido uma cxce- rigôr da estiada, manlivera1n-se 
lente estadio úmida. As ch11- \-"erdes durante todo <J verão em­
vas são su.ficientes para Iodas as q uanto tndos os algodoais dos 
culturas. E não se nota. como visinhos se despiam das fôlhas. 
nos anos de pluvinsid,1de media O fáto despertou a atenção, sendo 
e superior á média. excesso de o Campo de Demonstração muito 
chma. Daí ha,·er colheitas 1Jôns visitado pn.- agricu ltores. 
de feijão ~ milho e bôas lavou- Examinando-se o ~uh-sblo ve­
, as de amendoim, arroz. man- rificnu-se que este se CONSElt­
diócA. cana de açurar, hatala VA V A OMIDO. 
dôce. As hortas e os pomares UTILI8AR MAQUINAS AGRI­
estão em bôas condicões. Com- COLAS NO PREPAHO DA TER­
batem-~e facilmente ·as pragas. RA. PASSAR O CULTI\ ADOR 
.\,capinasse fazem com regula- CONSTANTEMENTE SÃO 
tirlade, economia e eficiencia. MEIOS EFIC.\ZES PARA CON-

Há a notar, nêste ano de pou- TROLAR AS ESTJADAS E CON­
cas chuvas, o valnr extraordiná- SEGUIR SAFRAS GRANDES 
rio da la.-oura mecanica. Fari COM PLl:YIOSIOADE DIMINU­
lítando a penetração de agua no TA. 
sólo, dificultando a sua evapo- PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
,ação. possibilitando a rapida. A' DIRETORIA DE PRODU­
facil e constante distribu ição daa ÇÃO. 

COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇAO 
LUCRE SAFRA COM POUCA CHUVA 

A e!itiada no Cariri e na zona cha­
macl.a da mata tem sido alarmante. 
Junho passou sem as chuvas tão ne­
C'C'SSárias ao d!'Senvolvimento das la­
' ouras Ou \'fC'm agora algumas chu­
vas ou a quec:a das sairas é grande 
Preci.-;amos, pois, fazer wna grande 
campanha. campanha que sirva para 
f·vitar futuros contratempos. Todos os 
hi vradore.s devem lembrar-se que o 
Nordeste é sugeito a sêcas e grande'> 
c·stiadas e que, assim, devem tudo fa­
zer ·para evik1.r, no máximo, os ten·i­
, eis efeitos dêsse descontrole climaté-
1 ico E, ademais, ha, em nosso Estado, 
un.;1 zol\;.\, riue compreende os munlci­
pio:. de Cabaceiras, S. João do Cariri. 
Pie-ui. Soltdade, s. Luzia do Sabugí e 
p.trlr· ctP outros. sempre deficitarJa de 
< hu1r·a~ :uficient('S. Para esta zona 
C·!óist·s c01,sêlho são sempre muito uteis. 

Aprorc:Uar o que é raro - Quando 
as d1m.:as são abundantes é possivel 
espenHça-las. Havendo muito agua, 
h..i,·ná. sempre a suficiênte para uma 
li<Jtt. ~afra por ma1S que se estrague. 
!'íP n::; chuvas são poucas e finas ou 
Np;1('ada.s, é necessa.rio aproveitar Par .. 
i.hnuhiosamente a pouca agua que cai. 
Ou se aproveita bem ou não se tem 
t·..-tfra. E chu\·a. pouca bem aproveita ­
d:... pode tornecer safras enormes, ca­
v,zes de grandes lucros. 

Fat'orece1ido a penetnwão da agua 
Em terras duras, inclinadas, a agua 

qthlSi não penetra. A agua de umo. 
C'.huva torrencial caí rapidamente e 
nt.pldamente se e:;cóa. Não tem tem­
po de penetrar o~ riachos enchem, 
O!i rlO:i enchem e o sólo continúa 
quasi séco. MoU1ados, só os dai~ ou 
lrf'-3 centímetros superiores. O sol do.:;; 
dtas seguintes evapóra esta pouca 
atua f' a terra continúa tão seca quan­
ro antes, deixando morrn esturrk:i.Jos 
o milho, o te!Jtio e o algodão que tive­
re-rn plant.aclo. Culpa. da nnture.t:a'! 
Não, culpa do homem que não apro~ 
H"itOU a agua das chuva~, deixando 
que eJs inutilmente se escoassP p.ira 
O"i rlOtS e riarhos. O resultado :'(nia 

- E como se f9,i isto? Como fa;;er o ebpaçamento - Qua.n-
- Trazendo a terra bem fõfa por Ido as chuvas são abundantes, no es­

meio do trabalho de maquinas agrico- paça_mento das culturas leva~se em 
las. Um sólo bem lavrado pelo arado consideração o sólo e a cultura em 
e bem pulverizado pela grade, além apreço. Quando as chuvas são rara:, 
de oferecer maiores possibilida.~s pa .. 'é fator importanllssimo a hwnidade 
ra o desenvolvimento perfeito das ra- existeute no sólo. O espaçamento deve 
lzes, está em condições de absorver a ser tanto maior quanto menor a hu. 
agua de chuvas pesadas, armazenado- midade existente. E isto se explica. 
as no sub-sólo, onde ficam á dtsposi- Para que uma planta forme um quilo 
çã.o das plantas. de materia sêca necessita evaporar 

Uma chuva caindo em terra arada, de 300 o 1.000 quilos dagua. A quan. 
íôfa, vale por muitas que cairn.m em tidade dn.gu:i varia com a fertilidade 
terra dura, quasi impenetravel. do sólo, com a. planLa e com fatores 

Agricultor que trabalha com m,a.. ecologicos. Nestas condições fazendo­
quina& agricolas, agricultor que [rás se uma semeadura densa, e havendo 
o sólo das plantações bem fõ/o, torna pouca humidade ,as plantas gastam-na 
a sua fazenda praticamente mais chu- toda antes de atingirem á maturação. 
vosa, poi.~ uma chuua que penetrou na N_áo ha, portanto, em multas culturas, 
terra vale por dez que desctiram paro saJra de e.specle alguma. Dnr-se-1n 
O$ riachos e rios. justamente o contrarJo se a semeadura 

Impedindo a evaporação da agua - tosse r~la. A pour.n. ngua existente, 
A agua que chegou a. penet.rar no sólo insu!ient.e para muila.'5 planta~. ba.sWt-

perde-se por evaporação direta, por ~~::::: ::~~~ta;e~-:~~~r=~~;a d:a':o~ 
evaporação por melo das planlas e 
por infllt,ração pal'a camadas muito avel, capaz de compensar os gastos e 
pro(undas E toda perda que não :seja f trabalhos efetuados. 
por meio das plnntlLs semeadas é wn Deve.se, portanto, quando se conta 

prejuizo. com estação humida fraca e curta, 
plantar poucos grãos por cova e usar 

Na:, terras pouco chuvosas rorn. é ª um espaçamento muito maior do que 
a~ua que con..s~gue descer para a:, ca- o normal. Nestas condtçóes colhe 
madas in!eriores ,escapand& à o.cão das mai& quem, emprega ;""'~nos semente 
raizefi por ,midade de superfície, 

A evaporar;ão direta é diminuida 
por muitos meios. No sertã.o cearen-

Com l>ate á.:i: praqa., - Uma onda de 
insétos surge invarta,·clmcnte. de­

se, na zona dos curnaúbais, usa-se re· pois das .primeiras chuvas. como, 
vestir o solo com uma camada de pa- em regra, os agricultores náo coml>a.­
lhas de curnaúbelra já desprovidas p e tC'm ê~tes in'.-.étos por meio de pul;e­
céra, A aguo. das chuva:; penetra fa-

ciln1ente no solo por entre as palmas, ~\:ª;~e~~op:de~;;ic~t'i~:. c~urfaa7. ~~:~
1
;:.e

1
:~ 

;:a~o~·~;se E~~ma:i~~~~l~~e~~:.~n!C: n;:: lagartas. Segut>-sC segundo e, ás ve-
lado:, Unidos apltea.-se uma tira de ~es, terceiro pln.nlio, 

Nos anoc, cliuvosos ê~se lmprrdoa­
vel dc~,;cuido não L«'m con:-;cqurnclas 
muiLo gravts. Ha acua de sobrn Po­

cl<>m-se perder algumo.!'t chuvns. O 
segundo ou terceiro plnntio alnd:-1 

po.pc:l entl"e a5 cult.uras. O mais co­
rnmu ,o mah pratico é trazer as ulo.n­
tações bem limpas e com o sólo enLrc 
as linhas be,m pulverlsado por meJo de, 
!requentes pa.ssai:;-ens de cultivadores e 
escnrihcadores. Esta terra fôfa facili- t:ncontrnrá ::>.r,>ua suficie,nt~ para. o 
ta a penP'lração da agua das chuvas seu cor11plt:to clesemolvimcnlo. 
rara.~; Impede a evaporação d.treta da 
humldade que se encontra no sub-sólo; Tal não ncontecr nos anos dP pln-

NOTAS SOBRE A CULTURA 
EUCALIPTOS DOS 

O Eucnliptos é um ~enero da fami-1 Plantacão definitiva - Esta opera­
lia elas Myrtaceas, tnbu das Leptos- ção será executada quando as muda~ 

r:~ n~:~:c1~1ee e~;:1~J1'a~:;~a de duzen- ~!~f!~:f;o:. ª~~! 1~~~1~a a1t~r21. p~~ 
. EsLas ~ão na grande maioria origina- ! é aconselhavel a plantação. Os dias 

na~ da Australia, onde constituem as chuvosos sã.o os mais proplcios. 
mau; de_m,as e vastas florestas e vege. O emprêgo de tutores, ou estacas, 
ta01 hoJe em reg:tões afnst3::das de seu deve ser abolido pOl'que com esta prá­
habztat nat1;1ral em condiçoes satisfa- tica as plantas crescem desproporcio­
tórins .. em v1~tude da sua facil adapta- nalmente em altura com prejutzo da 
ção clunatenca, resistencia do tronco 

São plantas que, em geral, atingem Preparo de terreno· - Desde que 0 
g:andes alturas, en~ontrando-se, toda- terreno permita, convém que nêle se 
via, algumas espec1es de porte medi- fa\a uma lavragem antes da planta~ 
ano _e al'busttva~. . cão definitiva, compreendendo nesta 

Cltma .-: Os Eucahptos T?rosperam 

I 
operação a gradagem e, se posslvel, 0 

e-m cond1çoes de chm~ muito . diver- cmprêgo do rolo. Quando o terreno 
sas. variando as extgencins das d1feren- r.i:ela sua disposição natural não permi­
tes especles dêsse g:euero Algumas hr lavragem, procede-se logo á abcr­
suportam ~em a ~ecura e os pr~lon- tura das covas que devem ter 50 cen­
gados cnl01es ~-ª Australta <?~ntial e tímetros ao cubo, Na abertura das 
d~ norte ~a Afuca, outras O chma hu- covas é necessario que a terra do sólo 
m1d? e ft 1º da ~~ossla :- sêja separada da do sub-sólo, devendo 

Solo - Os Eucahpto~. sao pouco ~x- áquela ficar no fundo da cova e, com 
igentes quanto á tert1lidade do solo, e.!:ita, completar-se-á O seu enchlmen­
mais isto não indica que éles não pre- to. 
firam as bóas te1~as. Em regra geral Processo de alin}iamento - o mais 
os eucaliptos medram satisfatóriumen- empregado é o de linhas paralelas com 
te. em terrenos profundo.e;_ e. permea- o espaçamento de 2m,50, podendo-se 
veis, constatando a experienc1a que se também usar o alinhamento em qua-

~~~~o e;~~~~ndo:,u:ubc-~~~~ai~~~r~
6
~~~ dr~~iJ:oC:u~~L~~~~~entes - As plan-

veis!.. ou que assente~ sôbre r~has. Lações de eucaliptos, nos primeiros 
Nao se deve prefenr arbitraria.men- anos, demandam cuidados especiais 

te esta ou áqueln cspecia de eucaliptos: O terreno deve ser conservado isento 
cada especie tem sua exigencia parti- de vegetação daninha. Além da llm­
culo.!, necessitando_ por isso terrenos l" pêsa por ocasião do preparo do ter­
regloes que lhe seJam adequados. E.e,- 1eno, mais quatro carpas são exigidas 
pecies ha que vegetam em condições no primeiro ano, sendo a primeira um 
normais em terrenos úmidos e ala- a dois mêses depois do plantio, a se­
gad1ços e outras em terras sêcas e gunda em fim de maio ou junho, a 

ar;:~~ª!~ diferentes terras, são ncon• terceira em julho ou comêço de agosto, 
selhaveis as seguintes especies: e a quarta ao completar a plantação 

Terras sêcas - Eucaliptos : polyan- um ano de idade. No segundo ano, 

thi;r~~;o~~~~~~· ~-~~~~~to~~ ros- três carpas, no terceiro, uma cnr-
trata, tereticornis, robusta pa e uma limpêsa a foice e sub­

Terras de sub-sólo úmido - Euca- sequentemente simples roçadas a 
liptos : rostrata, tereticornis, globu- foice até o quarto ano. As podas li­
lus, citriodora, pilularis. robusta, etc. geiras são também uteis nos primeiros 

'.ferras alagadtças - Eucaliptos: ro- anos, afim de evitar a ramificação bai-
busta, rudis e ~otryoides. xa com prejuizo do desenvolvimento do 

ror:ra~ :itr~~~~~~:n:ro~1!~c~~~tos : I fuste principal. 
Terras arenosas - Eucaliptos : pa- No 9ri.meiro ano da plantação, e 

niculata, trabuti, rudis,etc. mes~o no segundo, confórme o desen• 
Terras pobras - Eucaliptos : longi- volv1mento que esta tome, é indicada 
folia terecornis rostrata gigantea. uma cultura intercalar, como a de 
etc. ' ' ' milho, feijão, mandioca, batata dôce, 

Terras mont:anhosas - Eucaliptos: etc . ., que muito con~ribuirá para re­
capitehata, polyanthema, tericornis e duz~r as despêsas feitas com a plan-
gigantea. ta~ao e cultura dos eucaliptos 

Para sombra - Eucaliptos : robusta. Desbastes - De um modo geral, o 
botrroides, panicula~, etc. primeiro desbaste dos eucaliptos deve 

Para fins industriais, são indicadas ~er feito no ql,Uqto ano. A Oca-

asc~e:sf~~~~s ~fv~~i~ :Eucaliptos : glo- sião propicia para esta operação 
bulus, longifolia, acmenioides, capi- será quando existirem ramos sécos 
tellata, ma.crorhyncha, maculata, gi-
gantea, piperita, robusta. rostrata, sa­
ligna, citriodora, pilularis, etc. 

Lenha - Eucaliptos : botryoides, 
globulus, longlfolia, rostrata, terecor­
nis. macrorhyncha, paniculata e po­
lyanthema. 

Marcenaria - Eucaliptos · rostra­
ta, globulus, tereticornis, botryoides, 
longifolia, saligna, citriodora e macu­
lata. 

Postes - Eucaliptos : botryoides, 
globulus, paniculata., rostrata, saUg·na, 
tereticornis, citriodora e pilularis 

Cercas - Eucaliptos : botryoides, 
eximia. globulus, longifolia. gigantea. 
rogusta, rostrat.a, calophylla 

Sementeira - A reprodução dos eu­
caliptos rar-se por sementes. D_evem 
ser esmeadas em alfôbres (canteiros). 
cm tempo prôprio, Qualquer terra não 
muito argilosa presta-se _á sement~ira. 
preferindo-se uma em cuJa composição 
entrem duas parte de terra vegetal 
e uma de areia. Antes de se proceder 
á semeadura. convém regar abundan­
teme11te os alfóbres para, dêste modo, 
se evít.a.rem as regras antes da ger­
minação das plantas. As sementes de­
-vem ser ligelrnmen te cobertas com 
terra pulverls.ada por peneiração ou 
com areia. Empregam-se 5 grama~ dr 
:,emente para cada metro quadrado de 
,;;uperlicie. devendo um quilo produzir 
rioroximadamente, no minimo, 30 00,.. 
pés 

Transplanta('áO - Esta operação de­
~e ser feila dois mêses a.pos n. semf'n­
:tura, Os eucaliplos serão mudados 
Jara caixões de madeira com as !:i<'­
~uintes dimensões. g-eralmente U5a­
dr:ts : Om.60 · · Om.10 Om,GO, comport:1n-
1o cac\a caixote 100 mudas, ou p'\r~ 
"estos, balaios. vasos, latas, etc 

Dt•Pois da transplnntnção. con,.,én, 
,1brigar as mudas ~e modo a evitar ~ 
radiação solar direta, em local apro­
!Jl'indo. como · galpoes, ripados, 01 J:, 
de bosques, etc. Um a dois mêses de­
pois de~l.a. opcraçao, proceder-se-á :' 
planlação definitiva. 

dE's-ta fórll1a de conseguirá QUf" O.' 

... eus plantios prnduzam. 
As~im sendo, o agricultor den, e~t, 

110. não permitir que os insétos devo­
rc·m suas lavouras. Pai a isto exercer[! 

e caídos por debaixo da fronde da!:i 
arvores do massiço. Nêsse primeiro 
desbaste, a madeira é aproveitavel 
para e~tacaria, postes e lenha. 

rn1mir1os dos eucaltplos - Dos di~ 
ieréntes inimigos dos eucaliptos o mais 
pernicioso é a formiga saúva. Sem a 
sua extinção, é impossível a sua cul­
tura. O cupim ataca também os eu­
caliptos, porém, a sua ação é isolada 
e não acarréta maleficios á cultura 
Quando novos. são atacados algumas 
\.'êses por um fungus (cogumelo>, que é 
facilmente destruido. sendo bastante 
para is.so o emprêgo da areia fina. li­
q-eiramente aquecida. Outros parasi­
tas infestam os eucaliptos. a maior pur• 
le dos quais não existe entre nos. 

Custo das plantacões - Em plant.a­
cões regulares. o prêço por pé de eu­
caliptos até a sua plantação dPflnitiva 
é ae 130 réis e de mais 100 réis destn. 
data até o 4.0 ano de idade, em que 
~·ão dispensados os cuidado.!:i cultu­
rais. 

Rendimento - Os eucaliptos podem 
ser cortados para dormentes dos 12 
Jar9. os 15 anos. calculando-se a pro­
lução de um àormente por ano de Jda­
le. Para lenha, podem ser cortados 
lepois de sêis anos, idade em que. em 
1édia. três eucaliptos produzpm um 
1etro cu bico de lenha. Aos dêz anos, 
ada arvore fornece um metro cubico 
'e lenha. no minimo. 

De acórdo com os resultados das 
,periéncias feitas entre nós, devemos 
oje recomendar as seguintes espe-
1ais · Eucaliptos - teretlcorni~. bo-
1yoides. longifolia, rostrata, cittiodora, 
obusta. trabuti e poliathema 
Nota - Aos cultivadores de euca­

iptos de desejarem esclarecimentos e 
•1formacões mais completos, aconse­
'rnmos n leitura. dos seg-uintes lra.ba.­
hôS: - "~anual do Plantador de 
-:ucaliptos", por Navarro de Andrade; 
Os Eucaliptos - sua cultura e Pxplo­
nçfi.o", por Navarro de Andrade e OL:i.· 
ia Vecchi; '' Instrucôe·s paro. a Cultura.. 

'o<; Eucaliptos", por Luiz Simões Lo· 
pes. 

i Comunicado da secc;ão de publicl­
lnde do Ministério dn. Agricultura, 
ctaptfldo á Paraíl>n.1 

multo outro se o ílgrlcultor ti\'e:-;3e a~t­
cio com lntcllgencht., corrfelndo os tr­
r,,:\ dn naturelfl. 

Corno? 

não ron:,,ente na exlst<·ncla ele mnto no~ vio::.icladr aba1>:o do vnlor nc,rmal a maxima vi~ilancia. pulverizanctc 
µlanuo~. mato qu(' além de outros in- Ni::~les a.nos seros o agricultor que com arseniato ele chumbo ou solurá<' 
convenientes tem o de se uttfü,ar da quizer safra d1'\'r :-er :ivuro com ;1 ct" nicot.ina os algodoais Ou não trr 

Fa.vorereocto ª peiietraçfw da aguu. neua que c\f've M·1'Vlr UnJC'amenLe para !:;\la agun. Fau·r tudo para puupa-la s;af"ra. E.'ptd1r o nuxilio â Dirt'loria d1 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

EXECUTA -~E co~r PF.RFF.IC\0 
SERVIÇO GAR \ NTll)O 

dai cliu\aS a lavoura Tirar dPlrt o ma\ln10 resullado. Só Proctucão. Av. João Machado, !i06 

O MILHO--t() CEREAL BRASILEIRO POR EXCELEN 
CIA. PLANTA - LO E TER FARTURA EM CASA. 



A U~J r.O A ,nil'OT..\ - Domln:!O, ~ de Julho de 19:JS ,, ..... 

A PREFEITURA DE ITABAIANA DA UM CUMPRIMENTO INTEGRAL E BRILHANTE AO 
PROGRAMA AGRICOLA D O GOVERNO AR GEMI R O DE FIGUEIREDO :~:::i::: :;":·:R:~::::m~::-
2 CAMPOS MUNICIPAIS, COM 16,5 HECTARES, PLANTADOS DE ALGODÃO, 
MILHO, MAMONA, TAMAREIRAS, FEIJÃO, MANDIOCA, BATATINHA - PLANO 
DE IRRIGAÇÃO - AMPLIAÇÃO DE SERVIÇOS - PROPAGANDA AGRiCOlA - ES· 
COLA PRATICA DE ARADôRES - INCENTIVO A' LAVOURA E A' PECUARIA 

A UNIÃO AGRÍCOLA entrevista o prefeito dr. Antonio \ 
Santiago e o agrônomo lsaias Cavalcanti, técnico que 
dirige o Departamento de AJ!'ricultura do Municipio 

de Itabaiana 
Em no-.;.s:i edi<·áo de dominiro pas­

sMlo tiv<'mos .'.l oportunidade de no~ 
lt'POrLlr !a aO\tidacle ela Pretritura 
1\-lunil'ipal d<' Mi,;;t•ri<.'ól'dia no lo<'an­
tc {L realiza..<;;áo do plano agríc-Olá. lrn.­
(·:.1do 11elo gov~ruo Arge1niro dt:" Ftguei­
n·do Fl.luu-nos, então, o di-. Prnxcdes 
Pitani.;-::t que- diss~ do t'sforc_•o t'Olht ru­
toi;; que aquela Pl·efeitura sertanej!l 
d,·...,rnvo lvera e JH'Nl"ndc dl'senvoher. 

Agora. rm prosst"t,uime11to ao pro­
gn1ma de informações Que estamos se­
~u!ndo J)ara melhor di'l.cr ao público 
nuais os trabalhos mais efiriêntes, 
fomos entrevistar o<; drs Antonio 
s;intiago e lsaias Cnvak,inti, rcspetti­
,·amenlf' Prc·feilo r lé(•11iru \Jtnlicipa l 
t.11• ll:1.bn.iana 

('omo muilos não ignoram. a pre­
feitura de itabaiana foi uma das que 

colas prelzmmares que con.st(lra,11 ele 
arranf'amenlo de lócos e IP'Hlafiva de 
nil'clamento - do terreno. Veiu, então. 
â Pre/P-,õ/nra. a acad. Durval de Albu­
(J11,-,rq1te que. chequ.nc!o f'm tempo sêco 
e pa.~scrndo pouco tempo na Prefeilura. 
11cio tf"ve oporluntJ.ade para ampliar 
os trabalhos Assumiu, mais tarde, 
a direção do 1lfunicipio, o dr. Antonio 
Santiago, clinico de relêvo, baMante re­
lacionado com as classes rurais de :1:a 
terra. Compreendendo a oportunidade 
dos cmnpos mu.ntcipais de demon.'{tru­
câo. estabeleceu dêsde lor,o s. s. que 
de11ia .~er por .~eu i11termédio, que sP 
l,a1,e1·ia de process{lr o mais decisivo 
movimento de renoi•acáo da lavoura 
itabaianens,. de cujo floresc'ilnenft> 
muito h!craria a riquê-:a económica do 
E.,tado 

:;u~:~;r:~1;t:e;.~:o~~ª°J0 e g:~:~~~,u~~~ COMPREENSAO E COOPERAÇÃO 

g-1•miro de Figueirt'do. dando assim, - Na muito compreendera o dr. 
o dr. Santiago, a clemonstra"ão mais Santiago que as medida .. ~ de nolavel ai­
dara das suas grandes qualidades ele cance patriótico, nêste sentido r,ostas 
arlminist.ra.dor esc·larecido e de grande rm pratica pelo govêrno rto emintml.: 
,.,~ão Interventor Federal, dr. ArgemiJ·I) <le 

º terceiro canteiro foi re<.;ervado 
cuia nature:.u ~1t,co-agilo,a fac 111u à tultura de Mamona Anci Escolhemo.\ 

·tons1d,.ravelme11te todas operac-oes me- ~~e, ~~;~n~~;::i,e~!1~~<leJJnr~~o~tJ:J:aq:: 
canica1, 11(W apresentando qualq11e1 reduzido cre<"lcimPnto da planta aUm 
rmpPll1w c1ue TJO~~a delermmar ou pre- , da sua alta produ( ao 
Jl.ldLcar o de~eiu;olnmenlo da1 cull 1-

7a,; O rampo e"-lü dwidido em l1e~ ~AQUINAS USADAS 
q, anel<'"' e an!eiro.~. O p11me1ro, /01 (le,\- D11ra11lr, o.~ . er1,1e·os de preparo dP 

'l'ivemos oportunidade, por al~umas Figueirêdo, estavam p,·oduzindo os 
vêzes, dr verificar os trabalho!; agrí- seus promissores tesultados. A C',gr,­
col:l"ó do municipio de Itab;tiana. Bem cultura paraibana se encaminhara, /,!­
fritos e carinhosamente tratados. A lizmente, para o destino glorioso, (fue 
mesma opinião teve, aliás, o inter- n uberdade maravilhosa do sólo agri­
ví'ntor Argemiro de Figueirêclo, "que, 

1 
tola e a energia do agric:ulf_or conter­

nndo ali realizado da. mesma manei- raneo as:seguram - lhe, vztonosamente. :\lilharal de cultura hem feita em um campo de demonstra<;ão da Prefeitura de lt,t.haiana. 

1 

tmado á lavoura algodoeira, ó.~u_pand.o terrenos, usamo:j, sempre, arados z 7, 
mna área de 10, 5 hectares. Utilizamos movidos a trnção animal tboviaa1, com 
.sementes da variedade H 105, convenz- ótimos rcsul!ados. A capina mecànica 
entemente expurgadas, fornecidas pela tem sida reali:ada com c1tltit1adores 
Diretoria de Produção. A porcentagem Planei Jr., empregando-se, para isto 
de germinação foi quasi total. de 1na- tcmbém tração animal <muan . 
neira que a lavoura apresenta magni 
fico aspecto. O plantio foi iniciado no 
dUJ 20 de abril; verificou-se, no dia 25 O SEGUNDO CA/.IPO DO MUNICi­
do mesmo mês, o nascimento das pri-
meiras plantinhas. PTO 

COMBATE A'S PRAGAS DO ALGO­

DOEIRO 

A cultura sofreu. por duas ve:;es .sé­
rio ataque da lagarta da fólha, mas, 
prontamente combatido, o curuquerê 
não ocasionou prejuiZo digno de cons1-

deração. A longa estiagem que nôs vem 
assolando nos últimos dias, tem, de 
certo modo, prejudicado· a aqriculturC' 
em geral, tanto mais qu.anto (, algodoat 
11em sendo atacado pelo pulgão t aµhh 
gossypil. A- ignorancia do lavrador Ja­
t·orece, ás mais das vezes, o deseni,olví­
mento de pragas que podem ser com­
batidas com. relativa facilidade. O méla, 
que rnrgiu nos algodoais do nOSliO cam­
po, foi eliminado com ligeiras pulveri­
zações de solm:;âo comum de nicotina. 
sem caiisar dano algum a lavoura. 

PLANTIO DE MILHO 

- O segundo Campo de Demonstra­
ção da Prefeitura - continuou o a­
grónomo /saias Cai:alcante - está lo­
calizado a marqem da Great W estern, 
pró.rimo ao rio Paraiba. Tem uma área 
de 3 hectares de terrenos agrícolas a­
proveztaveis. Conforme já referi antes, 
foi ai que se projetou realizar o pri­
meiro campo numicipal 

Vbt:t parcial <lo C'ampo u.º l da Prefeitura de Itabaiana, campo que mede trfi:ze e meio hectares. Xa fotografia 
notam-se principahuente o mamonal em cultivo e o alg;odoal. 

- o segundo canteiro do campo es­
tá plantado com milito comum e tem. 
apenas, meio hectare de área. O pla11-
tio Joi Jeito obedecendo-se a distancia 
de 1. 20 entre as linhas, e O,m 40 entre 
as cóva. o mesmo adotado para o algo­
dão. As sementes qerniinaram ótima-

1 ;~ee~~~· ~~nt;n~eºd:r 
0
ef;~e~~°n~~ ~~

1!};·~· 

Executadas as operações a.gricolas 
preliminares, que constaram de arn­
cão e gradagem. efetuamos ligeira cal­
dagem do te1·reno, usando-se uma !u­
nelada Ce cal por hectare, a fim de 
mcdi/icar a c01~textura do terreno. O 
CC'mpo está sendo dividido em 1'cirios 
canteiros, que seráa destinados a di-
1:cnsas culturas, cujo plantio, já inici­
ado, tem sido returdado em con ;ttrti.um~ 
C'ia da falta de i11verno. Contudo. no 
dia 22 de junho p. findo, realizamos o 
plantio de 1 hectare de mamona anã 
f' no dia 23 pla11 1amos mandioca e ft.l­
jáo. A titulo de erperiencia, estam,o;; 
plantando batatinha, tendo reservado 
meio hectare de terrenos para a cul­
tura de Jumo.\ claros. E' nossa idéa, 
01ganizarmos mn pequeno pomar de 
ciirus. Nês.tc sentido chegamos, mes­
mo. a efetuar o preparo do terreno res­
pectivo, A irreqularidade do inverno, 
contudo, /em determinado o ad1a-

ra entusiastica que iclealizára, o seu Foi. certamente. com esta r·omJYreensã'?, 
11l.u10 de cooperação panl o ah'vanta- (JUê o rLosso ilustre prefeito dr. "'.'-nto_nw 
mento da economia do Esta.elo, pas- Santiago, considerado, com mmta 1u;­
sou ao dr. Santiago um expressivo tiça, um grande amigo da lavotira_m.o-

~Õt'~~nfortante telegrama de felicila- ~;;::.~ª·/le!i~~~~sgomi~ho;g~~uft~~r_a'~~;~ 

E nrontrando, em um dos campos Muuicipio. yerific~ndo qu,e a !nn,tct ­
dc, Itabaiana, o agrônomo )saias Ca-

1 

t·_cio tcrntonal da area. crte entao u.~'-­
valranti, proeuramo"ó ouvi-lo a respeito lizada, náo comp_ortava. o desenvol .. i­
clos seus fra.ba lhos, tendo aquêle t&ni- menta de operaçoes agncolas de rela-
1•0 nm; dado as iuformac;-õt•s qur nec P..s- twa.\ pro_porcóe~ ao menos, tratou s. s 
,itans.mos de calr11unr um outro terreno com a 

mTa 1/h.t~ dilatac{a, sem abandonar, 
UM HISTóRICO DOS TRABALHOS culludo, a idéa de aproveitamen_to dC' 

~~~~il{~:i/:~~~: /o~~í;;/;ni~~·ai. ';~~.: - "No dia 5 de 1aneiro dCste ano 
- comero11 o dr !saias a Pre-
leilurn de /labnimw mtcicu, de acórdo 
c:om o CJ!IP prcce1t11a o dr•creto n." 863 
<lc 7 de dc::eml.Jru elo ano pas:sado, do 
01110. ,r. Interventor Federal, os ser-
1 icw; <tQricolas du .U111tk1pio. Exercia, 
nt <:a i'pn ·r1. as 11rncõcs ele cJ1e/e do 
,. ei nfi1·0 lncal, o dr. Abelardo Jurema 
Ap;-,y•('UU1l s. S paTO ICJl hm, tt1ha {at-
1U c1c terre110, com a urea upro.r!mcda 
clt~ 3, 5 J,iectares, s,tuadu a marqcm du 
G wl 1Vt'sleru. São terrcno'i de com~ 
/ltJ.~,,·rto ar'Jlln-.~ol1ro.~a. rwo., de 1.''!.'f!e­
nol Jcrt1/i•·antc Çcmt,ulo. u ac:e,uua.clu 
mw111Lariclade de • aa ton/inuracáo lo­
fJtl(lráJita, di/,rulla sc113i~1clmenle, " 
<tc·(lo do~ 111aq1:1tLin110.~ arat6rios, cli111i­
nc111clrJ, por onlro lntlo, toda a pú 1zlHl1-

:~ª/:.;:~ _,~e t'~~~,1:~~t~e~·;'~;;rrl~~~at;ii~:· 
c.,iyu,u ac·ao do <:ampo d,: df>mr. nitra· 
roo. fO, de m;,uto pC,ttt"a r/1irac;do o 
I ufoeto adm1m~lrarwo ao dr Abelardo 
Jllrt.11;.n, de t'f': tJue tJ:l scu11 serv1co.1 
/rJrnm rP.cl a madús 11a c,tpital tio ~,­
cio. /Jf"8fu fórma, :s. s. apenas ro11sN111í1i 
,Ju,- e;i.·c<:uçâu a lígearos ,,cri•,ro, Mg_n-

modo, e.~tcio c:oncluirlas as opera<;o~s 
aqr.wlas e. 1or11wda a cullw·a d_o pn-
111eL1"l campo de Demmu::tra!·cw da 
,.,re/cituro. de /labaicma. que ocupe a 
t.tfensa area de 13, 5 hec·turc.~. ex0:ta­
mcnte E' 0 maior campo 111u111c1val 

1 

nrqoni?rulo 110 Estado. ([e (L(:ó:úo c;om 
c,.,. ('ri(Jencir,s do neaf'to aludulo Te_­
m<'.'I: a c.·unvic~·río. :iobre!11clo, d.e c11w 11ao 

ri~~ i~~rj~~~ C!i1~j~~~:~1;;l ;;1;~('~J~L:::;~ 1 

sol a rcspo11sab1l1dadc das prcte1l11ra\ 
m,11icipa1s Coniam:·H. para ta.n~o. 
co111 a c;pero31dade mcan.~at;Cl d(). sr 
JJ" /('Uo L' Cúlll o estím!tlo elo Gm·c:~lo, 
tll,OVI!. da ~ua Dtrf'lút,a ele Prucluuw 

CA11ACTE1USTTCAS DO PnIMETRO 
CAMPO DO MUNIC1PI0 

- o µrlnu:ira Campo ele Dcrno_nstra- J 

,:ar: de f lubawrw esta locallz.ado a mal'- . 

r1011 da ,~atrntft.l de roarz.11' ri, que ''º.ª [ 
~;~~tct;P.d;,::i/e3 c~;::t;~~t~;t"/;· s~'J; 
rto munlclpto Ontpa "ma arrn de 13, 5 
(trc"e e uu'fo) hectare:; ele terreno• 

\'l~ln par~lal dos J0,5 hf'Ctnre~ dr btll !limo atrodão R-tos : As plantinha .. brm tratadas, combatlda.s as 1,rar•111 

.:.:...,..._ __ 1,ue n.pareccr11m, vtio resldindo bem ú lremenda csUadn Q.Uc vem nssoI:uido n ,•aalin.ra . 
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DEM6NSTRAÇÃ0 MUNICIPAL DE ITAIAIANA AlN-DA O CAMPO DE DEMONS­
TRAÇÃO DE ITABAIANA ~ 

,; ' 

,I 
A proposito dos ti·abalhos executados no Campo de 

Demonstração ela Prefeitura, o interventor Argemiro 
de Figueil'êdo endereçou ao dl'. Antonio Santiago o se. 
gumte telegrama: , 

João Pessôa, 6 - Prefeito Antonio Santiago - Ita. 
baiana. 

Passando hoje aí tive o prazer de apreciar as exce. 
lentes condições do Campo da Prefeitura, pelo que 
felicito ao distinto amigo. - Atenciosas saudações 
Argemiro de Figueirêdo, interventor federal". 

OS TRE.S FATORES QUE 
REDUZIRAM A SAFRA AL· 

INTERCAMBIO TEUTO• 
BRASILEIRO 

GODOEIRA DOS E UNIDOS ·•o Globo" publica: 
, ' Divulga-se que a Alemanha adqul• 
Muito menor a área planta• riu, de Janeiro a março deste ano, só 

da este ano _ As chuvas :i~o!!~ado de s. Paulo, S':5oo fardos de 

atrazaram a colheita - Embora essa cifra, consideraqa isola• 

.Ação daninha do " weevil" ~~::~~·a~~C:U;,e:~~::~!t~~:;~~ 

re~~~t d~º;!_'fr·a 1~~ri~:!~t~/e;1~0~ eia invulgar, quando !-C sabe que cor .. 
dão ? As condições no sul do país, se- responde a 47 ) 2 ~ da exportação to• 
gundo editorial de hoje do N. Y. Jour- tal do algodão paulista no referido pe .. 

2 e meio hectares de mamona da ,·aricdade anã, plantio proveniente de sementes seleciona,las pela SecretarJA 
de Agricultura. de 1'1inas Gerais. 

nal of Commerce, indicam atualmen­
te que a safra entrante será muito 
menor do que de costume. Natural· 
mente é muito dificil fazer-se uma es­
timativa com probabilidades de exati Ji 
dão e esta altura, mas na báse da ãrea 
recomendada pelo govêrno e a pro­
dução dos ultimos cinco anos, pode­
mos esperar uma safra. entre onze e 
onze milhões e meio, o que selia bem 
menos do que a produção normal. Os 
ültimos desenvolvimentos indicam uma 

riodo. 
E' de esperar que o fato indique a 

continuação do nosso U1tercambio com 
a Alemanha, mais ou menos nas con­
dições em que se verificou no exerci­
cio passado. 

mcnto, vara época mais oportuna. da 
, ealização de/inttiva do servic;o 

PLANO DE IRRIGAÇÃO 

Desejamos, ardorosamente, prali­
c:ar e, lc.voura sêca em, todos os seu1, 
prin.c.ipios. E necessitamos de cuidar 
seriamente do problerria da irriyai.,<1ú. 
Fora i..,;fo estamos. presentemente, em 
r11lendimentos com a Diretoria de Fo­
mento da Produqão, por intermédio do 
s1;u ilustre e esforcado diretor - o dr. 
Pimentel Gomes. Este vai nos remeter 
já agora um, motor-bom.ba e pensamos 
descn-i;olvcr IA.ado plano neste sentido. 

DEP~SAS REALIZADAS PELA 
PREFEITURA 

- Já se elevani á apreciavel soma 
d e 11 : 152$500, as despêsas até agora 
realizadas pela Prefeitura Municipal, 
com os servicos agrícolas dos seus 2 
campos de Demonstração. Esta im­
portancia está distribuída da seguinte 
maneira: 

Pago ao técnico municipal e ao 2ela­
dor dos campos, 2:223$000. 

Pago pela a._qui.siçáo de m.aterial 
agrícola. animais de trarão, etc . ... 
2 :539S2DO. 

Folhas de operários diaristas dêsde 
o g..estocauiento até agora, 6: 390S300 

,,M TERCEIRO CAMPO MUNICIPAL 

- E' pensamento do ilu~lre prefei­
to municipal, dr. Antonio Santiago, 
iniciar ,ainda êste ano, o~ trabaUws 
do 3.0 Campo de Demonstracão de Ita­
baiana. Esse campo terá uma área bem. 
mais consideravel, permitindo a reali­
,a.( ão de um completo plano moderno 
de irrigação artificial, devendo ser uti­
li:ado um pos~anle motot-~o;,~J;a, de 
aprcciavel capacidade 

nos. Em, Ilabaiana estou procura11do 
apenas obedecer ás instruções recebi­
das pessoalmente do sr. Interventor 
Argem.iro de Figueirêdo e cooperar com 
a politica economica que brllha1'te e 
~upPriormente vem sendo diriqida ha 
quatro anos pelo chefe do executivo 
u.o meu Estaao. 

Nâo compreendia, aliás, que as mu-
11U:ipalidades se podessem. alheiar a 
um problema tão vital como é o in­
centivo á vida rural e a consequente 
protecão aos homem: do campo, atra­
Vé.:; de u11w instrução especialiwda que 
estêJa ao alcance da compreensc10 dês­
,-;c µovo forte e bom. mas inculto e ru­
lfc. 

HIGIENE. AGRICULTURA E EDU­
CAÇAO 

- Saüde, ruralismo e inslruqão, es­
pecialmente rural. são os pontos que 
mais me preocupam. Felizmente o 
ponto de vista do qovérno do Estado 
condiz perfeitamente com. o me:u, o 
o que me ja:õ. cumpri1· com, intensa sa­
tisfaçâo as orclens do sr. Interventor. 
Obedecendo-lhe, sinto-me feliz e1n rea .. 
lizur as minhas mais caras aspirações 
e ser uttl a um povo com quem me sin­
to cada Vê';? mais identificado 

UM AUXILIAR ESFORÇADO E EFI­
CIENTE 

- Contratando para técnico do De­
partamento Municlpal o uyrónomo 
J . .,aias Cai:alcanti, só a lucrar teve a 
prefeitura de Itabaiana. Tenho muitas 
razóe.s para confessar a minlia satis­
facci.o pelo trabalho désse técnico es­
for('ado, culto e empreendedor. Tenho 
tm~ibem. a. salientar e agradecer a co­
laboração eficaz da ·Diretoria de Fo­
mento, que tem a função de controlar 
os trabalhos 

Como se vê. a agricultura :·acionc.l 
vai sendo, aos poucos, praticada no COMO CUMPRE O PROGRAMA 
Municipio, por intermédio dos sew,- . 
ca1npos de demonstracão" - Podena detalhar - lhe o que temos 

· feito em vról da racionalização agri­
AO ENCONTRO DO DR. SANTIAGO colo. Creio, porém, que melhor pode­

Depois de ouvido o dr lsaias Ca­
,·aleanti. procuramos o dr. Antonio 
Santiago. Queriamos ouvir as im­
pressões de s. s. e procurar sa.ber se 
a Prefeitura teria a desenvolver, con­
torme nos déra a entender o chefe 
do departamento Agrlcola, um ainda 
maior programa de fomento. 

O dr. Antonio Santiago é cava­
lheiro acessivel e delicado Alia, ás 
~s qualidades pessoais de médico 
brilha11tc, humanitâ.rio e altamente 
hemquisto. a distinção de maneiras e 
um espirito ~uperior de administrador 
devotado ao bem do ])()vo e ao futuro 
da terra. 

A' frente de Itabaiana apena, ha 5 
méses e o'rn tempo ele arrecadação 
ptejudicada por uma crise que perti­
nen te estiada YCm provocando. ainda 
assim o~ ti·abalhos feitos pela pre­
feitura "ião de vulto relevante. desde 
os esfor«;os em pról da. higiene. com 
,t. construção de um mode1·no, amplo 
r- hem apar<'lhado hospital, começado, 
aliás, por Ne mesmo antes de ser prc­
tcito, até o desenvo1"imento do pro­
grama, agrícola que o I nterventor Ar-
11:emiro de Fi_~eirêdo idealizou e en­
tregou á. inteligcncia. e bôa. vontad.-. 
dos senhores prefeitos 

Disse-nos o d1' Santiago : 

ria informar o agronomo !saias Ca­
valcanti. Quero. no entanto, dizer- lhe 
que estamos cuidando tambem de to ­
dos os pontos que têm conexcío com o 
prnblema. 

E' interessante e confortador ver 
que todo dia dezenas de pes$Õas visi­
tam o campo, E contam-se também ás 
dezenas os que já decidiram trabalhar 
de acórdo com os métodos que pomos 
e,n prática 

fla um verdadeiro movimento de re-
11ovacõo, só com.paravel ao que à Di­
retoria de Fomenio vem fazendo em 
todo o Estado. Haja bons invernos e 
iodo.~ verão dentro de alguns- anos 
qual será o grâu de e/iciéncia econó­
mica dos itabatanenses 

DIFUSÃO DE CONHECIMENTOS 

- l\_'o_s campos o povo póde vér a par­
t,· pratica dos plantios e tratos cul­
turais das prlncipais lavouras Mas 
não é tudo. Procurando ampl.iar o ser-
1•ico de radio-difus(io existente em Ita­
baian_a. estou em negociações pwa a 
aqu/.,;1cão de 4 auto- falantes que serão 
instolados em pontos vários da cidadf!. 
incluslz:e na ::ona suburbana 

tJM PROGRAMA QUE , NAO 
SEU 

!'~mos ,e,n Itabaiana, CO?JtO órgão 
of,c1al da prefeitura, um Jornal ·• A 
Pol~ta.. Pequeno,_ desaparelhado, e, 
ponsso_. pouco e1wiente. _Estou pro­
z:tdcnciando sô~re a aquisição de ma­

l!i tcrzal tipográflco para melhorá-lo. E 

-DetCJ. a l>em da 111.st1<.:u - tüme-
11111 n dr. Antonio Santiago - .mlien­
tar r,ue :,e o.~ nossos trabalho.~ agrico­
Jas merecem os aplau~o1> elo povo 
6;se11 aplausos devem ser dlrigulos dl­
, efamente ao i11terventfJr do:1 parai1>a-

o jornal está hoje maü; interessante 
poJ.~ tem um suplemento semanal ugri ­
cola e vem publicando materia ele in­
teresse geral 

Ha, assim, dois órgãos de difusélo. 
Concomilantemenle, estamos organi­
Mndu um.a sociedade educacional tipo 
da dos Amigos de Alberto Torres. Esta 

,,ociedadc se encarregará da elabora­
tào de programas interessantes, ver­
sando e.<jpecialmente sôbre higiene e 
educação agrícola. Preparamos, assim, 
o povo vara um futuro promissor. Com 
sau'de e instrução todos trabalharão 
com gosto e e1ierg ia pelo futuro do 
Brasil 

A AMPLIAÇAO DO PROGRAt1A ~~-uc;ão ainda bem menor do que 

Efetivamente, em 1937. a estatistica 
oficial regi.stou um '' superavitu apre­
ciavel. a favor ào Brasil, no comercio 
de importação e expo~taçáo com o 
Reich. 1 

A principal razão para a espectativa 
- O que /aiemos é apenas o inicio gerril duma safra menor é a redução 

de um. plano que tem que ser consi- grande da área plantada. A maioria 
deravelrne!ite amµlífZdO. Os~ trabalhos dos observadores estima a área atual­
de 1n·1gaçao, p9r exem~lo, vao .ser um"" mente plantada entre 26 e 27 milhões 
questao que nao descuidaremos. de acres, a. menor área desde 1900. 

E_ rp1eremos Ja:..er um trabalho ~le/j- Em dois anos somente, desde 1904, a 
nitwo. Pf:tra lSto esperamos a opmiao área tem sido menor do que 30.000; és­

Ao passo que as nossns vendas para 
o tnercado alemão montavam a 68.48 
milhões de marcos, as suas aquisições 
no nosso país somavam 59.82 milhões. 

Sem duvida. não é possivel querer­
mos o desenvolVimento do noso inter ... 

do dr. Pzmentel Gom_es que vat esco- te ano e no de 1921 , por causa da pra• cambio com a Alemanha, sem nos Jem .. 
lhe. r uma terra p'fópna para o desen- , ga do Boll weevil quando a safra foi brarmos das suas relações politica& com 
volv1mentp do_ progra1'!'0:. novo. Esta ele 7.954.000 fardo;, muna ãrea plan- o Brasil, as quais, se não chegaram a 
terra sera, e!l-tao, adq_uzrzda pela pre- tada de 28.678.000 acres. 
Je_itura. E a,i Jar-se-a '!1-1}?. campo mo- 0 segundo fatôr tem sido O tempo qualquer manifestação de estremeci-
deZo, o terceiro do municipio. desfavoravel até agora. Em abril e mento, se prestaram a interpretações 

ESCOLA PRATICA DE ARADORES ~~~~~ assat~fa~r~: d~ p!nti~~~~ de~S:s;~t:;z~rreno economico. é de 
PROFISSIONAIS quinzena de junho as chuvas nas zo- levar em conta a medida do nosso go .. 

-Tive oportunidade de verificar ~~s. ªX ª1!fr~ãoé f~~~~d~:~~ ª:~~ª~; v@rno, relativamente ás transações em 
uma cousa interessante. De inicio, não dez dias atrazada e em algumas zonas marcos compensados. f,~:~n:~ ~rJ1{:Jei;:::~:i~~~:~r:~s º:r::~: mais do que isso. Geralmente o mé~ Em ma teria, porém. de negocios, 
lhos do . ., campos, inwginei aluga-los. ~a j~~cia,~ã~º~~se r~~:s,te:1E~ sj~~ quer individuais, quer internacionais, o 
Os bois vinham com o dono para /a- molhado promove uma cultura hybri- que prepond,,.ra é o interesse, quando 
>"erem po/· contrato, um detenninad.o da não colide com questões de honra. 
~;;:;/:~ · ,t~fic:º:º;011~[;:,;~~f~rntr!b~~ Um Lerceiro fatôr, ainda não tão FelizruenLe, entre o Brasil e a Ale· 
lho. Os bois, iá mansos, acostumaram.- ::r~~l'.Íl1~1~~~· (5 fen~~oe~~ ds~~op~:= ma_nha n~o ha n:e~1.no sombras de 
se logo. Depois do campo outras pes- voravel ao desenYolvimento do weevil, !qualquer mcompat1bll1dade, e a.melhor 
:t~! ~~~re;rc;;J~;~/:,.~~s a;u~~~ '::n!;:::: que está aparecendo muito mais cêdo prova disso é que o Reich continúa a 
Surgiu. assim. entre nós, a elas.se dos ~~la~~c~eatés~~ceet:~ddoº ~1:.':J~ ~~ !importar ~s nossos produtos. 
aradóres profissionais que, espero, se Texas. Outras pragas de insétos estão O algodao é um dos .nossos artigos 
desenvolverá rapidamente e progressi- aparecendo também. E' significativo que precisam ter a maior exportação 
vamente. de que uma praga lmpo1'tada da. Ame- possível. porque a sua produç.ão au­
ESTAÇAO DE MONTA E BANHEIRO rica do Sul desco~erta primeiro e~n menta de ano para ano, como provam 

CARRAPATICIDA !º~~P~~~=!~!s a~~a:l!~~ :~~~m~:itr1~ os dados rele.rentes a·o. últim.o triênio. 
-- A Diretoria de Producão e~tci or­

ganisando u11i interessanitssimo pro­
grama de eslínwlo ci pecuária. Tra ­
ta-se de, em colaboração com, as 1nu-
11icipa1idades que desejarem, instalar 
nos campos Municipais próprios uma 
estação de monta e um banheiro car­
rapaticld.a. A minha adesão foi ime­
diata. Com o terreno adquirido, po~ 
dem-se Jazer as instalacões. A utilida­
de ê indiscutível. E a prefeitura terá, 
e11 tão, remédios e vacinas para forne­
cer, a preco de custo, aos criadôres. 

UM TELEGRAMA DO INTERVEN­
TOR ARGEMIRO DE FIGUEIR:f:DO 

- O~ m.eus esfor<:os tem sldo re­
conhecidos. O próprio Interventor Fe­
deral, passando por Itabaiana, t'lsitou 
um dos camvos. E go:1tou. Tive, então, 
com. um telegrama que dêle recebi, 
o m rtior incentivo e a certêza de que 
,-;ovbc_ra dc_Jato e:recutar o programa 
que ele prnprio traçara. Esse progra­
ma serei continuado cada vêz com 
mais aUslo. E' o agradecimento matar 
e mell10r ql!.._e posso dar, juntamente 
com. a minha amfaade e admíraçáo 
sem-pre crescentes. ao ilustre Interven• 
tor Argemiro de Fiqueirêdo''. 

A DIRETORIA DE 

PRODUÇÃO ESTA VEN. 

DENDO SEMENTE DE 

CANA P. O. J. 28.78 E P. 

de algodão até Pensacola. Nada mais Justo que mtensüiquemos 
<Do J'O Jornal", do Rio). as suas saídas para a Alemanha, cujo 

O melão de S, Caetano fa­
vorece o desenvolvimento 
de um terrivel inimigo das 

laranjeiras 
A propos1to de uma. consulta que foi 

dirigida á Secção Agrlcola do grande 
jon1al carioca "Correio da :Manhã•·. 
pelo sr. João Augusto da Cost.a, adian­
tado pomicultor em Queimados. rrce­
beu aquele orgão, do dr. Carlos Hen­
rique Ranlgre, encarregado do Posto 
do Serviço de Defêsa San.itaria em 
Nova Iguassú, a seguinte informação 
prestada pelo dr. Cincinato R. Gonçal­
ves, á ,•ista do material por ele exami­
nado: 

mercado pode absorver grande quanti­
dade do nosso algodão. por não :pos• 
sUir essa materia prima nem pode 
produzi.la senão sinteticamente e 
multo longe de corresponder a uma 
pequena parcela de suas necessidades 
de conswno. 

O intercambio teuto-brasllelro era 
wn dos mais vantajosos que acusavam 
as nossas estatisticas antes da grande 
guerra. 

E o seu restabelecimento. nas mes• 
mas proporções. seria capar. de garan­
tir-nos os melhores resultados, se a si­
tuação polltica do mundo fôr resolvida 
pela implantflçã-0 definitiva da paz. 

invjsivei::;, por onde vPm a podridão, 
que facilmente as derruba. O seu ata­

"Temos o prazer de comunicar que qu~ póde ser confundido, depois de 
o material por vós enviado no Serviço alguns dias, com O da mosca de fruta, 
de Defesa Sanitaria Vegetal a 8 do ltste insecto põe os ovos nos ramos 
corrente. consta de duas especies de do melão de São caetano, dos quai~ 
insectos Hemipteros: "Zelus leuco- sá.em fórmas jovens, que vão \7\ver, até 
grmnmus". da familia ·'Reduviidae" e Iª transformação em adultos, da. seiva. 
::Lcptoglo~~us gonager" da fam.ilia ldesta pJanta .. muito comum no.<; poma­

Coreidae 1.es da Baixada Fluminense. Depois de 
o primeiro é uma especie benéfica, 1 adultos, quando já podem voar, pro .. 

que se nllmentn. desde que sái do _ovo, curam a laranja e outras lrutas, para 
do sangue de outros 1nsectos; nao é sugar -lhes o suco. 
nco11selhavel combate-lo. o seu combate faz-se muito stmp1es ... 

o. J. 27.14 A 30$000 

TONELADA. 

Quan~~ . ao. -~egundo, .. ~epto~Io:s::-t~:s I mente pela destruição pe1·ma.nente do 
gonnger , ve1 O Campo de Janeh o melão de s. caetano. 
de 1937, pag. 52), é um terrivel inimi- 1 Que esta consulta. sirva a todos O.i 

A go da laranjeira que está. se tornando I citricultores: quem tiver em seu po· 
uma praga séria: suga as larnnjP.s. ma.r o melão de S. Cncta.110, não o 
fazendo em sua casca furinho:s quasl dch::e crescer; faça -lhe guerra. mortal". 

DESBASTE OS SEUS ALGODOAIS. DOIS ALGODOEffiOS POR CóVA 
PRODUZF.M M-.AIS 00 QUF. UM OU DO QUE TRtS, 
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